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Depredacão na ·RF~ poderia 
ter causado uma traged·a 

O sr. Paulo Constantino e o vice.prefeifo, ao lado do bonito trofeu de bronze. 

Prefeito licencia#lo recebeu 

No dia 7 passado, na .t\s- dtenco para a Sabesp. Na mE's 
sociação Luso-Brasileira, foi ma oportunidade fordm pres­
prestada uma homenagem pe- tadas homenagem ao prefeito 
las empreiteiras que atuam em licenciado, sr. Paulo Const.an­
Presidente Prudente, ao eng. tino, que recebeu, em ponto ie­
dr. Antonio Carlos Martins, <luzido, o simbolo de sua ad­
por sua transferencia da P'ru- ministração - um 4 sobre 40 

Impasse na Camara de Anastacio 
parece estar chegando ªº' final 

O impasse qul! está difi­
cu1tando a eleiçã0 da nova 
Mt's&. da Camara Municipal de 
Santc, Anastacic pare~e estar 

cheg·ando a0 fim. Ontem pe. 
.ia manhã. os dois grup0<: se en. 
co11t1·a.ram em uma i·euriião na 
Edilidade e o vereador Paulo 
tc: Oliveira er;;tá tentaado uma 
mPdiacão que pode por fjm 
a 0 problema. 

anos c1;m1)lementare~". alegou 
E'rCidio De'Pieri. 

Dando. séguime1it0 aos en­
tf;ndimentos e consultas, sur· 
g1u o nome de Angelo Bo11i . 
lha. Ambos os g1·upos aceita· 
ram o seu nome, n2as o ·pro. 
p1·io ve1•cadtir não a•:.eitcu o 
con vitr, ern bora se "sentisse 
honrado com ele". 

Embora não se tenha che-

- confeccionado em bronze. 
Ao ato estiveram pl'l~'>:mtes o 
vice-prefeito em ex~rc1cio, Be 
nedito Apa.recido Pereira do 
Lag,1 e o Coordenador de Obras 

da Prefeitura, dr. Sergio Ro­

oerto M>elle. 

Vados rapazes carregan­
do bimagas com alcool to:na· 
ram a composição WF-284 da 
rede fenoviárja federal na e;;· 
tação àe Ermelindc Mata1·azzo, 
em Spguida espalharam o eom 
bustivcl pelos tres pnmeii·os 
carros queb1·aN!.fü seus bancos 
e p1·ovocan:m curto .c11·cuito 
com os fios da Hurniuaç§o, ate­
ando fogo ao trem. A denun­
cia consta do boletim de 0 cor­
rencia 1. 046 , 81, registrado 
Prlo 22 :li,..tdto policial. e con· 
fere com as declarações de al· 
guns passageiros e funcioná­
rios da l'ede que desceram de­
sesperados da composição pm 
chamas na esta.ção de São Mi­
guel Paulista, na :noite de un­
tem. Dois soldados do corpo 
de bombeiros fi.caram fe1·idos e 
U..'lla auto.bomba foí parcial· 
menite destruida pelas pedras 
atiradas por centenas de pa.s~ 
sageiros. Ninguém foi preso. 

A composição de prefixo 
WF-234 saiu da estação Roose-

veJto. n 0 Bras, ~vm destino a 
Calmon Viana as ~O e 10, com 
20 nunutos ae lit!'al:lo. O 111a­

quinista Miguel Manoel de 
Souza - que não 3oube expli 
cal' o motivo do atr-aso -- in­
formou na delC>gacia que tu­
rlo ti-ansc-:Jrreu norma.i até a 
~st2ção de E1·meli110 Mataraz· 
so. Mas, que dep')is de C:e1xar 
aquela estação, notou ao fa .. zer 
urna curva, qu2 as chamas ta-­
mav:::.im .-.::c11ta do primeiro car­
ro·moto1·, ao mesmo trmpn que 
ouvia os gl'itos dr ·'fogo, fogo" 
e vidros Rendo quebrados, ex­
plicou que p1·ocul'ou levar o 
tl'ern 0 maiR ri;i.pido poRsivel 
até a estação de São Miguel 
Pauliista, pois '·se pa1·asse no 
meio do caminho pode1·ia ha­
ver uma tragedia''. 

O chefü da estação, Jai­
me Vital de Andracle, é da mesr 
ma opinião· "Foi por Delis que 
não aconteceu uma de~graça '', 
disse, apontando para os dois 
tambores cheios de oleo diesel 

A primeli·a proposta foi a 
de dividir os dois anol:l tle mau· 
dato aa prc .. ~ct :ud:t 1"l1t1·e os 
dois candi~ato;:;, Ercidio De 
};.ed e l!;ud.ctes Brambilla. 
Ercidio não aceitou sob a al,e­
gaç-ão de que Brambila não 
mantem b::m1 relacionamento 

gado a um - denominador .co­
mum, acredita-se que as duas 
partes cheguem a um bom en­
tendimen to na reunião de ama 
nhã. as 20h30 na Caimara. 

O jovem diplomata japones (à direita) durante sua visita ao jornal. 

SERVIDOR DA CAIXA 
CRITICA O JORNAL 

cem o .h:xecutivo Municipal. O Seme Dugaichi, que é fun­
gi·upo de Ercidio sugeri~ então ; clonaria da Caixa Econornica 
o nome de Manof'l Ramic·es Estadual em Piquerobi, para 
Barreita para o s0gundo ano a q1..ial ing1·essou pela8 portas 
de mandato, com o que não 'do.s fuudos (não enfrentando 
couco!'dou o grup~ àe Brarnbil- o dev.ido concurso publico), 
la, pela unllateralidade da su- e1·a o unico e1ement0 exa.ltado 
gf'.&tão. Então surgiu uni ter- no recinto da Eâilidade. 'l'ão 
:~iro unmB, o de. F1·anci>:co Ro· e::caltado, que fez diversas éri· 
ü!lgUeR de AraUJo Neto, no- ticas ao jo1·nal, Considerando-
we 9ue foi vetado p('la ala de o um "inimigo de Santo Anasta. 
Dl"Pled sob a mei-llla justifi- CIO". Em aad.o momento Se­
cahva anterio1'. ·<O prefeito me Dugaichi, funcionaifo da 
teve os 4 anos de seu man. No.ssa Caixa'1 ameaçou agredir 
dato com um .Pt~r;;idente da nosso correspondente nàquela 
C~mara na opo.si~éW por que cidade, quE: respondia as suas 
nac PP<l<'remos nos ter o:; dois acu~açõel' ao jornal. 

~.«:;.~ 
. '.' ·.·.·· :·:'.-~ 

Aberta a expo,sição de lkoma 
Foi aberta sexta feira as 

1Jh30 a exposicão 1nd;v1c!unl rlP 

K~nya Ikoma, no Parn.cio 1!a · Ct • 
tura, rstando present , o r •f.J'? 

sentante elo ViC'p prefpitn em exº 
cicio n chefe ele gabinetp dr 
AdiJ.,on Dia<:, a diretora da ~;m 
ção Museu Mu nic;paJ. prof. a l\fa 
ria de Lourdes Ferreira Lins, repre 

~ ' · ntes da Coordenadoria <ie 
F ucação e Cultur11 ; Laerte Bne 
n ' da Secretaria àe Cultura, rr" 
t:'º~rntantes da imor,, n$~1 e mi.li 
t.()s convl1lado~. A mosf,ra clt 
l{;nya Ikoma conta com mais de 
60 t.,l~s e mesmo hoie. nomin~o, 
estará a exposição aberta à vi 
sitação publica. 

l"111isul • A .fapones ,-_~ncontra•se 

visita 
Bm companhia dos jovens 

empres'arios, Takaioshi Joa­
quim Tuboni e Marcos Funada 
estiveram sexta-feira passada 
em visita a esta folha o con­
sul japones no Rio de Janeiro 
Takumi Yoshimizu e sua esposa 
Chikako Y oshimizu. O jovem 
diplomata nasceu em Kkushu 
ao Sul do Jadão e, tão logo 
formado em medicina passou a 
prestar ao Ministerio da Saude 
e, posteriormente no Ministerio 
das Rela.çõ-es Exteriores. Já nas 
funções diplomaticas, Takumi 
Yoshi fixou-se em Pequim, na 
China, passando a conhecer di­
versos paises asiaticos. 

Agora no Brasil, onde se 
encontra há 14 meses, o consul 
niponico conhece diversas re-

a Pres. 
giões do País, acompanhando 
o desenvolvimento de conve­
nios cientificas estabel>ecidos 
entre o Brasil e o Japão, como 
o da produção de vacina con­
tra a poliomielite através do 
Instituto Osvaldo Cruz, no 
Rio e pesquisas para o trata­
mento da Chistoshomose Man­
zoni. Sobre essa molestia, .. afir 
mou que há 50 ano; o lapã') te 
ve totalmente erradica la a 
doença e por isso o mundo 
cientifico japones pode prestar 
especial colaboração nesse se­
tor. 

Informou tambem que 
acordo entre o governo japo­
nes e o Instituto de Geriat.rh, 
na Pontificia Universid1.::le Ca 

tolica de Porto Alegre, man­
tem uma equipe de meJ1.:os 
japoneses para transferir co­
nhecimentos sobr-e a mcdu.:na 
geriatrica assim como de ~~qui­
parnentos colocados à di.:>po:;i­
ção daquele Instituto. 

Takumi Yoshimizu rlissE: 
ter visitado tambem o :\'léxico 
e Peru, paises de grande mi­
gração japonesa., constarando 
por.em que foi no Brasil cive 
seus patricios encontrara:u ;Jle 
na adaptação e perfeita u ;te­
gração aos usos e costumes 
brasileiros. E disse mais: "E ' 
neste maravilhoso país que ti­
ve oportunidade de obs.ervar a 
inexistencia de preconceitos ra­
ciais''. 

Maestro Zito promete ativar a 
Orde111 dos Musicos do Brasil 

José Alcantara de Oliveira, o 
nosso conhecido ~ popufar maes­
tro Zito, assumiu desde janeiro 
passado a Delegacia Regional da 
Ordem dos Musicas do Brasil em 
Presidente P1.·"11dente, prometndo 
ativar a (>nt,idade dos profissio 
nais rla musica. 

Há cerca de tres anos a Or. 
aem Pr.'lticamente suspendeu suas 
atjvidaeles em Virtur1e cta doença 
oue ac-ometeu o mae,::tr0 Zing:i.r 
ou., não foi substituído nesse 1"'~ 
riodo. 

Mae~tro Zito f> um dos m;irs 
antigos profissionais em toca a 
rl!~ião, pois desde que 0hego1~ 
Presidente VP-ncesl,1u, vinrt0 ela 
Bahia em 1952 passou a viv0r 
lia profis>ião. midial!Tif'nte como 
mudc0 rla. "missara l0P.al qu,, 111" "" 
inha programas rte au,litorio e 

•"JUCO elePois, anim'3.n<lo as at!vida 

des sociais cta cidade e regiao. 
Naquela casa eram poucos os mu 
sícos que se dispunham a vjver 
profissionalmente da arte, exer. 
cenc!o•a apenas como um "bico" 
ou por puro amadorismo. 

Em Presidente Prudente, já 
há mais de 20 anos, maestro Zit; 
é uma das figuras querrnas da 
cidade, seja por seu talento ar" 
tistic-0, seja pelo conceito pessoal 
oue desfruta em todas 11s camfl 
das sociais lc!as comunidade ou 
mesmo por sua grande slmplicid· 
a.e. 

Indagaoo sobre suà meta ri . 
1·r11 balho no comanrto da O'rrle:t"' 
:!,. ~ Mu. iCo;:;, ma.,stro Zita enfati 
?;~U: "Os IDUSiCOB precis.am eJl· 
~ender que a Ordem é uma e:hti' 
larle voltada para seus interessf'· 

(conclui na página 2) 

Zito, ontem na 

redação deste jornal. 

e· um monte de madeira ao la­
do da estação, que podrriam 
ta sid::i utiliz:;>.do<; pelos pa<;­
sageh·os enfurecidos. quando 
ocor·reu 0 incictente havia apro 
ximadarnente 3 mil PeSsoas no 
J,,cal. Jaime tarnbém acn·dita. 
que as deprpdaçõrs i::rjam obi·a 
dr riessoas in teres;:ada~ cm tu­
multuar, '·pois a,qui, lemb1-a 

-., J,'f' dias em que csi 
t.rrns sofrpram ?..trasos de ma.is 
ae duas ho1·as e mmca teve 
qucbra .. gucbra, mermn com as 
plataforma1:1 lotadas de passa­
~eiros". Ele explicou qPc, nes 
sas ocasiões avi~a os passagei" 
ros pelo alto-fa1ante. e estesi, 
pacjficanwnte, deixam a e.sta. 
ção a pl'ocura do<: onibus. 

O que ele mais e:;tranhou, 
rnhetanto, e que até os bom· 
betr8s foram apedrejados quan 
d.o tentavam apagar o fogo da 
cornpasição. A víclencia foi 
tanta que, além de cortare~ 
inclusive as mangueiras, fen. 
ram gravrmente os bombrb-os 
J01·ge Bento Pereira e Crls.o 
Severino medicados no hospr 
tal da cÕrporação. Jaime in­
formou, ain.ln.. que: os trel' car· 
i·os inccndiailoR foram. envia. 
dos ontem para as oficinas dai 
rede na estaçã'l da Lap.a, mas 
::i.cred:iti:i. que pcuca coisa po­
derá ser rer::up-=rada, Pois eles 
.e:<tão totalmente destruidos· 

Avião Cessna 210 
está desap.arecido 

Um avião Cessna 210, mono. 
motor c!e quatro lugares, com 
quatro passageiro.s, es1,a de3a• 
parecido desde o fina.1 da tarde 
ele sexta feira no Rio Grandt' 1~0 
Sul. O avião, prefixo PP-BU~. 
saiu de Caxias do Sul ( 132 klm 
de Porto Alegre) as 18 e 15 rle 
sexta feira com destino a Torres 
no nordeste do estado (202 kn~ 
e.a capitall. Desapare';:mpnto to1 
comunicado ontem ao serv;ço pe 
busca e salvamento d::t Aeronau· 
tica, por familiares dos paiis3.ge1-
ros que os esperavam em Torres 
na sexta feira. 

O serviço de busca e salv.1. 
mrnto já comunicou 0 fato a to 
das as delegacias ue policia da 
rota do aparelho, i:'.t. o.ue as com:; 
tantes chuvas estão impedindo 
que dois helic0 ptero., decolem do 
aeroporto Salgado F'ilho para so 
brevoar a area a :::ua procura. 
Como o Ce~.sna 210 ooer11, com 
vôo visual, o piloto A..rt.,mio Pa• 
ludo apenas inform()u sua rota 
a torre c!e controle (\e vôo pffi 

Porto Aliegre log 0 que decoiou 
de Caxias. Por volta de 18 e 30 
manteve contato c-om outro avião 
que sobrevoava a região rle São 
Francisco ele Paula, proximc a 
Torres a partir dai não hou­
ve mais comunicações. 

Alem do oomandame, esta. 
varo ocupando 0 Ces::;na, que é 
de propriedade particular os em 
presarias Norberto e Dirceu Cor 
i:;etti e Claudio Gr:>.ZZiotin 

Detentos fogem no 
carro do prefeito 

Cinco presos fugiram ontem 
da Delegacia de Policia de Jaca 
rei levando dois refens um carce 
rei~o e um investigador, aprovei 
tando se de uma rebelião que co 
meçou por volta das 11 horas. 
Na c-onfusão foi morta um c:lbo 
ela Polic·ia Militar e varias popu 
lares foram feridos. Os cinco pre 
sos fugjram em um Galaxie pre 
to pertencente ao orefeit0 de Ja 
carei, Benedito Sergío LenciOni 
carro e>":::e que havia siilo .,xigid\l 
na,; negociações. Havia ontpm a 
possibilidade de haver novas fu 
gi:is, pois autros tres presos, man 
tinham um sol(larto na PM como 
refem para também conseguir um 
mt.nrnovel uara a fuga. r 
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F'i pacto 

Jacintho F. da Silva Jr. 
·--------- -· - -

O iovem cientista já estava sendo abando­
ado a~é mesmo pelos amigos. A famHia desde 
á muito, o abandonara por não suportar a 
sistencia de suas teorias. Alguns tinham.no 

or louco. R,ealmente sua idéia era fixa so­
mente numa alucinante possibilidade: a inde-

Vencesl, u terá êste ano 
s u " . rn 1 e rua'' 

endencia dos membros para com o cérebro. 
entava provar que, em determinados ma•n1·it­

to~. as mãos. os braços e as pernas fugiam ao 
controle da mente e agiam por conta p1ópda, 
obedecendo uma misteriosa força sa•<m·ca. 
Atraw!s dessa teoria, a pretensão do cientista 

Na fot1>, a professora Wilma Jorge, quando no Esquemitt a tnantiDlla diálogo com 
as professora • 

Pelo decr to 2. 910 de 2 de fevei-eiro ulti· 
mo. o preft'ito Inoc ncio E1 la, de Pr,, idente 
Vence"'l~u ím!tituiu a Comi. são Organizáâora 
do Camaval d<' 1981, cornp "ta pp!o. srs. Nil­
do Jorge (presdpnt1' ), Abiliõ Rodrír;ueR. Cc lso 
En<lre5, Né1·eu Ramos, lWbcrto Jo~é Scuctpiro, 
Celia Sabo B r nic<1 Penha St>1•rato. MaJ"lene 
M. Kita.va1~1a. Maria da, G1· çaH dr Mf'llo Bri· 
to e DaniPl dr F'rcita . Quat1·0 gi·upo. carna­
val Eco pstão en~·aian,io totlà ª" noite vi. an 
rlo um~ a>Jre- ntação no "carnaval rlP J'Ua". 
'J'am ém a D;vi ão de Espo1•tp, e Cultura rstá 
pnvldanrlo e~forcos no sent: o rl1' deco1·ar a 
Avenida p .-. ro II, que será palco daquelas 
apesrnta.~ões. 

era provar a força e o domínio do mal s,,.1,re 
a humanidade. Nessa condição, as mão-s .i 

um assassino, por exemplo, eram control .das 
por um domínio diabólico na prática lo n ai. 
Também desejava esclarecer o domínio dos 
iil1embros na fraqueza dos suicidas. Assim, se 
não houvesse a independencia das mãos nin­
guem terminaria com sua própria vida. Na 
verdade. ninguém acreditava na macabra teo. 
ria do jovem pesquisador. Em seu laboratorio, 
instalado no décimo andar de um edifício no 
centro da grande cidade, começava a fazer ex­
periencias mais ousadas. Sem que outros pe,r. 
cebessem, conseguiu furtar o braço direito do 
cádâver de um indigente, cujo corpo estava no 
necrotério à disposição dos estud1mtes de me· 
dicina. Decepou o braço e colocou.o numa cai 
xa lacrada, em banho de formol. Sigilosamen­
te, levou o membro para o seu laboratório 
clandestino. Numa caixa de vidro, depositou o 
braço e passou rapidamente à aplicação prá­
tica de seus pensamentos. Essa caixa, tam­
bem com formol, tinha uma resistencia elétrica 
que permitia uma temperatura igual à do cor­
po humano. Nas artérias e veias do braço. li· 
gou condutores de sangue que fazia a circula. 
ção nonnal, através de um pequeno compressor 
externo. A caixa de vidro, com o braço em 
seu interior, ficava sobre uma mesa alta, far. 
tamente iluminada por um refletor Também 
o oxigenio era introduzido no liquido atrave 
do mesmo aparelho que usamos para nossos 
aquários. Durante dias e noites o cienti ta tra­
balhava para alcançar o máximo de perfeição, 
dando ao braço tcdas as mesmas condições q e 
teria se estivesse ligado a um corpo humano 
vivo. A grande diferença, nesse caso, é que o 
braço não estava sob a dependencia de ne. 
nhum e' ebro e, se a teoria estivesse certa, 

Jo ge 
P· 

• 
D· 

A prudehtina Profe~sora Wilma Jorge, 
com vários cur. os de e:pccialização entre e11'.5, 
Orientacão E'ducacional P.·icópt:dagogia, pó · 
graduaç.ã0 em Euucaçã~, atualment~ ·Asse ·so· 
ra Pedagógica do departamento dl' educaçãi:> 
da Edit01·a Abril esteve em Prud~nte nesta 
semana convidada p2lo E!';queminha manten· 
do contato com as Professoras do pré (curso 
de treinam<'nto) pois é e,;ppcialista (emuora 
não aceite esse termo) em alfab11>tização. 

Ela recent mente produziu uma cole"ão 
destinada a alfabptização e até a quarta <:;érie, 
colrção ae Comunicação e fü .. lJreSsão ctenonü­
nada "A Mácica das Palavras''. 

Continuando ela rli!':Re: ''Eu tenho trabalha· 
elo muito com rnat1~1·1al didático e com ii-so 
tornei-me mais ou menos crítica no srntid0 de 
qt111 na V1 rrladc' os livros didático,• muitas vr­
ze.s são tão oesagra<lavei para a criança, que 
rne ·mo a~nd •Hlo todo, os obj ti vos t óric(', 
do en. ino d Hn ua, nt nde1 oo rxe1 i io. qu 
énvolvam • h·u u lin TUf-tica da crianca. rld; 

le deveria agir por impulsos próptins. O jovem 
cientista já nem mais se alimentava direito, 'tÍ· 

giando diuturnamente o braço, na expectati- o 
va de notar nele algum movimento, por menor I 

e fosse. Entretanto, sabia que era preciso tem 

, 

ofr1d , Pla cria wa ·. ão tex os QUI" ~nuila 
V€7e. e"tão fora âa t'f' Udade da criahça, ~-o 
L:>xte. mora ·qta"' inch1 ·ive cnm vaki1 ,' que 
são contiadit,oriO, para nós, muito niai. p·11·a 
as crianças, prop-< m comas que a c ian a 
nem sabe o qup é, e ª"sim na 111Pdi1i 'l le 
fui ti'ahalhanrlo coim r""e matpr"al e f i 111e 

tornando críti~a. achando q11e não eram 11 l· 

girlos à c1: nca~ e .$im ao!'I prof'· o P , acht>i 
que estava na hora de pai ar de •falar al dos 

o pa:ra que as celulas perdidas fossem sul1sli- I 
uídas naturalmente. Caso estivesse certo, o tinft do 

jovem iI'ia revolucionar a humanidade e se tor .iUV :i"' 
naria o cientista mais famoso do mundo. Esse, :1 ' pelo menos, era o seu grande sonho. Mas, pas-
am os dias e nada. Nenhum sinal de vida no 
raço amputado do cor110 indigente. Numa 
admgada morCJa, um calor estonteante, o 

esquisador abriu bem as janelas e acabou 
dormecendo no sofá, O silencio era quase ab­

soluto na madrugada vazia, sem vento a coner 
elo espa~o. Repetinarnente, fortes ruírlos co­
·eçam a estremecer o apartamento Objet.os 

ão atirados para longe. Livros da estante são 
ogados no chão. Porta.canetas, papéis, chavei­
os e documentos que estavam sobre a mesa, 
ão lançados de encontro à parede. Verdadei-
o inferno instala-se no labo'ratório. Assusta. 
o o cientista levanta-se às pressas e vai de 
n~cntro ao int rruptor. Acende a luz. Arrega­

os olhos e dá um grito de de espero. Aluei. 
ado, ve o braço flutuando pelo aposento, des­
uindo tudo. Não há como dete.Jo, pois so­
ente a misteriosa força malígna está a orien­

á-Io. O braço v::: n de enconfro ao cientista e 
le foge. dese~perado. Tropeça na banqueta e 

"O terrorismo não é solução ara nenhum 
tipo de problema". disse ontem em Belo Ho­
rízon~e o arquiteto argmtino Adolfo Pere~ !~s­
quivel, ultimo !!anhador do Prenuo obd da 
Paz, ao comentar o recrudescimento da atua. 
çào de "Esquadrões da Mor e" em algumas ca. 
pi tais brasile1ras. As leis existem para ser cum 
pridas e devem servir tanto para os governa­
dos como para os governantes, disse, comple­
mentando que cabe ao povo unir-se e encontrar 
alternativas para "fazer prevalecer a justiça pa 
ra todos''. 

Alem de uma palavras no auditoria da Fa 
culdade de Direito da UFMG, Esquive! conce­
deu entrevista coletiva á imprensa, na qual 
destacou um agradecimento á recepção que es­
tá tendo do povo brasileiro e afirmou que o 
Premio Nobel não pertence a ele mas "é de 
todos nós, oprimidos, pequenos, que trabalha­
mos e lutamos por um mundo mais justo". 
Disse que o Brasil é o primeiro pais que visi-

te .a 
outros" e fazer alguma coisa. tambem p:::.ra 
ser criticada, pois muita gente pode não gos­
tar mas que Reria minha contribuição numa 
área em quC' fiz t.anta crítica e tinha qup llH' 

expor também, já que entc·ndi ª"minhas idé'.as 
muito validas <' assim coloC'á-las no papel (e 
quando foi pergu1ltado se tinha rrsolvido ser 
"vidl'at'a", reRponoeu pcrfeitamrntc". 

Disse que o livl'o já, foi adotado numa re. 
de 1·azoávl"l em São Paulo " solicitou que a 
profef:soras dr Pl'e<iidf'nte Prudente fírà,'sem 
conhect>ndo, também para dar sua opinião, pa 
ra fazer ~ua crítica. adiantando que também 
fo1·arn vendidas coleções no Rio de JaMiro bem 
como em aiguns outrr\ <'Rtados. <' já rstá e pe­
rando recebpr as "Primeiras prd1·ad3.S''. 

ESQUEMINHA 

No E!-!qUe111i11ba quinta.feira a teve pncon 
t1·0 com as Profep oras, pois a cartilha vaj ~c>1· 
adotaéla naquele estabelpcinwnto. r ª"!'lim trve 
oportnni<larle dp ex icat º" ób_ktivo., ric> sua 
colf'ção, principalmente rpfN·e1ür a alfabpti· 
za<:'ão, tpndo as me lhorp~ da:ii tmpressôes das 
profe · ·01·a, •. e das O!'Íf'ntado1·aR, daqu0la esco­
la, 0nt1·e elas ua amig p colega Pr·)fe.'"i::O· 
ia Vera Alice Asperti Spera. 

PROGlt MA 
A ProfeRi::ora Wilma Jorge rstará hoj(' a.s 

1l :30 da n1anhã, no p1·0P'rnma "0s ouvintrs 
quer('lll ouví-lo", Prla Raâlo Comercial . oportu. 
111darle em que abordará outro: a.J·sunto . 

ll~,~ :':; 
• 1rma 'rêmso N3 

repressão do regime militar brasileiro, Esqui­
ve! manifestou-se contrario a "qualquer ipo 
de revanchismo.,. Mas acr2scentou que "deve 
haver justiça para todos" e que "devemos tra. 
balhar para evitar qL;e se repitam os fatos" 
No caso especifico do Brasil. lembrou que as 
torturas impostas esta semana a uma reli1~101:M, 
em São Paulo, são uma demonst ração de que 
nem toda a situação está resolvida 

O Premio Nobel da Paz, no entanto, rea. 
firmou varias vezes durante a entrevista que é 
çontra o recanchismo, e disse que "o povo tem 
que encontrar alternativas e nunca aceitar as 
regras do jogo impostas por um regime violen­
to " . A libertação - complementou - não deve s.er 
ob!:.ida pelo povo atraves das armas: "Para 
mim, a libertação é um ato cotidiano, é preciso 
que o homem tome consciencia de que ele é 
uma pessoa e seu proximo tambem o é e as­
sim deve ser respeitado'' 

O rpgulamento eia anre. f'ntarão do, blo­
cos aponta Pl't!m)o de 20 mil cruze-iro. pa a 
o prinwiro colocado; 15 mil par·a o srgundo 
e 5 mil p ra u te1·cril'O. Hoie Rerá rrali~acta 
urra 1•,,uniiío a !.J hnra" la Diví ão <le KlL<':t 
cão (BlhH'Jtera Mu11iCÍP'! ) , 1l t1rantfl a qua.l Fie­
r:'ín tJ-9taiios aos ulti111 " P1<'TJ~ratiVol'l oa1•a a 
r.artfrinacã0 dos b1oco<i C'arnavale~cos int.2rp<isa 
dp H~ rriuit:! ;:inima•~~ n entrp e, integran­
tPF: de vario" irruuos. C1•mo novirlade. anim­
('iq,-Fie ·a COnipo~i<'ão (lp i::amb 9 "·"rredo qUP Re­
rão can1ado::i nnlcs blo<'o<: Unidos do Caba, 
da Manhã e Sai ermo Prde. 

ENERGIA ELETRICA 

Segundo infonracÕni:; do pncr-<>nh:=>il'o .Joã? 
CarloR R.ela (' rlo g 0 1•m1tn arlm: ~i~L ·i:t.tivo .Tf' e 
MPnerra..,sn a Cia. El<>trica Caiuá e<itá rfetusn 
do rrielhoram0nt\)<1 TI<'l. l" "IP de rl;"t •lhUif'fí.n r •e 
pnri·g-ia nq, ruii Fe••não Dia~ r ao.iflc0 11ci<'I::: do 
Jardim Eurnpa. A "0111rprih:"' e"tá imp1a'1-
tando post"<i rle concreto. fUb.::ti+uii1élo M rtr 
madf'ira a lé1 i dé niifrno;- <'f"v;ços de melho· 
ramentos da ré(lfl rli..tribuidoJ'a. 

Fabricamos móveis entalhados em linha, e 
sob encomendas. 

Sala de jantar, de visitas, dormitórios, 
armário embutido e portas de éntrada 

entalhada 

E' a maior fábrica de estilo da América 
Latina. 

Rua Santa Luzia, 70 
Fone 22-2120 ~ Atendemos aos sábados até 

"s 16:00 horas. 

alcançado pelo seu próprio instrumento dia­
ólico. O braço cai sobre seu peito e a mão 

ta apos ter recebido o premio e que iniciou ,.... _________________ ......, ..... _.__ ___________ ..._..-..--.=-----=------r 
sua viagem por Recif€ para homenagear Dom 

e ta-lhe o pescoço levando-o à morte por 

.~tran!!l Jn t'l"fo. No chão o corpo sem vida do 

""'"l. p11nnl'1111to. Je...,t~mPnfP. snsnpnsq no ar 

"""""' :> 'h.-..,ilonA f\ :Jn:ir~::anu•nto p sai nP,1a ia. 

.,1 .. ~n ;r.<,.;..,.."' ª"""'1". v::10'::1ndn ?. P<imo J>Pfo 

~.ln.t,.. :-'1~.,,.;,.:i"· F.,~~ é a p~tó.-i~ OUP. tnP 

,..,+l'lram. nm ,n ... ::1h1"1a ouaoilo 1"1•ito iovem . 

Hl'I .. " ""'rn4n. T.91 «'0"10 ~"""ª· dP. VP'7. P111 u1n. 

o, lembro-me dela. Sei que é um simples con-

o de terror, feito para assustar crianças. l\Ias, 

esde que me ensinaram que neste mundo tu. 

o é possível, nunca cheguei a duvidar cum­

iletamente dessa possibilidade. Afinal, a for-

malígna é muito poderosa. Sei também que, 

esta altura, até voce, caro leitor, esteja ~indo 

a minha infantilidade. Mas, lembre-se stmpre 

ue tudo· é po sivel. Agora, neste exato mo-

ento, é possivel que o ruído que ouviu não 

enha sido provocado pelo vento e o braço as­
sassino esteja exatamente atrãs de voce 

Helder Camara, "um grande amigo'' . 
Perguntado sobre a conveniencia de se 

identificar e unir pessoas que participaram de 
torturas durante o periodo mais violento de 

AV. M. GOULART, 1744 

Não perca seu tempo "descobrindo" 
inquilnos para seu 
apartamento, 
residencia, ou qualquer imovel. 
Pense no trabalho e 
responsabilidade que is!io vai lhe dar. 
Confie à 

AG.ENCIA 

MARTIN.S 
a administração de sua propl'iedan .. 
e tenha a tranquilidade que voce merece. 

Rua Joaquim Nabuco, 709 (Centro) - Sede 
Prórria - Fone 22-4222 - SINO. CRECI 8001:1 
CRTA 1435 OAB - SP 19591 • 
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Aureliano defende o diálogo 
entre o governo e oposição 

O Vice-Presidente da R iJublica, Aure­
liano Chaves, de1'endeu ontem em Belo Ho­
rizonte, o dialogo entre o governo e a opo­
sição, afirmando que, "no regime democra­
tico, é preciso manter um pedaço de ter­
ra onde os homens publicos possam se en­
tender". 

Au'reliano, que esteve recentemente 
com lideres do PP Paulista, num encontro rea 

lizado na fazenda do deputado federal Her­
bert LevY, manifestou seu proposito de con. 
tinuar conversando com oposicionistas .. Eu 
sou político e por isso não posso deixar de 
conversar" - explicou, lembrando que pas 
sou a maior parte de sua vida publica no 
parlamento, onde "muitos lideres que agora 
estão na oposição foram meus compa~1hei­
ros ou na Assembleia Legislativa de Minas 
ou na Camara dos Deputados". 

Político experiente em eleições pelo vo­
to secreto, o vice-presidente da Republica 
evitou comentar a decisão do Ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi Ackel, de anunciar o 
nome do deputado paulista Cantidio Sam­
paio para substituir o deputado Nelson Mar­
chezan na liderança do Governo na Cama­
ra Federal. Ele disse não saber se a ante­
cipação do anuncio signüica a certeza do 
governo na vitoria de Marchezan para a 
Presidencia da Camara contra o dissidente 
Djalma Marinho. 

- Não recebi nenhuma comunica~ão 

do governo sobre o assunto, mas se o !\Ii­
nistro Abi Ackel, que é o coordenador po­
litico do governo, resolveu. dizer isso, ele 
certamente está devidamente informado pa­
ra dar essa noticia á imprensa - observou 
o vice-presidente, que a seguir, no entanto, 
advertiu: 

E' claro que todos nos estamos em­
penhados na eleição do deputado Nelson 
Marchezan para a Presidencia da Camara, 
mas entre empenho e certeza ha uma dis­
tancia muito g'rande. 

Indagando se a vitoria de Djalma Mari­
lllho poderia levar a um retrocesso político, 
Aureliano negou enfaticamente, reafirmando 
a disposição do Presidente Figueiredo, "com 
o apoio de toda a nação e das Forças Arma. 
das, em conduzir o Brasil para um regi.me 
democratico estavel". Segundo ele, ninguem 
pode colocar em duvida essas intenções do 
Presidente da Republica, as quais, garantiu, 
"não são subjetivas, mas traduzidas em 
fatos". 

Por fim, o vice-presidente da Republica, 
que segU1Dda.feira viaja para o Sul de Minas, 
onde vai descansar durante dez dias na sua 
fazenda de Tres Pontas, disse não acredi­
tar que as manifestações de revanchismo te. 
nham prosseguimento: "Espero que tenham 
juízo" - concluiu. No dia 25, Aureliano 
Chaves retorna a Brasília para assis_tir á elei 
ção da Camara dos Deputados. 

PRESTES NÃO ACEITA 
DIALOGO PROPOSTO 

O eX-Secretari0 geral do Parti. 
cio Comunista Brasileiro, LUiz 
Carlos Prestes, rejeitou ontem 
em entrevista coletiva no IJ 0• 

tel Nacional de Bràsilia, a Rro 
posta que o presidente Figuei 
redo fez em Portugal, àe dia 
Jogar com os comunistas. 

dos e punidos Pelo governo". 
E";lareceu, todavia, que "não 
confundo as Forças Armartas 
com essa minoria, que a servi 
ço do Estado, torturou e ma• 
tou". 

per8grinaçã0 pedessista, assegu 
rando que "não se deixará en. 
ganar". Simon esclareceu que 
ao contrario dos demais parti• 
.ilos, a luta do PMDB não se 
desenvolve em torno de no• 
mes, mas sim de ideias - e-o 
mo a que defende a reun1ao 
de todas as oposições em bus 
ca àe candidatos c·omuns par<:1. 
as eleições do ano que vem. 

AB eleições do governador em 
82, segundo ele, "são por en4 
quanto uma promessa. Até lá 
quantos pacotes de reforma 
eleitoral não serão feitos ". 
Lembrou a proposito que o ge 
iileral Golbery do Couto e sn· 
va comparou "a luta pela vito 
ria rc.0 partido governista a~ 

batalhas de Napoleão isto ê 
bater 0 inimigo por Partes•. 

EX PREFEITO E O ATUAL 

"N eu não dialogo com o pre• 
stdente Figueiredo, que reSPei 
to C'Omo presidente ela R.epubli 
e.a, embora te_nha sido impos" 
to pelo general Geisel, po:rque 
c9nhpço os homens Pelo que 
eles fazem e não • pelo que di 
zem. E o general Figueiredo é 
muito contraditaria. 
Prestes considerou que as no 
tas oficiais dos ministros do 
Exercito, Marinha e Aeronauti 
ca, em que qualificam como 
tentativa de revanchismo !'1. de 
nuncia da ex-presa p0 litica, 
Inê;:; Etiene, d.e que fora tor 
turada em um'J. casa em Petro 
polis, "infr~agem equivot.:o so­
bre o cara ter (]a arnstia". En 
fatizou que "aqueles que a ser 
viço do Estado mataram f! tor 
t.1m1 r;:im tem que ser aponta-

sn~ON NÃO VE BEM 
A VIAGEM DE SARNEY 

Dois anos depois de ter renun 
ciado a0 cargo de -prefeito ele 
Umuarama, no Paraná, João 
Cioni Netto ocupou sexta fei 
ra as duas emissoras de raCio 
aa cidade para acusar, cluran 
te uma hora e mem o atual 
prefeito Taguio Setogute PDS 
de "traidor" e "po1·c0 sujo" e 

acusar.: "Se eu roubei, v0ce 
me aJudou a roubaf, porque 
admmistravamos juntos" . 

O secrctario•geral do PMDB, 
senador Pedro Simon (RSl, a• 
firmou ontem que a visita 00 
presidente nacional do PDS', se 
nactor José Sarney, a varias Es 
tados do pais, tem na verdade 
o objetivo de avaliar que "iip0 
de casuismo melhor resolve os 
problemas (]e seu partido em 
caàa região". Simon ~tlertou 
t'.JUe o povo está atentl) a. essa 

Em Londrina, o deputado rsta 
dual Fion Luiz fez um apelo 
ao prefei1 o Antonio Belmatt1 
durante um programa de ra• 
dio: "Prefeito pare com e~a 
roubalheira, pai., :-e contm~ar 
a pena será maior". 

O LegislaUvo prudentino tenta sua auto-afirmacão 
A missão a que se p1·opôs o novo p1·esit'len· t .> 

be da Camara Munic:ipal de P1·esideute Pru- ~se as provas de suas diatribes contra Del-
lle.n~e, sr. Waldemar ele Souza Mendes, de, fim. qu~ fez 0 drputaoo? Driblou os oficiais 
lmc1almente conter os gastos daquela ca. a ao de Justiça 0 quanto pôde e depois escondeu· 
~xtremamcute necessários, reduzindo Por exem se' sob o manto da imunidade (ou impunida-

1 
de.). 

P o o oonsurno de. gasolina de seu veiculo e li- A 
mitando a~ chamadas tele.fanicas interurba· . prevalec~rem iniciativas como estas do 
na.s aos estritos da edilidade, já é um bom co ?'r~bu~al Supei·Ior Elc>it0ral que procpssa os 
meço para quem quer acertai.. ~orn~listas relo _que disseram os deputados e 

Mas . o vrreaidor Souza Mende<; vai mais ·-e1~a ores, icarao os orgãos de impr.ensa. aa-
longe ao I?fo1·mar que .Pretende abrir aquela qm. para a frente, tolhidos em sua mh;são 
c:asa ao dialogo com a impreILSa e com as en- de ~nformar ou na melhor das hipóteses, im-
tidades representativas da comunidade pru· pe~i9os de reprioduzir as cpniões da classe 
dentina. pohtica. 

Os 10gislativos brasileiros, di>Sde as . ~ntão, chegamos .a conclusão de que o L~ 
quenas comunidades mais reconditas do p~~~ g1slat1vo prudentno vi\Jie também um refle-
até a mais alta Casa do Congresso passam Xos de i::;ua.s congeneres mais altas. Na ca. 
por uma fase dp extremas dfüculdades dirja.. mara Municip~l de Presidente Prudente ti· 
mos até, de descredito pe1·ante a opini.ã.o 1JU- vemos oportumdade de denunciar o incita. 
publica. iesultado talvez do prolongado at'l'e· n:ent,e promovido por um vereador, ao sug·e· 
lamento a que estevp peln pod2r Executivo r~r que homens simples como os vendedores de 
que limitou muito suas funçõe,i;: P Pre1·rogati· bilhete fossem a casa do prefeito, arma<'l.os de 
vas. De outra parte, porém, faltou a clasl':e paus f'. ~edra,.., .para obber dele uma retomada 
dcs lei;rislarlores a vontade de recompor 2. sua rle pos1ç~o. Foi nessa m". ma Camara que não 
i~agem dp poaer i.ndepend0nte. Muitos de S1e resppI?ou i1em ao menos a figura da esposa 
Setls mr-mbros perd<>ram a compostura. o sen do prefeito que por uma quc>stão de pf!Ur:!acão 
lo Etico de quem deve assumfr a respon,"abí- e Principio deve estar pr~tegida das questiÚn. 
Hc.tane por s.eu8 pronunciamentos. 

Ainda ag01·a e;:;tamos assistinrlo rtois <>Piso 
tllos que marcam muito bpm a irresponsabili· 
1iade de ce1-tos "rPp1•esentantr-s do povo". No 
Rio, um dos rdito1·es do "Jornal do F rasil" foi 
!'ondenado pelo fato de publicar iiPclarações 
do rlenutailo Gf'>tulin Dia<: do Paraná, tecendo 
considl'raçõ""s jocosas sobrp a magf..;;tratur:a 
brasil<'i1·a. Pelo ID.pSmo cdrne. o de rPPJ'O<lUzir 
conceituaçõPf:l fio mesmn p::irlam"'ntar. cone 
o risco da mesma co11<lenaçã:J o brnalista Bo­
ris C::i.ci0v edjto1· n:::i "Folh::i rle S. Paulo''. 

A J11stiça não bmca atingir o aut0r das 
df'clar::i,nõ<>c::. f'Í;:; oun n ~r . G "tu]i,, Pinhpirn se 
«i"Scondr> sob ::ic:: c::a ;:;ic:: :wr.tPb-n·aq da C~n18ra Fn 
dera!, i-•wn·ri:inrJn 11m:::i f'ov::i,.,ln :mnnidi:ide. Fni 
a~sim t:::imhP.m nnn ai;rii1 Franci -·f'n Pinto an 
(li"jP'i" c:irns ,,,..,,"'!'lr>n"''" ro11tra 0 M;nistro De}. 
fim NPt.to . An nrPtender p1>la Justiça, qup o 
i:ir. Francisco Pinto se rctratasc::e ou n.nrr>s:r>n 

culas políticas. 

:"-gora assistimo~ com prazer a 
publica do novo prpsidente daqu<>la 
J_,pis obiPtivando 1..econquistar ·sua 
e rpi::;ppito. 

exposição 
Ca~a de 

ttadiçã::i, 

Aos seus esfol'Ços. somam-se também os do 
Vpl'eador Luiz Gonzaga flo,_ Santos. disposto 
ª. ap1•esentar aos seus colegas um calculo maii::; 
i•Jgoro:ios ilof:l srus subsdidio.s. pvitanclo o~ exa 

t
. 1S 

f!"1'os nr~ icarlof:l recpntpmpntp e que leva-
1·:in: '2_ Tribunal de Contas a recomendar a re· 
rinc:i11'8f'l de imnnrtancias 1•ecebiclas a mais pe 
lo:i ::it 11 !1l 1f>gis1atu1·a. 

O "f:fo,,cn dn n0vri nrE'<:ir'l0nte da Edilida­
~º n 1 1·ua,,ntina Pr>1a vaforizacão da Vp]1 pa11ca in 
"111irá tamhérn uma m!'lior · r.artciiPaGãn · rla 
("i:i<::;i 110"' b-::ih:ilhof: r'li:i TTniãn do" MUTI<'iini"" 
di:i Alta Sn,.,nr!'!h!0!11a. conc:ta.ndn ainrl:t f!p e:,.,, 

r'ano~ a fundação da União dos Vercach1 ~ 
ni:i A lfq c;::,..,.,_,,.,ho,,o 

Plantão 
AUMENTO DO ICM . . . . . . . 
A arrecadação ào 1mposto so• 
bre circulação de mercadorias 
(ICM) êm ioclo ::i pais, no ano 
passado aumentou 103,5 por 
cent0 em tprmos nonüuais, 
comparativamente ao ano ari. 
terior, tentlo sido recolhido CrS 
607 ,5 bilhõe;;:, segundo o bole' 
tim do ICM, divulgai'Jo i;:.Ela 
,Coordenadoria de Assuntos 
Economicos <lo Ministeri:i d.a 
Fazenda. Em 1980, a 1axa rle 
inflação foi de ! Hl,2 PC. Em 
São Paulo o recnllnmento do 
ICM cresceu 101,2 por cent.) 
em termos nominais, em rrla 
ção a 1979, o tributo rendeu 
ao estado uma arrecadaçã0 de 
Cr$ 255,3 bilhões, 0 que re 
presenta 42 por cento de to~o 
o ICM arrecadado. Se em de 
zembro foram recolhidos Cr$ 
30,2 bilhões, com uma eleva~ 

ção de 14 PC comparetivamen 
te a C.ezembro ele 1979 . Naque 
le ano a arrecadação global do 
ICM em São Paulo foi de Cr$ 
126,9 bilhões. 

BROMATO 
O Ministro da Sande solicitriu 
à Cacex que realize um con 
trole mais rigicto da import:,i 
ção do bromato .~e potassio 
(bromato K) substancia poten 
cialmente toxica Que ,embora 
deva ser ser usada exclusiva­
mente como agente analítico 
em laboratorio .está sendo uti 
lizado no fabric-0 do pão pm 
alguns estabelecimentos c0mer 
ciais, especialmente no Rio de 
Janeiro'. Sugeriu 1.1inua n 0 c,fi 
cio enviaào à C::tcex que seja 
estudada a viabilidade Je cen 
tralizar na representaçãc do 
orgão em São Pauio tod3. a iro 
portação do produto, bem co· 
m0 o controle sobre os impor 
tadores e seus client e..; . O mi 
nistro recomendou às set.:reta 
rias de saude !)::tra qne inten 
sifiquem a fisc'.3.lização sanita 
ria, não somente i:m padarias 
ma.s também em farmaclas que 
"em -hjpotese alguma", P·:iclP,ffi 

estar comerolalizando o prod.u 
to 

ESTADO DE RONDONIA 
O dia 13 de setembro deverá 
ser a data da elevação de Ron 
aoni~ à cate0oria ~e estado e 
0 assunto será di;;cuLido <ima• 
nhã entre o Presidente Figuei 
redo e o Ministro Mario An· 
dreazza. A escolh::i. rla d.ata é 
um deseja exprrsso Pelo gover 
nadar do territorio Coro11el 
Jorge Teixeira, que ~esei'.-t. fa• 
zer coincidir com o f!ia (]o ani 
versaria rle ciriação daquela 
unidade da federaçào An• 
dreazza levará ao prpo;ir'.entn o 
parecer favoravrl dado pelo 
grupo 1le trabalho con ... titUldo, 
em dezembro ao ano passa1lo, 
para elaborar estuf]o de vi::ioi 
lidacle de transformaçã0 tio 
territori0 em esj ado, turlo po• 
rem vai c0pender da agili1[a,. 
de do Palacio fio Planalto, q;1e 
depois de analisar o assunto 
vai encaminhá!'o ao Congres"o 
Nacional onde uma lei comple 
mentar será votada em regilne 
de urgencia. 

DENUNCIA 

O Sindicato dos Medi-:os rla 
Bahia divulgou nota õenm.L 
ciando a Promrdica principal 
empresa Particular em presta 
ção ce serviços de sautle de 
Salvador, Pela r1Pmis;;ão e>:te 
mrs de 30 merlicos plc:ntonis• 
tas ae sua principal unidaàe o 
Hospital Jorge Valente, "com 
o objetivo claro rl,, fugir as 
obrigações sociai e abrii1r1o um 
procedente de violação ·rtos r]i 
reitos trabalhistas". A nota re 
vela que o diretor presirle.nte 
ela Promeà;ca Jorge Valrnte Fi 
lho comunicou aos demitidos 
que "a partir deste ano o hos 
pital não poderia mai;;; se res · 
ponsabilizar pelo pagamentn e 
recolhimento das 0bq:r·1r·-,L,:> 
trabalhistas (ferias, 11 o sala 
rio, FGTS r taxa ele in.::alvbr1 
dade). E que para cad'l. um 
dos senhores há dpz candi<1a 
tos a vaga, com salart0s nu:is 
baixos", fican<lo que a Partir 
deste ano os plantonistas e.e. 

veriam assumir a conolção de 
profissionais autonomos, criam 
do uma sociedade para presta 
ção de serviços ao propr;o hcs 
pi tal. 

"SLOGAN DOS 

METALURGICOS" 
"Chegou a hora cto acerto" a 
frase divulgada em adrsivcs, 
panfletos e brevemente em ::ar 
tazes espalhadCIS 'por tnda a 
cidade de Santos, serve r'.e 
"slogan., para a nova campa· 
nha salarial do Sindjcata de:-: 
Metalurgicos que estp ano o:-• 
ganizou uma programação dia 
ria rlp "shows", palestras. reu 
niões par11 conseguir uma maior 
participação elos tralJalhadore'> 
nas negociações com as empre 
sas. Seguni'fo um dos c~ir0ti1· 

res Wilaon Oliveira de Ca ! ''ª 
lho desrlr o eia 6, torlas a;;; noi 
tes os metalurgic·os se reunt>m 
na spde da entidade e os en• 
contros deverão continuar até 
o proximo dia 27, prazo m:ixi· 
mo para as nrgociações r:ntre 
os 1rabalhar1ore;; E' a C:Jsin~. 

estipulado em assembleia .~a 

classe. Entre as reivinéj1caçi5e~ 

reajuste salarial trimec;tral, pi 
so salarial de Cr$ 28 .193 00, 
estabili!ladr no empre>go, c]Plp 
gad.cs sinrlicaís, condução " re 
feição gratis, semana de 40 ho 
ras e o cumprimenh fl"! pro· 
me,,sa feita pelo presidente da 
pmPrrsa Plinio Assmann sobrr 
a construção de habitações pa 
ra os funcionarias 

FISVALIZAÇAO 
O dirrtor c1o departamento de 
fiscalização da secretari3 de 
saude do Pernambuco, medico 
Barros Leal ameaçou nntem fe 
char as padarias rlo Gran~e Re 
Cifp que utilizam bromato de 
patossio caso as ami lises QIJp 

i;;erão divulgadas terça t 1>ira 
comprovem a utilizar.'lo de;:se 
composto na fabricacã 0 de 
PiíPS. Para ele, "os i~1fratores 

sofrerão sanções prevista na 
lei penas e no codig0 sanita. 
rio, aavertencia, multa. inter.li 
ção total ou Parcial, a secreta" 
ria realizará fiscalização de 
quinze em quinze dias. 

CENTRO DE DANCA E ARTES INTEGRADAS 

Miguel Trezza, argentino radicado no 
Brasil, é o mais convidàdo para integrar 
a equipe da Spazzio, centro de Dança e Ar­
tes Integradas. Sua especialidade é o Jazz 
e o ballet clássico (desde o aprendizado até 
o aperfieiçoamento). 

Ele começou a trabalhar ua Argentina. 
Depois veio para o Brasil onde desenvolveu 
suas atividades junto ao Ballet Stragium e 
o corpo de baile do Municipal de São Paulo. 
Em seguida, esteve estudando durante 6 me­
ses em Pa;ris com Monseiur Frauchetti e 
por mais 2 anos na Alemanha - Karlsruhe 
e Munique. Paralelamente, fazia cu nos de 
especialização, sendo que desta forma, pos­
sui um imenso curriculo dentro dtesta area 
Agora, ele volta ao Brasil como professor 

, da Spazzio. 
Segundo declarações feitas à reporta. 

gem por Miguel Trezza, "o papel do profes­
sor num curso de dança é o de desern·olver 
fisicamente o aluno, para que ele pOS':la ter 
condições de expressar aquilo que sente por 
intermédio dela". E continuou: "O Jazz 
é mais procurado por rapaze::' e moças, a 

partir da adolescencia, embora possa ser 
feito em qualquer idade. O ballet Classi:::o, 
por sua vez, é importante em qualquer fase 
da vida não só para quem quer se profissio­
nalizar como para quem quer se dedicar à 
outras areas •. como a própria dança (JazzJ, 
expressão corporal, manequim profissionar, 
etc. O ballet clássico é a base de tudo na. 
quilo que se relaciona com postura, movi­
mentação e coordenação motora''. 

Em seguida, falando especificamente 
sobre crianças, afirmou que "é essencial que 
o trabalho seja feito corretamente. A base 
se torna imprescindível para tudo o que a 
criança vier a aprender no futuro",, 

Spazzio, centro de dança e artes inte. 
gradas, continua com matrículas abertas 
não só para os cursos de jazz, ballet clás­
sico e expressão corporal, como tambbn. pa. 
ra teatro infantil, manequim profissional, 
modelo fotográfico, ginastica rítmica e gi. 
nastica para gestante. 

Spazzio, fica na Rua Julio Presres, " 
1380. 
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José. 
J~é Mado Tieppo continua internado 110 

Mpital No 'Sa Senhora da Penha. e 0 seu e -
do clinico era considerado inalteraC1o, ou 
ja, identico ao verificadc sexta fpira, quan 

o deu entrada atraves do pronto socorr:> com 

MATRICULAS 
ABERTAS 
PARA TODOS 
OS CURSOS 

(ULTIMAS VAGAS) 

- Início das aulas: dias 16 e 17/02 
Curso Pink And Blne 

- Inicio das aulas de conversação e 
cursos de adultos - 05.06/03 

PINK AND BLUE SCHOOL 

Rua Ribeiro de Barros, 1236, 
fone: 33-3986 

Aquilo que vale não e o quanto 
fazemos, mas como o fazemos. 

~O lMPAHCIAL -

o ainda inter. ado Sociedade em Tópicos 
.. instabilidade emocional caracterizn.,.itp basi­
~am{'i:te por crises de choro, dt>Pl'essão. e fuga 
a reahctadc". A unica novidade real era o a.u­
meuto do i;squema de segu1·ança, feita por 
guarda particulares do p1·0Prio ho~pital. O 
setor de neurologia vem S(>-ndo mantido com­
pletament" holaa0 e com uma enf<'rmcira na 
porta, para impedir o acesso de peS&Oa8 estra 
nhas. 

Elementos da administração do ho pital 
info1,ma.vam que 0 nl<'dico Jorgo;;on Ksan Smith 
MrJl'ais, qup e!';tá atpndrndo a 'l'iepPo. r~tlver·a 
com elp ontem e fie 1·etfra1·a antes do mt>io·ctia, 
constatando Spr ~u pstado gnra1 normal e que 
no campo nruro1·ogico não havia a1t,.raç§o 
~nsivel. O a.w-:ti..,nt., t>Xterno, ent11etanto, era 
bem mai calmo do qu,, na ve. pe1·a. quan1lo 
o hospital praticam nte e~teve cercado pe;a 
imprc>n~a pm busca de i11fo1·maÇõr1';. On~m, 
foram p ucos os jornali.tas que r-:tiveram no 
ho.;;:pital para sabel' do e.:;tado r1~ José Marie 
Tieppo. 

SORAUTO traz o GOL 1600 

-------------BARBOSA DA SILVEIRA 

• A si tirnos sexta.f~i1·a dh 13, du::is m.ara­
vilhof.las cerimônias 1·eligiosas. a inauguraçi.o 
oficial da Igr<'ja São JoEé à rua Barbo~a e- l'ffi 

~eguida a ordenação rnce>rd0tal de Emilio Pri· 
molan. Ne-;ta oportunidade cumprimentamo<; 
o Padre João do Rio prla sua luta él<· muitos 
anos. para a const1•ução do templn, ago1·a é só 
informa1· 08 horários das miRRa<:, e dia 19 de 
n~arço -- São José - a frsta na Igreja. 

Ar.iverRariante fie hoje Shiguer·u Hira~·a­
ma, A!icp Apa1..ecida Cri. o"ton10 Bravo Prof<'S­
Rora CMdt> Zacal'iaR Abbud e-po~a. c° Feiz Ab· 
bu.1. Luiz Antonio da Costa, Joã0 Migu,.J Sol­
l<'r (filho de Geraldo Apar·ecida Srille~·) ,fosé 
Fau~tino Perrira, Sand1·a Clponr G·ome~ Mil­
ton Raphael, Nezja dr o·ivefra, Nafj'p M~~·l'éfl, 
Hadel Buchalla José Ba,la1·ini, Luiz Anto'1io 
Moreira da Cc"°ta Neàil <'~posa dr Antnnin Ma­
rc>tte. Maria Eliza esposa de PaU1o A'Iach do, 
Angela Maria rsposa ne Anto 1io Galant" Mo· 
reno. Crlia Reginlt rlt> Paiva (filha rle Ju"tinia­
no J ORé dt> Paiva Filho-Nhô Nico-Hero+ide Gar. 
eia de Paiva, AMANHA Jo~é dP Ca~t1·o CrrQuet-
1:a, D?mingoi:; Medina Juniol', S::-1 ~e Apn.r"ci· 

revenda Volkswag-en, aai L~sboa, Wanderlrv Junkf'r Martins Pro­
da rua Antonio Rodri fessora Marilda Ruiz. Am.a1,al Nipo~a de Jobel 

Mesmo estando em 
férias, o diretor co­
mercial da SORA UTO 
Aloysio Dias Campos 
encontrou um tempo 
para uma visita ao 
Jornal, a fim de con 
vidar os amigos e 
clientes da tradicional 

gues, n.o 1.500, a Amai a, João Tavares Pimc:mtPl, Anphilophia 
conhecerem a ver- dt> Oliveira 1.e idPnte Prn Martinó oli.' , Dr. In-
sões "S" e "LS' do noCf'nte Ignado Godoy, Ed. 011 Soar.,s de Lima. 
GOL 1600. Trata-se José Guino~si, Luiz Augu'lto Lirria. Joel >\man­
do mais novo lança- cio d., Souza. José Maia Souto, Edna PRPoRa (lo 
mento VW, com mo- Dr. Joré Clo-viR Arla.s, Rose Meire rRPO~a iie 
tor riefrigerado a ar Jo<;é Robrrto Colnag(i, com no~s.cis parabé11~. 
e dupla carburação. • Bmtos qur aniversariam hoi0 Sandra Re­
"0 GOL 1600 alcan- gina filha dr Namb-Abadia A.,t...,nio, Nrl~on 

çou nos testes em ve 
locidade consta.ntes 
ao nivel do mar a mé 
dia de 15,2 kmll de 
gasolina e em tráferro 
urbano a de 9,6 km /1" 
disse Aloysio Dias 
Campos . Disse mais 
que a nova opção do 
GOL, com motor 
mais potent,, deverá 

DB El./IUBEB'l'O D11BCE 

dar maiores dime,:i:-.ues 
na aceitação do vei­
culo, cuja fabncaçao, 
de mom nto, está res 
tringida à versão a 
álcool. O GOL 1600 

filho c'le Ft13~·ushi-Rosa Ishicla, Luiz Carlos Via­
na, ClÇJ.udio Maximiliano Zaina. Fl13.vfa filha 
d.o casal Niiton Silvpstr", Cri-,t'ane Apatecida 
filha de- Serdo Manoel-Maria C1·euza Abrru 
Garcia, Silvia Maria filha àe Van-ler·Maria 
Inês Colnagu C1·i:•Jino , AMA HÃ Ma1·ia !ve­
te filha dr José·N31talina Calde1·an, Ju~sileni fi 
lha de Ovídio.Ana Maria E'lpósito CaAano, 
Cristina filha d? Aur lio-Micaela Dia.ma11te, 
Angela Adriana filha º" Jo.sé Medina F"rn n­
deR·Rosa Martine8 Medina, Fabio Al"x filho (le 

José Roberto-Clauc'l0tt> de Oliv0ira, Ecflen" Cris 
tme, filha de Alcides P<>i;:.~oa ~Lourpnço-Walne­
liz Weffort Lourrnço, Rena.ta filha de Ma1 CE-­

lo Mathia.s oe Souza-Ta11ia Terra Fernandes d.e 
Souza. Ro. ·<>li ffha de Luiz Sa1·aiva·Izau1·a Pi­
nheiro Vieira. Clauaia Adriana Sant' Anna FPr­
rcira, Flav10 filho O.ivalrlo José-Maria d<> Fati­
ma da Silva, Denise Janice, Maria Trreza Ne­
grão Emb, l·,Í'CS Decio filho de Dercio-Ivone 
Fregonesi, Rc,d1·igo filho d<' Nrhon Ocanha·Sa­
rita Ramo,., Ocanha, Ai•acy Apatecida filha de 
João-Maria Lucia Ca1·valho, clia 13 Wil>:cn com­
pktand0 ~,,te ano~ filho de Wilson Rpis Gcm­
calve"-Thereza G€rma110 havendo rf'0eu fio no 
Restau1·antr Sama111baià. No::.~o>. parabén<:. 

CLINICA CIRURGICA PEDIATRICA 
Consultório Rua Dr. Gurgel, 176 - Fone: 33. 2926 

Horário das 16 às 18 horas 

hélio~s 
Comemorando seu 20.o aniversário, está promovendo grande 

liquidação em todo o estoque oferecendo 30 % de descontos. 

Aproveitem a promoção de helio's, para reforma geral da boutique 

Rua Dr. Gurgel, 375 - Fone: 33-3980 - Presidente Prudente 

estará em ~xµ •. J5ü;ão 
a partir de ama 1hã na 
SORAUTO. 

o aperitivo· 
maravilhoso 

com gelo 
et~oé 
a nova 

sensação. 

BITTER 
CAROINALE 

m "~ºe WILSO!lf 

• 

y, 

; 
• 

• O casal Danirl Macpdo-Iraci de Souza Ma· 
ce<lo, rle nosso companht>iro de trabalho, ama~ 
nhã completa sru primPiro a.no de virla con 
_iugal e dei;ejamos que sejam etrrnámrntr fe. 
liz"R principalmrnte con<:idt>randC"l que já. trm 
a Ane Kanerina, a pl'imeira herdeh-a, nosRa afi 
lhada. Parabéns. 

Ca!':ais que amanhã completam mai~ um 
ano de vida coniu~al. Dnmingo." Modina-Rabpl 
fie Oliveira Rafael Martin" Rei.,-Olivia Si.mó s 
Martip<::, Sílvio Bizelli-Maria Rrgina Bizclli."' 
Paz·abén.s. 

• 1: com. praZJer que estampamos a foto da 
magnífica residencia do casal amig0 Mauro 
Gomes-Zenaide da Costa Gomes na Fazenda 
Retiro Santo Antonio na cidadd de Rubiácra 
e nos enviou carta colocando-a à disposição 
dos ámig-0s e sem duvida logo iremos pa.sa1· 
um fim de semana lá. A noticia realme-nt.e sen~ 
sacional que nos enviou é que ingl't>ssou no 
Rotary-Clube de Araçatuba no dia 22 de ja-

Presidente Prudente, 15 de fevereiro de Hl81 

o No dja 3 de janeiro à· 18 hora<>. na Igreja 
Nos.'ª Spnhora Aparecida de Vila Ma,.coudes 
o casamento de Jopl e Ana Rita. ele filho de 
:r.,fe.río l'olllitan-Marina Palma Tomitan pla fi 
lba dP Jeu~r p " Palofino (falecido) - 'daria 
de Lourdes Palatino, Parldnhos do n'1ivo no 
civil Jaci nto TomitanTf'reza Mazini, 110 1·e1i· 
gio"'o Moi, é Ma1·ti11 Martinez-Sonia Torriitan 
Martin . 11 r pai·te da nr i 'ª no civil JMé Gon­
ça Ví'R·Arn~d·a Pe-1 1·0"'0 Gc-n.~alvr<;, n 0 religio"1.:> 
Lauriva1 B:>tigclli-ValC'sca Fnrizi. Parabéns 
(Foto Pachá). 

É com grande P!·azer ou ... r·2gi«tra1110- oa­
ra an1a11h~ o nataUc10 rlo Dr. Jr"·~ Brw·ri'to 
de Barros Mr.:;:quita f gu1·a que e1r1re esti%. 
inacUando . ·imp!üia P entre "" c1JTl)rime11t -s 
cu 0 1·ecrbnr dos amiP-:ns P farn 'lia a.~, J'"'h.;O • p'l· 
ra én"1. A 'noit" a recepção. tPnrlo a Ma!'l~· <·o· 
P 1 n a P-ra n dP R •' i t rHL 

A Ewo'a Plnk anrl BJup, airtrla tem a1f;!'U­
ma.s vagas para tc>dol'I o cur<;oS, poris•m r>'i ill­
tr'l'""'"'ªélns poderãn e dii·icr"1· a ruP, R'bnii,o 
iln Bar"º" 1 ~6. fone 33:3986 coin as sula. 
comecando a.mn11hã P trr·ca·feira. A9. aul .... dp 
co•1ver:-n<'-o te1·ã0 início r~i 8 5 e 6 ~Je 11 1 ~ rço 
(lflrv:ro rara os Bflulto-:). Não nsqupça 011° o 
in~1 ês. hoje é a língua univprsal e l'B aprendt> 
na infanciai. 

o- clubrs pnlne11tinos c0ntinue111 ~P prp· 
parando pa1·a o carnaval, o Te11is Clnhn nm 
o Pnf'laio diá,,io da E"cola de Sarnha Malar() , 
E' l0Q'o n salão c0meçará a· ."er deco1·ailo. Na 
Prnrlentina. também na P1·óxima i::r-niana, h:í 
cio da drcoração . O Inanr!I"a que tevP dniR g-ri­
t<is rarnaval"'"''cos terá um tprcrii·o dia 21, pre­
NH•anf}o- " OOp1 força total pa1·a os fp._tejoR r1e 
Mômo. Paulo Srrgio iá está bo ando o tema na 
del'oracão. E a ACAE tamhém em gramlc'" 
P1·eparativos para ps~as noitada , 28 de ~evrrni­
r·1J . 1. 2 e 3 dr mar~0. 

Quinta·fpira quando eRtiVP1110s em Ouri" 
nh')~, o irmão de nos~ grnro, Prdro CaniZPla 
Filh0 eRtava Sf'l1flo rPeleito Provrdor <la San-
ta Ca,sa daquPla cidade. o entrai· naQurle no- r 
so~ômio, há doii:; ano!', su."I. mic;;sí'io foi mora­
lizar. e em pouco tempo colocou tucto c->m per·­
fpita orrlem. Não qu"ria r;cr repleito pois iá 
tinha dado sua valio:oa contribuição, mas hou-
v um abaixo·assinndo inclusivp do povo ou· 
rinhenl"le para qup contin11as"'e e com aqupla 
sua vontade d<> Re1·vir embora srus negado, 
particula1•c>s, aceitbu 

Infelizme11te si> re-pete hoje o qu.e acon­
tece em anoR anteriort>S. o Corinthians de noo;­
sa cidade vai ""'b-f>ar ~em ' 1tin1<'" pois alguns 
contratados não tiveram sua situação regula­
riza<la rm tempo. Agm•a. é torc11r para 'lUP. 

o-: jcgador'=s façam das tripas, coração. t> con­
sigam um resu'tado honroso hoje <>m São Car­
loi;:, e quem sabe até um p.mpa1:R. ou até vitó· 
1ia, com0 iá houve antericrnwnte. 

neiro, clube que tem setenta e do:iS (72) mem· 
bros. Seu padrinho foi o Coronel Sergio Os. 
tini (estão kmbrados?) que é o atuai preside11 
te do clube. Rotariano dos '·quatrc co tado.s", 
governador do distrito 461 1971'.1975, tinnamos 
certeza que nã0 fica1·ia muito tempo sem in­
grt>ssar em outro clube. Ele durante muitos 
anos foi integrante do Rotary·Sul. 

QUEIJO E MANTEIGA: EXIJA A MARC~ 
------ -........ _...., 

• 
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Na_ foto, o sr. A~areddo M .. Patu_ssi, um dos di1.et.ores da organização prudentina, srta. 
Dma Dias Rocha, asJSistente da diret01·1a e .s.r. Maroo.s Venicio Mattos Chaves, diretor da 

Thavjs. 

Novo convênio celebrado pela Cobresp 
A COBRES.P - Cobranças Especiallizadas 

SIC Dtda, conhec1da empresa prudentina, aca 
ba de firmar um convenio de intercambio de 
cobranças com a THAVIS - Assessoria e Co­
branças SjC Ltda. sediada na Rua Mareont, 
131 - 10.n andar, em São Paulo. 

As duas congêneres. passarão, a partir de 

agora, a trabalhar em conjunto. solucionando 
problemas de clientesi da cidade, região e ea· 
pital do Estado. 
, Desta forma, a COBRESP vai ampliando 
seu campo de atividades, com vis-tas a um aten 
dime:n.to cada vez melhor a sua vasta cliente· 

le. 

BALCÃO DE CLASSIFICADOS 
Bua Siqueira Canapos N.o 600' 

· De 2~ a 6.a feira das 8 as 18 hs. e aos sabados das 8 às 12 hs . 

- O IMP ARCIAl. -

Resumo 
---------LUCAS MACEDO-

• O Lar Santa Filomena, pede a colabora­
ção dos corações generosos no sentido de aju. 
dar na aquisição de grades de ferro que devc>­
rão ser instaladas no predio, já que l'c>.cente· 
mente vaudalos depredaram as janelas da­
quela casa de assistencia a menor de 110.s~a ci­
dade. Qualquer doação, podc>rá ser feita dire­
tamente ao Lar Santa Filomena, qu~ fica nas 
proximidades do Aliam Kardeck. 

• A exposição do Pl'Udc>ntiuo Kim'a Ikon1a, 
abe1•ta na ultima. sexta f·eira a visita<;ão pu­
blica no Palaci0 da Cultura Doutor Pled ro Fur­
quim. prossegue hoje, com dois horarios a sua 
disposição: das 14 as 16 horas e das 19:30 as 
22 horas. Rrahnente nesses primeiros ciias 
a. exposiição t(']n recebido rxoelente numero de 
aficcionados da pintura. Vai até o dia 22. 

• Maria Elizabeth Malaman Beroth, admi­
ni.steadora do Centro Social Urbano de P1·esj· 
dente Prudente, situado à Avenida. Prrimet1·al 
SIN, no Jardtm Regina, comunicando que 
abriu inscrições para a. Pré·Escoila, para crian­
ças de 3 a 6 anos, nos periodos da manhã <> 

tarde. Horario de atcndunento é das 08 as 17 
horas. 

• Este ano. 0 carn.aval em Prudente prome­
te ser dos melhores se comparado ao de 80. 
Tµdo porque, com a verba maior, os diretores 
de eSOolas, tiveram condições de aumentar tam 
bém o numero de integranteR e com is~o refor 
çar a ag1•emiaçã0 e dai· outro visual aoR que 
s·e interessam por cal'naval d<." rua. . Teremos 
em 81, quatro escolas e dois blocos. 

LEITE É 

Pâgina l5 

• Jorge Akaki, proprietario de Casa Akalrl, 
nos informando que já está em poder do che 
fe elo pxecutivo, oficio dr apoio ao movimen­
to proposto pela As.sociaçãa. dos Comeroiantes 
Varejistas de Ca1·ne de Presidente Prudrnte, 
que vem de solicitar 0 fechamento dos açou. 
gues aos domingos na cidade. Jorge é dil'e­
t-0r do SCVPP. 

• Com o firme proposito de fundar na ci· 
dade a Associação dos' Deficientes Fhicoc;;, será 
realizada hoje a partir das nove horas no 
Cenh-o Comunitário da. Igrpja Sant0 Antonio 
do Jardim Paulista, impor+antc> reunião com 
drficientps físicos de Prudrnts. Aprovpitando o 
ensejo do ano Inte1·nacional do DeficiPnte Fi­
sico conclarnam a todos para que culaborem 
cC""m essa sociedade. 

• N:el'ltr domingo, a Asl'lodação . D<."RPOl'tiva 
ja Policia da Militar vai promover no anti­
gos poços, maif; um campronat0 da pesca à ti 
la pia. Para crianças até 12 anos o ho1·ario se­
rá das 9 as 10 horas PI mulhe1·es d~ 10 ao:; 11 
hora~ <." p lhomens das 11 as 11 :30 hs. A nota 
n·os foi . dada pelo Sargento GC'01·ge!te. 

• R rgiRtramos o caF:amento ontem dos jo. 
vr11s Luis Galiane e Cidinha. Acontecru ~s 
dpzoito horas na IgTeja No~sa Senhora Apawe­
cida da Vila Marcondes e aos amigos nosso~ sin 
ceras votos de muita felicidade. Pa1·abéns. 

SR. Anunciante, valorize o que é nosso! 
Prestigie os meí.os de divulgação de nossa <;idade. 

J)uauctDAOt1:sOC:tJ)AD~ 
VOf.,J'NTe clllf L lTDA, 

HILDEBRANDÔ a. • MOREIRA 
1 

Uma tradição de bons serviços 
Desde 1951 participando do progresso de P. Prudente 
R. Cel. Albino, 1164 - Fone: 33-5924 - P.S.J. Tadeu 

. AUTO o ·mais novo membro da familia VOLKSWAGEN : o . 

-~ 

• L 1 6 O O ·que você poderá conhecer a partir desta segunda-feira 
nas lojas da reve.nda da Antonio Rodrigues, 1.500 
Nas versões "S'' ou "LS", o G O L 16 O O chegou para reunir a maior 
orcida de todos os tempos! (Motor refrigerado a ar, duplacarburação, fazendo 

15,2 kmtl de gasolina em velocidade ao nivel do mar, e 9,6 km1l em traf égo urbano!) 
á na SORAUTO ver e conhecer os planos de venda do G O J... 16 O O. 

Se f ôr o caso, conheça os financiamentos da FINANVOLKS. 

F]I SORAUTO . 
~ CIA. ALTA SOROCABANA DE AUTOMOVEIS TELEX 0182107 CASO· BR 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1.500 - Pfl'ESIDENTE PRUDENTE Revendedor Autorizado 
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CORRD CIAS POLICIAIS 

C: :, ,h· va co lpl,et mente nu pr ·ximo à Faculd,a,de 
Por volta de 23,00 horas ae ._exta feira, uma 

estudante de educação fisica, caminhava pela rua 
Robert0 S;monsen, proxim0 ao Imesp quando de 
parou oom um indivic]u0 completamen~e ']espido 
e que ao ve la, começou a portar se ce' maneira 
obscena, inclusive ameaçando aborclá la. 

A jovem correu até ~'1contrar um colega e re 
latou lhe o ocorrido não sendo possiVel local;z:::r o 
flespudotado que já se evadira. Ambos procura 
ram o plantão policial onde regist.roram queixa. 

CAMINHÃO ROUBADO NA MADRUGAD,'-

Irinru Hlrteiti Sato, morador no Sitio ~aka­
shima, distrito do Espigão, rlelxou 0 seu caminhão 
Fif{t ano 78, éle placa TP-9398, defronte a Camá 
na Avenica Marechal Deodoro, ua madrugada de 
ontem. 

Por volta de 5,30 horas ao retornar ao local 
para buscar o vriculo, não mais 0 enr.-ontrou, µois 
amigo!': do 11lheio já haviam roubaao o cammhão 
que não tem seguro total. Os document:is do F'iat 
:ficaram em poder da vitima, que registrou queixa 
no Plantão Policial. 

POLICIA LOCALIZA VOLKS ABANDONADO 
Policiais é!a RP. 007 em ronda as 14:00 horas 

de sexta feira, localizaram no cruzamento da rua 

Santa Catarina com rua Bahia na Vila Fúrqu;m 
o Volks àe placa TA.2573, que estava abandonado 
desde a madrugada do citado dia. 

O Volks foi guinchado ao pateo rla Prefe1tur·i 
Municipal, para averiguaçã0 e posterior devolução 
ao seu legitimo proprietario. 

OPALA ROUBADO FOI ENCONTRADO 
Na manhã de ontem por volta de 10,30 horas 

•policiais da RP. 003 encontraram abandonado na 
rua São Judas Tarleu defronte ao n .o 81, Jard•m 
Brasjlia o Chevrolet Opala de placa Tr'IJ853 sendo 
que o veiculo estava com ligação c!lreta, sinal 
visivel de roubo . 

O mesmo foi guinchado a 0 pateo ,la Prefeltu 
ra Municipal, para mvestigações e devolução ao 
seu proprietario, nas formas da lei . 

LADROES 'ENTRARAM PELO TELHADO 
Elementos não identificados, adentraram pelo 

telhado, a residencia de Marco Antonio Lucano na 
rua Paraguai 32, Jardim Paulista as 22,40 horas 
de sexta feira. 

Do intrrior da referida moradia os larapios le 
varam uma enceraceira Wallita, um llqu;rJificaaor 
Arno e um abat-Jour, evad;nao•<;e' em seguida. 

A vitima tão logo tomou conhecimento do fa­
to, comunicou"se com a~ autorida1les Polici~is e a 
RP. 003 esteve n 0 local, elaborando a ocorrencta 
para demais providencias no 2. o DP. 

·, Quem quer, areia va~ao 1 

· Porto·ae'Ateia. Marajá-. l Toninho 

CARNAVAL· 25/FEVEREIR0/81 
8 DIAS 

SANTOS, SALVADOR, 
RIO, SANTOS. 

V\,\.--/ 

· ···· . Areias grossa$ J! f~nas, 

~... ' 
Loterias . 

LOTERIAS 
FEDERAL E 
ESPORTIVA 

Informa os resulm­
dos da extração de 
ontem da Loteria. a. 
dera! 
1. o) - 23 . 8 l 9 
2.o) - 52.887 
3. o) - 19. 730 
4.o) - 42.347 
5.o) - 25.074 
6.o) - 55.438 
7.o) - 27.314 
8.o) 70.470· 
9.o) 46.136 

10.o) 47.533 

A v. Brasil, <148 
Fone 33-4209 

NECROLOGIA 
- Jorge Francisco ela 
Costa - fai <·ceu as 9,00 
, e ras <1e ouiem aos 75 
anos de idade . Seu cor 
po está ~enc!o velado 3. 

c 'la M 1-rscanã 105 Vila 
Lirler de ondp saira o 
'\ r:r- ~ro às 1 O,QO horas 
,Je nnjp, para 0 Cemit.e 
rio rte São João Batis 
ta rle no!';Sa cidade. 

'~--mlllllla1R11mamm11:mmm ... 1m11 .... cm .. -. ......... mizm11 ............... ....,, 

Peças de 
OuaUdade . 

oCuiab4 

C. Grand .. 

~P. Prudentu 

iidade 
••. uma loja sempre perto de você, 

para nenhum Trator ficar parada 

quem compra 
ela PRUDENTRATOR 

sabe poraue! 
•V. Conquistr 

1 
•Goiânia • Montts Claros 

~ ube.r1ãn.di•j Especializado - por enquanto ~ó - em Fiat AI/is 
.s.J. do Rio Preto Estoque complettSSimo 

•R1b. Pre tp 
• P1rac1cab 

(
• "º '~'º PRESIDENTE PRUDENTE • SP 

' Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
Telefone: 0182 - 222-444 (PABX} 
Telex 0182 -149 (PRUT-BR) 

O majestoso prédio do Forum da Comarca recém criada. 

lvinhema (M ) ·nstala a sua Com ca 
Depois de luta de muitos anos 

e, principalment 13 do ~eu atual 
prefeito, Paulo Rot1r1gues Santos, 
a população. ele Ivjnhema, eni Ma 
to Grosso ào Sul, ~onseguiu al 
cançar um velho objetivo, o {}e 
ver criada e instalac!a a Comar­
ca do municipio. 

No dommgo pa~ado, com a 
presença das mais .1ltas au:;orida 
des do governo, Invinhema feste 
jou a grande conquista . O gover 
nador Pedro Pedrosslan fez ques 
tão de comparecer pessoalmente 
a Ivtnhema, acomp3 nharJo do pre 
siciente Ca Assembleia LegISlati­
va, Londres Machado do dr. Os· · 
mar Ferreira Dutra, chefe da ca• 
sa Civil, Desembargador dr. Je­
sus de Oliveira Sobrinho, presi• 
dente do Tribunal de Justiça; de 
sembargadores, dr. S'ergio Mar_ 
tins Sobrinho, dr. Mauro José 
Pereira, dr. Leão Neto rlo Carmo 
dr. João Antonio de Oliveira Mar 

tins Procurador Geral O.a Justi• 
ça, 'dr. Nelson Trad, Secretario 
da Justiça, Tte. Cel. Adib Mas• 
sad, chefe da guarda pessoal do 
governador e mu;tas representa. 
ções da regiã~ como prefeitos, pre 
sidentes de Camaras Municipais, 
Delegacos Regionais, Juizes de 
Direito das Comarc·as vizinhas e 
representações politicas. 

O governador Pedro Pedros1 

sian chegou a cidade por volta 
das · 8h30, participando da cer;mo 
nia de hasteamento das banuei• 
ras. Em seguida o governador, o 
ar . Jesus de Oliveira Sobrinho e 
o prefeito Paul0 Roer;gues dos 
Santos, desataram a fita sin1boll 
ca dando por inaugurado o pré 
di~ do Forum e criada a Comar 
ca àe Ivinhema. Pouco depois em 
palanque armado na praça, onde 
mais ele Cinco mil Pessoas aguar 
davam a presença do governador 
e sua comitiva, realizando se um 

improvisaco comício. Ao tmnl o 
prefeito Paulo Rodrigues dos San 
tos convidou toda a população de 
Ivinhema para participar ele um 
Srande churrasco o!erectlrJO aos 
vh-itanteS e a comunit:lade em ge 
ral. 

Prefeito Paulo Rodrigues 
Santos. 

Um aspecto da avenida principal de Ivinhema. 

O p1·ojeto 
:JJ4 casas 

A Caixa Economica Esta­
dual e a Empresa Municipal 
de Habitação de Santo Anasta­
cio firmaram contrato, dia 5 
passado, para a construção de 
314 unidades ha.bitacionais de 
tres dormitorios, no valor de 
Cr$. 57.972.250,00. O docu-

mento foi assinado pelo dire-

tor de patrimonio da Caixa, 

Walter Mauro Nascimento; pe­

lo prefeito, Manoel Baptista 

Mende~ e pelo presidente da 

Empresa Municipal de Habi­

tação, Francisco Luigi Bacialli 

Bergonzoni. 

••Nosso 
ena Stt,. 

Teto~~ terá, 
Anastacio 

Um aspecto da cerimonia, vendo-se o prefeito Manoel 
Batista Mendes, o sr. Franci:;co Luigi Bacialli Bel'gonzzi e G 

sr. Walter Mauro do Nascimento 

--~~, . .. ' . ' 

..,., r ... I:'"'-
• • - Materiais para Construção ' 

FONES: 33-2528/33-2821 
PRAÇA 9 DE JULHO E AV. MANOEL GOULART, 1565-PRES. PRUDENTE -SP . . . . ' . . 

• 
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Maestro Zito pro111ete ativar a 

Ordemn dos Musi os do Brasil 
(conclusão da 1.a página) Delegacia, as eguintes pessoas: 

Marcos Sergl (musica eruc!·ita); 
Vicente Paulo da Silva (banda); 
Emílio Ferreira Jr. "Pele" (Spr 
taneja); Reinaldo Leanza (pro• 
fesSor de musica), Paulo Alberto 
Moraes Pontes (musica popular) 
e Paulo Roberto Lisboa (Coral). 

INSCRIÇõES 

diretoreS de orquestras que vão 
atuar no proximo Carnaval devem 
procurar a delegacia da Ordem 
dos Musicos elo Brasil para legali 
zar toda sua c!ocumentação ne_ 
cessaria à apres<mtação nos olu· 
bes. Por outro lado a Delegacia 
já está aPtª a receber as anulda 
des dos seus asso;:iadog. 

Após o carnaval começarão a 
ser feitas as inscrições para os exa 
mes assim como iniciará a expe 

··-- ~~ ~· .. ~ 

Presidente J:'rude11te, lb ue lt.Vl::l'<-liU e rn~n 

e para a valorização :!0 profissio 
na!. Assim como mu!;ico que sou 
entendo seus problemas, suas afli 
ções 'e 8ua propria sensibilidade. 
De tal maneira, preten,io que a 
1;ede da Ordem, situada à Rua Se 
te de Setembro, 1170 (fone ...• 
21•4959) seja uma casa Para 
meus colegas, não só de Presiden 
te Prudente, mas de toda a re. 
gião". 

Sãp membros do Conselho !!a 

Maestro Zito aproveitou on~ 
tem seu contato com este jornal 
para anunciar que todos os musi 
cos da região, principalmente os 

Porque não usar a 
para os desfiles de 

~~~~~'°~.:. c•rt·"· ª" ·m·:''. A preferência pelo Dodge 950 continua 
A V• BrGSll A cada dia. que passa vai :3:um:ntando o do~ sr.·. Osvaldo Agos_tinho e Antonio Carlos 

' numero de compradores dos com1nhoes D.950 RUiz, gerentes de serv1ços e peças de Peretti, 

e 1 a em Peretti Comercio "le Vekulos Ltda. Desta Comercio de Veículos Ltcla. Faça você tnm-arnGVG : vez foi o sr. Fideo Hatori, qup após algumas bém o que OF: outroi;; eF:tão fazendo, ª<lquidn.lo 
pesquisas optou pelo Dodge pela s~gunda vez. <'ffi Peretti, Comercio de Veículos Ltda, o seu 

O radialista Joa. le das escolas de sam natural para esse t~­
po de espetáculo, que 
é a A venída Brasil, a 
mais a:i;npla e a l'W3is 
bem ilumtnada de Pre 
sidente Prudente". 

rão do Rio Branco, es 
quina com a dr. José 
Foz e ingressa na Cel. 
Marcondes, contornan 
do a Praça 9 de Ju-

Recebeu o veículo o seu motorista das mãos possante D·950. 

quim Nascimento de· ba e blocos carnavaies 
dicou grande espaço cos, argumentando 
de seu programa "Des que o publico será o 
taques" na Rádio Pi- mais prejudicado. 
ratininga, ao roteiro Segundo o radialis. 
escolhido pela munici ta, "a cidade conta 
palidade para 0 desfi- com uifila passarela 

O desfile começa a 
ser organizado na Ba 

Me dá um gelinho ai! 
MAS SO' SiE FOR O GELINHO 

SABOROSO QUE ALIMENTA E DA' VfiOA., 

"SORVETE EXPRESSO ITALIANO" 
(A delicia natural que bota prá deueter no carnaval) 

"SORVETE EX(PRESSO ITALIANO" 
/ à venda em 

\Jardin,eiro ~s .Bar 
que tem tambem máscaras, bisnagas, confeti, serpentina. 

colares, bonés, chapéus coloridos, etc. 

lho, desmanchando-
se nas proximidades 
do Cine Presidente. 

Tudo que o Carnaval exige, e o folião precisa, 
só :mesmo em JARDINEffiO'S BAR (defronte a Catedral) 

A cOmissão pró-car 
naval da Prefeitura 
deve atentar para a 
sugestão de utilizar a 
Avenida Brasil que 
oferece todas as van­
tagens, permitindo 
que o espetáculo pos­
sa ser acompanhado 
por Ultna multidão 
muito maior, i:om 
uma grande vantagem 
as praças não seriam 
pisoteadas como de 
costume por ocasião 
de tais eventos. Co­
mo ainda estaJlllos dJs 
tantes duas semanas · 
da abertura do ca1·na 
val, há tempo sufi­
ciente para rev~r '. 
uma po ição que não "' 
encontra m:uitos de-

. ·~ 
iíl Tllilr 

Flagrante da dança da bexiga, uma das brincadeiras da recepção aos alunos 
do 1.o grav 

C,olégio Joaquim Mortinho fez o ",dia da acolhi.da'' 

CALCULADORAS PARA ENGENfiEIROS, ARQUITETOS, MATEMÁTICOS, 
FISICOS ... 

"Amigo é coisa para se . guardar ao lado es 
querdo do peito, mesmo que o tempo e a clistan 
eia digam não, mesmo eSqUecend0 a canção, o que 
importa é ouvir a voz que vem do coração" . A 
musica é de Milton NasC·imento, mas neste cli· 
ma c!e amizade profunda, o Colegjo Joaql).im Mur 
tinho reiniciou suas atividades promoven.do 0 "dia 
da acolhida", recepcionando na sexta "'eira seus 
alunos de segundo grau e ontem pela manha, os 
seus alunos de primeiro grau. 

E TAMBÉM PARA CALCULAR OS SEUS LUCROS. 

O "dia da acolhida" consistiu numa -erie de 
atividades recreativas e culturais, que contribuí 
ram para que ás novos alunos tenham seu primei 
ro contato com a escola, os c!iretores, os protesso 
res e os colegas de clas!':e, de uma maneira alegre 
e mformal. Para tanto, os solda(los Silva e Rui 
da Policia Militar, fecharam o tra~;t0 no quarte; 
rão ao lado da escola, na rua Desbravarlor Cearii. 
entre a 15 de Novemb(o e a Reverendo Coriolano 
e a festa transcorreu num clima de muita tran 
quilidade . 

No primeiro dia, a prof.a Aurea Rodrigne5 da 
Costa Camarini, fez antes c0 inicio das at;vidafles 
a apresentação corpo docente do curso de . 2.o grau 

HOJE NOS CINEivIAS 

OURO BRANCO - ses~ões as 19h30 e 21h30 
- CABO BLANCO, com Chades Br.ou~on, ,14 

anos. 

PRESIDENTE - sessáo as 20 horM. SUPER 
HOMEM 2 

FENIX- seRSüe as i:m30 e 21h30-A GAIO 
LA DAS LOUCAS, com Ugo Tognazi, 18 anos. 

,.;. ' ~' . ~ .~- ANTARCTICA 
::;, ... 

.. ' •' '" 

e bebidas POLO NORTE ltda., 
LANÇANDO SUA NOVA LINHA DE REFRIGERANTES 81: 
o FAMOSO GUARANÁ ANTARCTICA "O BRASILEIRINHO" 

f ~ AGORA EM 3 .TAMANHOS, ALÉM DA SODA, SODINHA, A NOVA LARANJA POP, GINGER-ALE, ÁGUA TÓNICA E CLUB-SODA. 
ANTARCTICA É COM BEBIDAS POLO NORTE LTDA.-'- PRES. PRUDENTE E REGIÃO. 

Claudio Weber (Educação Artística), Stella Muller 
(Ingles), Zulmira Clara Lopes <Historia), Alety 
Espjr {Geografia), Ademir Rodrigues (Química), 
Jair Carlos Romano CFisica); Eurides Greto (Mate 
maticaJ; Wilson Dal Porto e Amir Conea tBiolo 
gia), Maria Aparecida Campos (Literatura), Leny 
Rodrigues Martins Teixeira (PIP) e Lucio BertI 
(Fjsica}. Ontem ela apresentou os professores do 

curso de 1. o grau: Suely Camirini e Maria E!iza 
Leite Garcia (Língua Portuguesa), stella )Miller 
(InglesJ, Terezuka Jardim (Ciencias), Matiko Fu 
nada (Desenho), Sumika Momu '*Matematica), Ma• 
rilene Dal Porto (Historia>; Leny Martins Teixeira, 
<Educação para 0 trabalho), Suria Abucarma e 
AletY Spir Santana (Geografia), Maria Elza Brandi 
(Ec!ucação Artistica), Laercp Transparlini e E.stevão 
Paley <Educação FisicaJ. A prof.a Aurea leciona 
Portugues e é a 

1

(liretora geral do Colegio 'Joaquim 
Murtinho, · sendo diretor tecnic0 o prof.o João Ca 
maríni e diretor financeiro, Sílvio Roberto Camari 
ni, a coordenadora d0 1. 0 grau é 0 prof. a Maria 
Aparecida Campos (CidinhaJ, a orientadora eclur.a 
cional é Denize Nogueira Machado Nobre e o . e• 
cr<'tarjo José Tadeu ele Almeic!a . As aulas come• 
çam amanhã. 



r-ágma 8 - O IMPARCIAI. - t'rç:;iàente Prudente rn .dP, ít>vere1ro de L 981 

Masséyferguson .Perkins S/A, é uma o An~lo pr~de~lino incH•gura 
empresa com mmto chão pela frentesua sede propr1a de 1.250 m2 

UM.\ NOVA ERA PARA AGRICULTURA 
MUNDIAL 
Em 1847, &o iniciar a fabricação de má· 

uina~ agrícolas em sua pequena oficina de 
T rw Castle - Canadá, Daniel Massey corne­
ava uma nova e1·a para a agrjcultura. 
ua atividade ganhou novas perspectivas em 
891 quando se as.saciou a Alanson Harris, irn­
lantando uma industria de impl<>mentos agrí 

:o1as, a então Massey-Harris Co. Ltd., que até 
oje, com o nome de Massey-Ferguson Ltd., 
cupa posição de de"taque na produção P cv­
.ercialização de tratores e máquinas agríco· 

as rm todo o mundo. 
Em 1928, a Masse:v--Harris já ps.suia .fá bri­

ac; na Alemanha. França, Estados Unidos e 
anadá e, 10 anos depois, fabricava a primei­
ª colheitadeira automotriz do mundo con­
uistando assim, importantíssima posi~ão no 
ercado de máquinas agrícolas: 
m 1954, a. Masse:v-Harris Co. Ltcl. incorpo· 
ou a Harry Ferguson Ltd., pai,isando a utili­
ar o famoso sistema hidráulico Ferguson em 
odos os tratores agrícolas de sua fabricação. 
m 1958, outro importante acontecimento: a 
assey-Ferguson adquire o Perkins Engines 

~
'"'roup, o maior produtor de motores diesel do 
~undo. . 
oje, a Massey-Ferguson Limited conta com 85 

abricas instaladas em 30 paÍSPs e vende seus 
redutos em quaFle todo o mundo. A experien-
i-a. colhida nos 190 países, onde está presen· 
e, '~ontribuiu para um .eficiente sistema de 
ntercambio d(' lmow-how, asseguranao-a todos 
s produtos Mai;;se~'-Ferguson um padrão de 

11ualidade reconhecidamente elevado. 
m 1980, as subsidiárias brasilPiras da Mas· 
ev-Fe1·guson LimitC'd. a Massey-Ferguson P,o 
rasil S.A. e a Motores Perkin.s S.A. uniram· 

_e numa só emprC'sa, for.mando a Massey Fn­
uson Perkins S. A. q'ue atua através de duas 

pperaçõ-es ·(máquinas agrícolas e motores die­
~el) empr0gando 6000 uessoas. 
1 OPERAÇÃO MASSEy-FERGUSON 
1 A Massey-Frrguson chegou ao Brasil em 
~938, an0 c>m que foi rr>alizaaa a primefra co­
ihC'ita mecanizada de arroz no Rio Grande do 
~ u I. Chamava ·se então Massey-Ha rris . Sua ati 
~idade inicial entre nós C'ra ae assessoramento 
a Vemag r a Minuano (em São Paulo e Rio 
Grandr. do Sul, re:spr.ctivamente); ein"IJT(>EaS 
,diFMibuidor?is dos produtos Massry-Harris. que 
~mbém prr.stavam ai;:sistencia técnica a esses 
lprüdutos. . ' 
~m 1957 foi constituída a Mffl;Sey·Feeguson 
rlo Brasil S. A., com sedr em São Paulo, que 
em 1960, aprrsentou ao GEIA (Grupo Execu­
tivo oa Indust1·ia Automobilística) · seu . proje 
~o pa1·a fab1·icação <de trato1·rs no Brasil. que 
to1·11ou-sr realidade C'ID 1962. 
Paralrla1nentr, a Ma~s<'~'-Ferguimn comrçou a 
de"e11volver F<lia rrde dr- 1·evenr~rdores em tooo 
o país, 0 que prrmitiu qur suas ati';;idadrs ei1· 
ltr·p nós ganhassem. em pouco tpmpo. impulso 
fo1·a r'lo con1um. 
Atualmente a Masspy-Fe1·guson p0~sui dua-<1 uni 
dade~ h1rlustriais: a prin1Pira. local~zada na _ci- . 
1ade dC' São Paulo: on<le é p1·orl\lz1'1a a ma1rir 
linha rle ti·ato1·es ag1·ícola-: da Amé1•ica La­
tina: e a spgunda. locali?ar18. "m Canoa~, no 
Rio Grnnd(' dn Sul. nnrle são produzida" co­
lhritarleiras autornotr1Zr>< para· tl'igo. ari·oz, so· 

TUTEMA llDA 

COMÉRCIO DE fRATORES 

IMPLEMENTOS E PEÇAS USADAS 
~~canicos especializados em tratores 
CB't - B'ORD - M.F . e VALMET 

e Ass1stencia Tecnica no Campo 
A v. Cel . l\/Iarcondcs, 2460 prox1mo 

ao Palacio da Saude. 

ja, milho e outra8 cultu1·as, além de uma va­
riada linha de implementas agrícolas, cornpos 

. ta de arados, carretas, roçadeiras, plainas e di 
versos utilitários. A Massey-Ferguson, de.Sde 
que instalou-se no pais. já Produziu wais de 
231.000 tr.atores agrícolas .. que representam a 
metade da frota d<> tratorcs agrícolas existen· 
te no país. Além disse, foram produzidas mais 
11. 000 colh('itadeiras automotriZieS, cerca de 
7. 000 tratores industriais e mais de 330.00 im 
plementos agrícolas. , 
Mantendo a liderança no mercado brasileiro 
de tratores agrícolas, a Massey-Fergusoh posi­
ciona-se. inclusive, como o mai01· fabricante de 
maquinas agrícolas do Hem:isfério Sul. 

OPERAÇÃO PERKINS 
A Motores Perkins S. A foi fundada em 29 

de abril de 1959, tendo tido sua pré-produção 
em 1960. A fabricação. iniciada ct0m 2. 000 uni 
dades em 1961, seu primeiro ano de operação, 
atingiu o 11iv<>l atual de 75. 000 moto1·es anuais 
com a PrC\dução local acumulada, ultrapassan­
do 500. 000 unidades. 
A Pe-1·kins criou cerca ct:e 3. 000 ernP1·rgos di­
retos e mais <1.e 100 mil indiretos at:,avés de 
~uas fábricas. 
Com 0 crescimento extraordinário de sua pro 
dução e preocupada com o atendimento das 
npc(lssidades de seus · cltentes. a Perldns está 
ampliando suaR in.stalacões em um terreno de 
200. 000 m2, entre as rodovias dos Imigrantes e 
Anchieta, em São Bernardo do Campo. 
Completado o pro.iPto. a nova fabri-ca rleVerá 
tpr mais dr 80. 000 m2 de área cobrrt.a, po­
dendo elevar a ~ua produção para 120.000 a 
150. 000 motores anuais. Conta ainda, com 
um valioso suporte tecnico em todo 0 Brasil 
através da "Rede Nacional Perkins", que dis· 
põe de um completo estoque de Prças Genuí­
nas e Serviço Técnico, com mecanicos treina­
dos na propria fábrica. A Rede Nacional Per­
kins conta, hoje com 35 ilistribuidores e mais 
de 300 PPGs (Pontos de Peças Genuínas) espa­
lhados pelo Brasil. 
A distribuição percentual da produção Plsal.'­
kins, consoante a aplicação dos motores. é a se­
guinte: 

Veicular 57% 
Agrícola 353' 
U.so industrial!marítimo 8% 

A'partícipa.Çã:o nesses mereados -é a seguinte: 
· Vejcular 36% 

Agrícola - 34% 
Industriallmarítimo , - 30% 
As perspectivas da subsidiária brasileirb. 

da Massey·Ferguson Limited são extr('mamen­
te favo1·áveís. tendo em vista o cenário da 
economia brasilt.=>ira. e a integração ~ta emp1e­
rn nestr co11 tpxto. 
A reonomia brasilrira enfrenta grandes deda­
fios. TPm que controlar a inflação, equilib1·ar 
a balança oe pagam('ntos. sohteiona1· o P1·0-
blema de enrrgía e criar emprrgos ~a1•a .ab­
!"orvpr 0 crrscimento ele sua popu:a('ao a~1:·a. 
A esti·atégia governanwntail adotada privile­
gia o des.·envolvirnento agrícola ~omo forma ~e 
aumentar a ofprta inte1·na de ahm1'ntos, ~ cria 
cão de excedentes rxportaV<'is para o inc_r~­
i~ento das exportações b1·as.il;iras. A poll~r 
ca de busca de fontts C'nerget1cas rernw~veis, 
pi·ocura oíminUÍJ' a deppd('ncia do ~upnmen-

. to externo e propicia novas opor·turndades de 
t>mPrrgo para o homem ao campo. 
A MaSRey FPrguson Pe1·lün!'I. atrave8 de su~s 
operaçõeR de trator<'s agrícolas ,.,. motores d1e· 
sel, participa ativam~:r:t~ deste processo.' 0 que 
lh<> dá ampla.~ p0ss1bll1dadrs de crescimento, 
uma vez que é a líder do mercado, tpm os me­
lhores produto1·es P, a ma.is desenv?lv1rJa r·e~le 
oe rev('ndedorps ,,_. o que é mais importan ~· 
uma equipe de ftmcir.nái-ios competente!;; e d1S 
postos a dpdicarem seus esforços no desenvol-
vimC'nto da empresa. _ 

A COREMA - Comércio e Represen_taçoes 
de Máquinas Arrncolas Ltda .. com matrl~ em. 
p .. esidrnte P1·U~lpnte e filiais em Pre.s1dente 
V~~eeslau e Nova Andradina, é. a re~ended~~~ 
rxclusiva na região dC' toda a lm~a in?ustr. 
Massey Ferguson (tratores. colheitadeiras, im-
plementos agrícolas, etc)· 

SEJA UM PROGRAMADOR 

INSCRIÇÕES 
ABERTAS 

colégio 

Joaquim 
Murtinho 
··o passo certo .. 

INFORMAÇÕES: COL. JOAQUIM MURTINHO 

FONE: 33-3569- RUA XV DE NOVEMBRO, 1146 

no seu 
coração. 

o Basteamen~o das Bandeiras representou o primeiro ato so\ene diante da nova séde do 
Anglo Prudentino. 1 • 

Em solenidade ' realizac!a na manhã de ontem 
e que contou com a presenç::+ de autoridades ci· 
vis, militares e eclesiastiC·3$ professores, estudan 
tes, pais de alunos e figura~ gradas da sociecbde 
local inagurou se oficialmente a sede propria 
d o Colegjo Anglo Prudentmo. 

O hasteamento (las banc!eiras pelo te. Luiz Pe 
reira Firmino (representan'do o 18.o BPMI!), prof 
E.ustasio Oliveira Ferraz (Delegado de Jl:nsino em 
exercicio) e Eng. o Sergio Melle (representando o 
prefeito Benedito Pereira do Lago), foi o primeiro 
at0 . A Banda Musical Regimental do 18.o BPM\I 
executou o Hino Nacional Brasileiro, 

A seguir foi efetuado . o desatamento da ' fita 
simbolica, ocasião em que o padre José Antonio 
procedeu a bençã0 das novas mstalações. Em no 
me c!a Sociedade Civil de Educação Pruden1 ma 
Ltda mantenedora do Colegio Anglo Prudentmo -
usou da palavra o dr. Kazuo Fukuhara. 

O vereador José Shigueki Yamamoto rePre­
sentou a Camara Munic-iPal atuando também como 
mestre de cerimonias. 

Os visitantes tiverem ainda a oportunidade de 
assistir o desc·erramento de uma placa em home 
nagem ao Prof. Tosé Machado c!·e Almei;la e parti 
cipar ae um coquetel de confraternização, numa 
das dependencias do Colegio. 

tMPLA A;REA 
Ocupando uma area de 21. 000 m2 d,~fronte à 

PraÇFt das Cerejeir?.s, o Colegio Angl0 Prudentinc 
conta com 1 :250 m2 de construção, funcionando 
11 salas de aulas, Biblioteca; Laboratorio, Cantma, 
salas rle diretoria, secretaria e dos professores, ;.J,l 
moxarifado e sanitarios. 

. Possui ainda ampla area para estaciona.mcn. 
to, ajardmamento e quadras es.Portivas lem fase 
de conclusão). 

Segundo palavras de seu Diretor Educacional, 
Prof. Antonio B. Grosso, os primeiros mgares con ' 
quistarlos nos Vestibulares de 1 . 980 foram d~stin3 

(los a0s alunos rlo Curso Angl0 . Essa f·;lo"ofh -­
d'Sse -"-Será levada até o fim comprovando o nos 
so alto padrão de ensino e para que os pai" con· 
tinuem confiando na seriedade de nosso 1rab,a· 
lho. 

Faz13m part<:> da entidade mantenedora do Co 
Jegio Anglo Prurlentmo os srguintps diretore,;:: Pre 
Bidente - Dr. Kazuo Fukuhara; Vice Dr. José S. 
Yamamoto: l .o Secretario - Dr. Paulo Kawamu 
ra; tesoureiro - Dr. Sakae Kono e Diretor Pa t~J 
monial Sr. Tomio Aoki . 

JUSTA HOMENAGEM 
Depois de relatar os pprcalços surgic!os c.om a 

ACAE e a difícil jornada (até chegar /à etapa fi 
nat com a corn:trução da Spc1e propria do Colegio 
Anglo Prudentino), 0 dr. Kazuo Fukuhara disse 
que só por força das circunstancias é que ba·:ia 
assumido aquela responsabilidade. 

"Graças a Deus e aos amigos de b·0a v.,nta•.1e 
que temos, ajudanrlo e 00laborando .conseguimos 
superar 0s problemas maiores, embora estejamas 
conscientes de que a luta continua" - frisou o dr. 
Fukuhara. 

Afirmou à seguir que por todos ~;;te~ rn. ·rifi. 
dos, estamos sendo recompensados, porque sen 

Com emoção, o prof. José Machado de Almeida 
descerrou a placa que dá seu 

nome ao pavilhão. 

timos a largueza dos resultados, sobejamente satl~ 
fatori0s, até mesmo nos surpreendenJo pelos md1 
ces de 8provação dos nosso alunos, ingressanrlo. 
constantemente em Faculdades c!as mais concor 
ridas. O importante - frisou - é que e.;;.:;es l1;vpns 
estão deixando de perder um ano de vida escolar 
pois diretamente do 3. o Colegial ingressam nas 
Faculdades, sem 0 já tradicional ano de Cur~inbo 
o que v0 m compr0 var a nosa meta, cm perte:ta 
c·ons0 nancia com a nossa Filosofia. 

Em nome ca Sociedade Civil de Edur.ac;fto Pru 
dentina Ltrla; o Dr Kazuo Fukuban, surpreendeu 
a todos e ao pr0 prio homenagearlo, Pro. José Ma• 
chac!0 de Almeida,, dando seu nome a0 prindpal 
Pavilhão do Colegio Anglo Prudentini' ··Foi o pri 
meiro diretor dp nossa Escola 0 pauiist3 ,te S .. Jc 
sé ao Rio Pardo que lançou em nossa exuberante 

terra as primeiras sementes do ens;n.a ·•l)car1011:il 
profiss;ona1izante. Viveu mFJis de trint? anc.s em 
plena comunhão com a comunirlafle japonrsa e ri.e 
filhos de japoneses. Este nas artes. na cultnra 
nos esportes, na educação, na vida s:Jcial. E"t,,ve 
enfim em todos os lugares onde buscarf1m tígar 
seu nome das criaturas cte elevado porte moral 
que para nosso orgulho, ac-eitou ser 0 primeiro Dl 
retor do Colegio Anglo Prudentino, semore merer.en 

co o nosso especial carinho. Hoje, querpmos fazer 
mais: queremos perpetuar o nosso re~Pe11;0 ,a n·Jssa 
gratidão, a nossa admiração, sentinrJJ"no.5 no deli 
cioso dever de prestar-lhe uma homenagem. 

o oraaor concluiu lembrand-o que a homcna" 
gem - embora simples mas de todo coração -
foi proposta em Assembleia e aprovada por unanl 
midade. Convidado a c!escerrar a placa, o prof. 
José Machado de Almeid~ foi tomado <le gran1le 
emoção, pronunciando breves palavras de agradeci 
menta, mas com · 1agrimas nos olhos. 

Um aspecto da solenidade ontem pela manhã com a inaugÚração do Colegio Anglo Pmdentino 

BALCÃO DE CLASSIFICADOS 
Bua Siqueira Ca111pos N.o 600 

De 2.a a 6.a feira das 8 às 18 hs. e aos sabados dàs 8 às 12 hs. • 



Presidente Prudente, 15 de fevereiro de 1981 - O IMPARCIAL -

Na foto 0 d~putado, junto à perua e das crianças ali matriculada.s. 

Deputa o visitou 
O deputado Padre Fraµcisco Leão esteve 

Ontem ceclo na Creche Clotilde Veiga de Bar­
ros. pÓis recentemente aquela entidade rec,e­
beu de doação do governo do estado atraves 
da Demex (Departamento de Material Exce­
dente um.a perua kombi, havendo a jnterf~­
rencia d" deputado prudentino para a concre· 

tização do fato. 

O parlamentar vem ctancto apoio moral e 
financeiro à entiàade em questão, e recente­
mente prei:-;entpou-ai com uma máquina <le lavar 
J;oupa e como é e. IJeCialista no trato do menor 
carente (foi durant~ muitos anos dii·etor do 
Lar dos Meninos), sempre que vem a Pruden-

te Visita a creche. 

EDITAIS 

EDITAL DE CITAÇÃO DA FIRAMA "DIP~\'I 
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS AVICOLAS 
LTOA" E DO SENHOR CHIGUERO TAMUR.\ f OM 
O PRAZO DE VINTE (20) DIAS 

o Doutor Paulo Dirceu Ros.sem Juiz íle Dire:t11 tla 
Tprceira Vara Civil desta cir]ade <' Comarca cie- Pr.,. 
sidente Prudente, Estado de São Paulo, na forma 
c!a Lei etc. - FAZ SABER - ao reprp~entante 
legal rta firma executada Dipavi - DistribuirJorn dp 
Proautos Avlcolas Ltda; b<'m como ao <'xecuta·lo 
Chiguero Tamura, reSidente e rtomicil!adoo: em 
lugar incerto e nã() . a bido, que por pgte ,Juízo e 
Car1orlo elo Terceiro Oficio s procpssam os aU· 
tos da Açã0 de Execuçã0 <Feito n. 0 1 248 80 l que 
lbps move o Banco Auxiliar SIA: alel!;anrlo Pm re 
sumo o spgulnte: "Que é credora dos pxecut:lc:'ns 
na import11 ncla ele Cr$ 155. 500,00 !cento p lnqupn 
ta e c·inco mil e quinhentos cruzp;ros l rPpn•senta 
dai:; por sete rlupllcatas a spgUlr de"crltas: n . o .. 
2 .156'"B; n 0 valor Qp Cr$ 21. 700,00. vencida Pm 
27.2.80; 005!80, no valor de Cr$ 19 800 00 Vrn'••lll 
em 11.2 .80; 2.149-B, no valor rlp C'r~ 17 100,00; 
vencida em 6 . 2 80; 2 .139~B. no valor dP Cr 
18.900.00 vencirla em 8.2.80; 2.141.B no valor de 
Cr 18 90000 vencida em 22.1.80 2 .151•3 nn va 
lar de Cr rn 100 00 vencida pm 22 2 80 e 2 156 A 
no vnlor de Cr$ 21.700,00 vencida em 27.1.80 : Qu,'.\ 
<'so-ot.aram-~e torlos os ;n<'los para o rpceb;mento 
amlgavel da qu 11 ntla: Requer pai" a procerlPncia 
na Present<' ação. Que 0 Sr. Ofir"al r.lp Jwm c·a 
em cumprjmento ao mandado rte citação, frust::tn· 
no.se suns d11i~enclas, proc-edeu o arrpsto rio bem 
a Spguir rlescrito; "A parte ideal corre,.ponr'!P.1lt'= a 
50% de um Jotp de terra Que medp em su;i totall 
na(fp llm de trente por 26 metros da frpntc aos 
funrlo. , sen(lô tal imovel totalmente constr:iido 
com um b!lrracão frf'nte para a Av. Brasil <' porta" 
para a rua Angelo Calabreta, n o 2. 070, rln cit.a 
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EDITAL - Nair Affonso, Oficial rlo Cartori0 de 
Registro de !moveis e anexos da comarca de Rei;en 
te J:1'eijó 1 E.star!o de São Paulo, - FAZ SAFER -
a todos quantos o presente pd:tal virem que, pela 
It\COAS!S - INCORPORADORA E CONSTRUTO. 
R1 OAEiIS LTDA: com se!le à rua Ttr Nicolau 
M:\H\'1, 2~4, em Prf'.s~dente Pn1donte, CC-C n. o 
49 . 838. 303 OOOl ·77, re-s'~tra1la na Junta Comrrci:tl 
do Estado de São Paulo sob n . o :'15200054405, to­
ram apresentados em cartorio plan'.a aprov:1.ia, 
memorlal desrrltivo e rlemais documentos "'x g:dos 
ppla Lei n. 0 6.766, rt<' 19 r1e dezembro dp l!l7!l pa 
ra registro do loteamento flenom'nado "POBTAL 
DO SOL", 0om area total de 266. 047 25 metro· qua 
ctrados, situado nes1 a cicartp e comarca dP R. g,.n 
te. Fpijó, com frente para a Rua Fernão Sa lJes, es_ 
quina Para a via terrea qut> liga Rp~ente Fpl jó 
a fndiana e que constitui o prolongamento dR Hu·t 
Clamente Ppreira, ob.1eto da matricula n. o 2. U93, 
deste Cartor;o. Da arra letrada. cu.lo ,· enho ,1e 
localizaç-ão acompanha o presente. 60,59o/ é rom 
posta por 556 lotes, totalizando 161.192,94 rnptros 
quadrados, 10,35r~, desfna·s ao sistema de Jazer 
to alizando 27 541,91 metros quarJrac!os f' 26.06'1, 
das ruas qur sérvem o lote::imento, totiil1zanr10 a 
a·rna rl<' 77. 312.40 metros quadrados, conform~ 
planta e memorial clescrit0 que ácompani1sm :-i 

nocumpntação apresentaca, devidamf'nte aprovados 
pelos orgão compptentes. Dpcorridos qu;nt." 1 J:J) 
di1S r]a data Ca uJj ima publicação f!este 0d '~al PJU 

j".L'nal ela região sem que haja jmpuP,nação será 
tf' to o registro requerido, nos termos da m .. n.;j1ma 
da lei n. o 6. 766. E para que chegue ao conheci 
m ~nto rle toclos é exprdido o presf'nte pdltal, que 
Sr á afixar]o no local de costume, à porta do Fo­
rum local, e publicado por tres (3) vezes <'m jorniiJ 
da reg1ão . Rpgente Feijó, 12 de fevere·ro de 1. 98 i 
Eu. Ofjcial Maior, 1latilografi <' _subscrevi. O 
Oficial Maior - Roberto Afonso 

.ltlodas lice da avenida, !movei n. o 5 da quanra n. o 17 "o J. 
Bela Dária nesta cidaflp matricula n .o 1 . 766 é!o e·· 
Cartorio da ~ a circunscr!cão !mobiliaria, que cons 

ABAIXA OS PREÇOS 
ta dfl mesma matricula uma hipoteca em favor da 
Central Soya Allm<'ntos Ltda d. escr1t11rl\ p::issa 
ela nas notas fio 1 o Cartorio de C11mninas. 1ivro 

FACULDADE D'E FILOSOFIA, CIENCIAS E 
LETRAS llE PRES . VENCESLAU 

30% da descontos em ·todas as 

mercadorias, à vista 

VISITEM MODAS ALICE 

n. o 775 fls . 082. !movei ess<' em c-omum "ºffi o 
S. Ioshinf Tamura". Outrossim ficam os .,xer.ut:i 
(los, repre~nfAnfe legal na firma pXeCutfl1la Dlpa 
vi - Distribulc!ora de Produtos Avicol::is l tda e 
Chiguero Tamu..-a, residpntes em lugar Incerto e 
não sabido, Citartos para <'aso queiram dentro do 
prazo df' vlntp e quatro horas, pfetuf'm o pagamen 
to na divida ora execut;irla sob pena de nãl) o 
faz<'nrlo ser 0 iirresto transformarlo em p.,.nhnra 
naí fluindo o prazo de clez (10) c!ias. prazo que fllli 
rão a partir dos vinte cilas do presente pélital Em 
banzuem a .prpsente execm;ão sob Pena d<' não 
o fazendo l"er-lhes flpcretarla a reveli:i .., n<'St<' ra 
so prpQumindo-se como v<'rdadpiro" os fatos nle~a 
dos Pela autora na 1n1clal ap1ir•1nrlo-!"1 •· he cfal os 
rlpmais eff'\•-s desravoravpiS da mesma conforme 
p ec<'i ua · ~rtlgo 319 rio Co1Ji1to de Processo Ci 
vil. - P- lente Prudente, 10 de fevereiro éle 
1. 981. 

EDITAL 

CONCURSO VESTIBULAR 81 co u 
'uscrição - 16 a 25 /02/81 

Taxa - Cr$ 860,00 
O 11 STITUTO DE INGL~S MANHATTAN, 

Provas - dias 8, 9, 10 e 11103181 
Cursos: - Letras, Ciencias cl habilitaçãn 

em Matemática e Estudos Sociais. 

comunica aos seus alunos que as aulas se 

iniciarão dia 16/02, segunda.feira. 

\: \ ~:: l l: l: l: l::: l [ [\ l:: :_~:l:·:j::~_:::l::: ... :: .. :l;·:l·.:;.~.·:l::\.: .. i .. :1 .. :~ .. :i .. :t.:l .. ::_.:1::\ .. : 

~i df 
KIT SEMI FORMICA 4 PORTAS 
Aproveitamento total. 
Lindas cores. 

De:_.6.429;6tt 

por· 5.390,00 â vista 

ou 16 pgtos. de 594,917 
Total· 9.518,40 

FAQ. HERCULES 355 24 PÇS 
Com estojo de papelão, aço inox. 
facas serrilhadas. 

De;_Z..99;9tr 
por: 590,00 à vista 

ORMITÓRIO FALCÃO 
Em aglomerado de 1a. qualJdad~ 
Guarda-roupa c/ 3 portas, penteadeira 
com 4·gavetas e espelho, banqueta 
e cama de casal c/ criados coniugados. 

De:~ 
por: 12.700,00 à vista 

ou 16 pgtos. d 1. 01,70 

Total: 22.427,20 

MAQUINA VIGORELLI STD 
Simples e prática. Gabinete com 
5 gavetas. Fácil manejo ,-----'--~ 

De:~ 

por: 8.700,00 à Vf)•a 

ou 16 pgtos. de 960,20 

Total: 15.363,20 

RELÓGIO RICOH FEM. 39-3 
Com pulseira de aço. Automático 
22 rubis, c/ calendário. 
Resistente à água. Vários.modelos. 

De: ..6.298;6tr 

por: 4.970,00 à vista 

u 16 pgtos. de 548,50 

Total: 8.776,00 

LIQUIDIFICADOR ARNO 
3 velocidades. Jarro plástico e 
copinho medidor. 

MÁQUINA OLIVETTI STÚDIO 46 
Moderna com grande desempenho 

De: .l8.8a1;0tr 
por: 17.890,00 à vista 

ou 16 pgtos. de 1.974,50 
Total: 31.592,00 

! l 

TV COLORADO GUAIRA 
Preto e branco 24 (tela de 61 crnl 
Categoria e circu ítos especiais 
com reserva de qualidade 
Móvel de fino acabamento 

De: -14 409,98 
por: 12.590,00 à vista 

ou 16 pgtos. de 1.389,50 

Total: 22.232,00 

RELÓGIO RICOH MASC. 34-6 
Com pulseira de aco. automático, 
21 rubis, c/ duplo cakridárío 
Resistente à água. Varias modelos. 

De: ...5.661;6tr 
por: 4.490,00 à vista 

ou 16 pgtos. de 495,50 
Total: 7.928,00 



.. 
O TEBRÁS 

Montepio Social Brasileiro 
Carta Patenten? 039da Susep 
- Ministeno da Fazenda 

Entidade com tradição no mercado previdenciário, tendo recebido 
Carta Patente da Susep- Ministério da Fazenda, está interessada na 
co~tratação de firmas representantes: Promotoras de Venda, Distri­
buidoras de Planos Previdenciários e Corretoras de Se~uro com ou 
sem exclusividade. ' 
As cartas propostas devem ser enviadas para Av. 13 de Maio, 41 - 8? 
andar - Rio de Janeiro - RJ. 

RESIDENCIAS A VENDA 

REF. 301 - Excelente residencia situada à Rua Dr. Gurael com 03 
dormitórios, sala, copa, cozinha, banheiro social, no valor d; CrS .... 
1. 700. 000,00. 

REF'. 309 - Fina residencia situada à Rua Nestor Seabra com 03 
dormitérios sendo 01 tipo a.pto., sala, copa, cozinha com armário, ga­
ragem pi 02 carros, no valor de Cr$ 1. 900. C00,00. 

REF _ 310 - Excelente residencia situada à Av. Washington Luiz com 
02 dormitórios aca.rpetado, sala, copa, cozinha, banheiro, no valor de 
CiS 1. 300. 000,00. 

REF. 320 - Fina residencia situada à Rua Montana com 03 dormi­
tórios sendo 01 tipo apto., sala, copa, co:ziinha, banheiro, garagem 
no valor de Cr$ 2. 500. 000,00 

REF. 325 - Excelente :residencia situada à Rua Caetano Espinelli 
com 02 dormitórios, sala, copa, cozinha, dependencia p. em11regada, 
garagem pi 02 carros, no valor de Cr$ 1. 700. 000,00. 

REF. 324 - Finissima residencia situada à Rua Quincas Vieira com 
01 c'k•rmitórios sendo 02 aptos. todos com armários embutidos, sala, 
sa,ia de jantar, sala de TV, cozinha, dependencia pi emp1iegada, gara­
gem p 1 02 carros, no valor de Cr$ 4. 500. 000,00. 

REF. 331 - Excelente residencia situada à Rua Reverendo Coriolano 
com 03 dormitórios, sala, copa, cozinha, despensa, banheiro, no 
valor de Cr$ 1. 800. 000,00. 

REF. 341 - Fina r.esiriencia situada a Rua Alvares Machado com 03 
dormitórios. 02 banheiros, sala, copa, cozinha, dependencia p

1 
em-

pregada, lavanderia, garagem pJ 03 carros, no valor de Cr$ ..... . 
2. 5UO. 000,00. 

TERRENOS A VENDA 
RFF 312 -Terreno com toda infra estrutura medindo 2 700 m2 
situado à Av. Coronel Marcondes no valor de Cr 2 000.00 o 
1;1etrc quadrado. 

. HEF. 109 - Terreno com toda infra estrutura medindo 11 x 35,50 
1 com uma casa de madeira com 06 comodos situado à Rua Mario Si­

mões de Souza no valor de CrS 1. 000. 000,00. 

REF. 308 - Terreno com toda infra estrutura medindo 11 x 33 si­
tnadc à Rua Daniel Martins no valor de Cr$ 450. 000,00. 

REF. 30 l - Terreno com toda infra estrutura medindo 20 x 35 si­
tuado no Jardim Bongiovani no valor de CrS 1. 800. 000,00. 

REF. 100 - Terreno com todo infra estrutura medindo 13 x 33 si­
tuadn à A v. Coronel Marcondes no valor de CrS 1 . 600. 000 ,00. 

REF. 286 - Terreno com toda infra estrutura medindo 363 m2 si­
tuado à Rua Borba Gato no valor de Cr$ 650. 000,00. 

REF. 231 - Terreno com toda infra estrutura medindo 20 x 20 si­
tuado à Rua Donato Armelim no valor de Cr$ 1 . 200. 000,00. 

TERRENOS A VENDA LOCALIZADOS NO J. BONGIOVANI 
QUADRA C -
Lote 14 - 332,00 ms2 - no valor de Cr$ 550. 000,00 
Lott 15 - 337,00 ms2 - no valor de Cr$ 500.000,00 
Lote 16 --., 342,00 ms2 - no valor de Cr$ 500. 000,00 

QUADRA F 
Lote 1 - 256,00 ms2 - no valor de Cr$ 480. 000,00 
Lote 2, 3 e 4 - 256,00 ms2 - no valor de Cr$ 450. 000,00 
Lote 10 e 11 - 480,00 ms2 - DO valor de Cr$ 700. ooo,or 

QUADRA G 
Lote 17 - 370,00 ms2 - no valor de Cr 500. 000,0l. 

QUADRA E 
Lote 1 - 260 ms2 - no valor de Cr 450. 000,0u 
Lote 2 e 3 - 260,00 ms2 - no valor de CrS 400. 000,00 
Lote 4 - 370,00 ms2 - no valor de Cr$ 480. 000,00 
LOte 9 - 330,00 ms2 - no valor de Cr$ 480.000,00 
Lote 10 - 440,00 ms2 - no valor de Cr$ 600.000,00 

QUADRA 4 -
Lote 8 - 300,00 ms2 - no valor de Cr$ 600. 000,00 
Lote 6 e 7 - 302,00 ms2 - no valor de Cr$ 550. 000,00 
g.Gte 20 - 300,00 ms2 - no valor de Cr$ 550.000,00 
Lote 21 - 400,00 ms2 - no valor de Cr$ 600.000,00 
Lote 22 - 300,00 ms2 - no valor de Cr$ 550. 000,00 

QUADRA 5 
l.ote 7 - 257 ,00 ms2 - no valor de Cr$ 500. 000,0(1 
Ld-e 6 - 262,00 ms2 - no valor de Cr$ 500. 00,00 
Lote 3 - 277 ,00 ms2 - no valor de Cr 500. 000,00 

Rua Joaquim Nabuco, 417 - PRES. PRUDENTE 
FONE PABX 22.4388 - CRECI N.o 12.950 

EDITAIS 

'?PRESIDENTE PRLDENTE - EDJT_\L DE crr \Çl.ü 
CO'll PR.\ZO DE 30 DIAS - O Drrntor CARLO 1-H \I~ 
BERTO LEITE LEAL, Juiz de Direito 1\uxiliar em Exerrí­
c10 na sc::;nnda vara ciYel desta cida,]P e comarca ele Pre. 
sidentc Prudente. Estado dr São Paulri, et . -- F \Z SA­
BER - a E. T. P. D - Data System - Cur,o e Treina­
mento de Processamento de Dad9s, na P<'"°ºª de '"'' 1-c­
pr<' entantc legal, C.G. C. n.o 64. 43-i. 818.R72 atnalnwnte 
e•Lahelecida em lugar il!norado que por e,te .fuiui I' Car. 
tório elo 2.o Ofírio rle Justiça se proce"a o• t«nnos de 
uma ação de m1liclaclP rfp nota'i promiS•oria• cumula.la C'Om 
c·anC"r•la111rnto rir prnt rSto (feito n.o 1160 80). re1jlwri.la 1 or 
AlhPriro Prret 1 Pa•qualini cont>·a a m ~ ·tna a.<'!!and•> o 
F<':wi11tr: "] O nquerrntr foi prorurarlo por a;i:r>nlP> ria 
foma que "<' prn11111eram a vrnrJ,.,·Jh~ 11111 cur•o .J.- <'0111-

putação a •rr realizaria em Pre•. Pniclrnte prlo prr<·n de 
Cr$ 2.200.0~ '!1vididos e111 05 parcela< 01 de Cr., 200,00 a 
eer paga no ato clr- in•crição e outra• o 1 rl .. C:r soe.ao 
a primeira pa!!;avrl no início elo curso e as rlcmai<; me11'·al­
mrnte. 2 - O i·rqnrrrnte ronfian:P na promcs,.a rl()S agen­
te, efetuou o pa!!anwnto de Cr~ 200,00 e dias ante• rio ini. 
C'io rio cur'o re•!!;atou a prim<"ird pHcrla r a--ip.1u Lrc, pro 
m1 00rmas •rm vertrtmento«. qnr rnnforme romhi11~rlo •rriam 
cohrJdas mrnS2JmentP. 3 - Ocorre qne o cur•o n~·' foi rea 
lizado, nflo havrnclo 1la parte ria firma a rlr,"fllnção rias irn 
portancia• iâ pa1rns e da< prnn1iS•ór;a< a•-in~cla<. 4 - Em 
mearlos de 11ovrmbro ele 1 977 n r~querPn: e foi •urprrl'ntli­
do com a aprc•entaçiio em cartório de 03 promis;oria~ com 
Yencimento para ll-11-í7 no valor de Cr. 500,QO cada umn. 
Tf'Tldo 1'111 'i•ta a não realização rlo cur'o o q11e legitima­
ria os titulo" o rrq11<'rCnle não deu maior import·mcia e os 
mesmo" toram prolcstarlns prlo l.n tohrJ;nnato rle prot<'•tns 
da comarca ~oh n. os 46. 769-46. 770 e 46771. Diante do ex­
po<to. ante o prote<to abu•110 e ilegal ]r-vaclo a efeito pela 
requeri<la , o requerente tem <enticlo gra.nrle< rcslriçõ1•s em 
seu créclito. trnrln o ,eu nome Si<ln inclairl,, no 10! dos 
mans pagaclorrs do •erl'iço rle prot<'o;â? ao crérlit'l lnral ra 
zão pela qual se rrquer de Vo•oa Excrlrr.:-ia ;e di:?ne man­
dar citar a E. T. P . D. - Data SyStem na forma do art J:?O 
221 ínci<o I elo C. p. C. para qne na au.lienria a •n <1e­
sip;nada por \'o••a Excf'lencia re5p,.,nda ao• termos da pre. 
sente sob pena das cominações !errai•. RPq1wr a proeedrn­
cia ria prrsente rleclarando-se nulas a< pr.,mi •oriaS protes. 
tadas determinando ainda a respeitav<'] •l'ntf'nr;a a •rr pro. 
ferida por e«r Donto Jnizo o cancelam<'nlo dos prote•Los 
n.os 45. 769-46770 e 46771 cio l .o tabelionato de protestos 
da coniarca, condenando-se ainda a requerida nas custas ver 
ba honoraria e de mais consectarioS de direi•o. Prornr.se. 
a o ale!!ado por todos os melas que em direitn ce admite 
r.ot~. rlamente pP]o d!'poimento pe•<oal do repr.··-entante Jrp;a] 
da rP.qul"rida. IPStemnnhas pericias, etc. Da.:;e a e<ta o Ya!or 
de Cr" 1. 500,00". Por eote edital expedido com o praz:i 
dfl trinta dia<, fica o repre•entante legal da requ!'rida ci­
tad~ da propo,ilura da ação, assim com:i para apre•rnlar reS 
posta. querendo. nos quinze dias seguidos ao praf.o cio edital. 
Presidente Prudente, 10 de fevereiro de 1981. Eu Paulo Ro­
t"hrto F. Rinalrli. e;crcvPnte autorizado datilografri e sub•­
creYi. O JUlZ DE DIREITO, (a) Carlos Humberto Leite 
Leal - Conferi vom o próprio original, dou fé. esc. au­
torizado, 

Aliança Francesa 
CURSOS DE FRANCES E ALEMÃO 

Matrículas abertas 

Informações: 
na Sede, Rua Joaquim Nabuco, 571 -

2.o andar (esquina com o Calçadão) 
ou pelos telefones 

22-1413 (francesl e 33-2509 (alemão) 

VENDEDOR 
Jl:starnos admitindo um vendedor cl 

experíencia, para produtos 
eletronicos de comunicação. 

Entrevistas na 

PRUDENTELTELECOMUNICAÇõES LTDA. 
Rua Casimiro Dias, 1203 

Comunicado 

ENTERPRISES S/A 
VENDE 

CASA - Rua Antonio Pinheiro - Vila Formosa com sala, copa, 
coLrnha. 3 quartos 8'2ndo 1 tipo apto. com armario embutido 
àepencencia para empregada, abrigo para 2 carros. Preço Cr 
J. 500' 000,00. 

CASA - Finíssima residencia na rua José Bonifacio, Jardim Paulista, 
com sala - escritorio, copa, cozinha, 3 quartos sendo 1 apto. edicula 
com di:-pendencia para empregada, a.brigo para 2 carros. Preço: Cr$ 
4 . 500 000,00. 

CASA - - Rua Kometaro Morishita Jardim Bongiovani, com sola, 
copa, cozinha, 3 quartos, sendo l tipo apto., dependencia para empre­
gada, lavanderia, abrigo para carros. Preço: Cr$ 2. 800. 000,00. 

CASA ._ Rua Iperoig - Vila Mathilde Vieira, proximo a APEC, com 
sala, copa, cozinha, 3 quartos, sendo 1 tipo apto., lavanderia, abrigo 
rara carro. Preço: Cr$ 3. 308'. 000,00. 

CASA - Rua Luiz Antonio Pinheiro, Vila Formosa - com sala, copa, 
cozinha, 3 quartos sendo 1 tipo apto .. abrigo para carro. Preço: 
Cr$ 2. 000. 000,00. 

CASA - Rua José Menussi - Jardim Santana com sala, cop;?; co­
zinha, 3 quartos sendo 1 tipo apto., banheiro social, abrigo para carro. 
Preço: Cr$ 2.000.000,00. 

CASA - Rua Ermelindo Pereira - Jardim Estoril residencia de ma­
deira com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro em terreno me­
di.ido 726 mts2. Preço Cr$ 1. 800. 000,00. 

CASA - Rua Iperoig Vila Mathilde Vieira, com sala, copa, cozinha,, 
2 quartos, banheiro social, dependencia para empregada, abrigo para 
carro. Preço Cr$ 1.800.000,00. 

CASA - Jardim Itaipu com sala, copa, cozinha, 3 quartos sendo 1' 
tipo apto., banheiro social, abrigo para carro. Preço CrS 1. 500. 008,00 
CASA - Rua Marginal, Jardim Sabara com sala, cozinha, banheiro, 2 
quartos. Banheiro. CrS 250. 000,00. 

CASA - Rua Maraci, Vil,a Lider com sala, cozinha, 2 quartos, ba­
nhE:iro. Preço: Cr$ 200. 000,00. 

CASA - Rua Rainho Teixeira com 2 comodos. Preço CrS 200.L.00,00. 
CASA - Permuta ou vende residencia em Marilia, SP, com sala, copa, 
cozinha, 2 quartos sendo 1 tipo apto., banheiro social, dependencia 
para empregada, abrigo para carro. Preço: Cr$ 2. 000. 000,00. 

CHACARA - Com área de 5. 000 mts2 localizada na Chacara das 
PainE:iras. Preço Cr$ 355. 000,00 com 54 meses para pagar. 

CHACARA - com área de 5. 000 mts2 localizada nas proximidades 
do Jardim Panorama. Preço: Cr$ 330.000,00. 

TERRENO - Rua Claudionor Sandoval, Jardim Paulista; medindo 
11 x 22. Preço: Cr$ 650.000,00. 
TERREINO - Rua Prudente de Moraes - bairro São Judas Tadeu 
medindo 11 x 22 mts. Preço Cr$ 600. 000,00. 

TERRE o - Rua Francisco Morato de Oliveira proximidades do Te­
nis Club, medindo llx33. Preço: Cr$ 1. 500. 000,00. 

TFRRE OS - Ttmos varios terrenos no Jardim Itaipu - Tropical e 
Vila Real com ótima condição de pagamento. 

A VENDA LOTES NO JARDIM SANTANA, com luz, água, meio-fio e 
asfalto, defronte ao loteamento. Onibus circulares. 

Com 1>equena entrada e o saldo em 60 pagfos. 

ENTERPRISES S/A 
CRECl: N. o 8979 

A vcnida Washington Luis, 343 - Fone 22-4833 

ANUNCII! 

' a Praca 
~ 

NOS 

NOSSOS 

CLASSIFICADOS 

O Grupo Atlântica • Boa Vista VOCE 

TERA' 

1 IMEDIATAMENTE 

li ! 
SEU 

l de Seguros 
LUCRO. I 

Das 8 às comunica aos seus corretores e ao publico em geral 

que mudou as instalações de sua SUCURSAL de 
18 horas 

PRESIDENTE PRUDENTE para a Rua 15 de Novembro, n. o 1 . 370 
de segunda 

sexta.feira 

Centro com os telefones 33. 2624 e 22. 5233. 
sábados 

A Sucursal opera em todos os ramos de Seguros e tem como gerente 
das 8 às 11 

de produção o senbor Wulter hrreira. horas. 
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/'residente Prudente, 15 de fevereiro de 1981 - O IMPARCIAL -

DfCLAf~AÇê>ES 

DECLARAÇAO - Dagoberto Cordeiro, CIC ...... . 
017. 744 . 648-02 declara PI os aevictos tins e efeitos 
legais ter extraviaelo Carteira Funcional da POii. 
eia Militar (jo Estado ce São Paulo. - Declarg 
amda que o referioo dorument0 fica sem efeito de 
vida estar providencianrlo a 2. a via. Pr.,s. Pru 
dente, 12 de fevereiro de 1. 981. - Dagoberto Cor 
de Iro 

O IMPARCIAL 
EDITORA ''IMPRENSA" LTDA 

CGC MF S.S,347.520/0001-67 
Diretor Presidente: ROBERTO SANTOS 

RJP N? 1957 
Diretor Responsável: MÁRIO PERETTI 

RJP N'? 8756 
Diretor de Redação: ADELMO S.R. V ANALLI 

. RJP N<; 8068 
Diretor Administrativo: DEODATO DA SILVA 

REDAÇÃO, OFICINAS E CLICHERIA 
Rua Siqueira Campos, 582/600 sub-solo/602 

ADMINISTRAÇÃO, DEP. COMERCIAL 
~DAÇÃO 
Fones KS 

22-1133 / 22-1801 
DEP. ASSINATURAS E CIRCULAÇÃO 

22-4542 ! 224413 
DDD 0182 - PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

REPRESENTAÇÃO NACIONAL 
Consórcio Brasileiro de Imprensa - CBI 

Rua Senador Feijó, 161 • 6'? andar 
Fones: 37-3728/36-4909/37-2669 

SÃO PAULO 

Avenida Rio Branco, 277 - 12'? andar 
Conjunto 1.205 - Fone: 221-1668 

RIO DE JANEIRO 
1 

Endereço 'para correspondência' 
Rua Siqueira Campos, 600 · sub-solo 

CaixaPostal, 316-CEP 19.100 
Endereço Telegráfico: IMPRENSA 

PRESIDENTE PRUDENTE • Est. de São Paulo 
CORRESPONDENTES EM: 

• • • ,&I 
G • ft 
G 
G 
G 
l~ • s • g 

• • • • • • • 

Presidente Epitácio · Caiuá 
Presidertte Venceslau· Piq\Jerobi 

Santo Anastácio ·Presidente Bernardes 
Alvares Machádo ·Mirante do Patanapanema 

Teodoro Sampaio · Rosana · Pirapozinho 
Tarabay ·Estrela do Norte· Anhumas 

Tacibá ·Regente Feljô • lhdiana 
Martinópolis • Ranchana 

REF. 01577 - Rua Campos Sales, J~1 ... 
dim Av;ação - 250 m2 :ie constrUçao 
de fino acabamento com terreno mP,"' 
dindo 12x33m . Aceita•se terreno o\J re 
·t,j ncia ele menor valor c11mo parte 
do e pagamento. Preço Cr$ 6.000.00tl,llU 

REF . U\615 _ Residencia com 01·i.mo 
padrão de C·onstrução locakr.ada. n::t R. 
wn on Churchil no bairro .Jar.~;m P;;.u 
]. t!no com terrpno medindn llx33m 
'" ~ 1 sala, copa, cozinha, tres amplos 1.:_0rm. 

torios o;endo um apartament o, etllt::ula 
completa e quintal . Preça Cr$ . · · · · · 
4 . 500 000,00 

REF . 0\614 - 1.10m2 ele const~ução em 
terreno medindo 10x20m local1z~cla n.a 
Rua Afonso Florps no bairro \illa L'. 
der com trrs dormitorios, ~ala, cor 
coz inha e banheiro. Preço Cr$ · · · · 
1. 600. 000,00 

REF 0\6i3 - No melhor local no ' 1r 
ro Jardim Aviação com terreno rr n 
ao llx33m - 230m2 de con · l t:rt.Ll r.ie 
padrão e acabamento inigu · veis 
Preço: Cr$ 7. OOQ. 000 ,00 

REF. o\611 Sobrac!o m t·~rreno 
medindo 12xl1m na Rua r ·nando Cos 
ta no Jar(lim Nviação - ºarte tr.rre~ 
sala de visitas, sala de ·rv . e-opa, cozi 
nha, IavAinderia e garagPm ryara dois 
carroR. Parte superior: t.I'i>S dormt~o• 
rios sendo um apto. e banheiro soeiitl 
Preço: Cr$ 3. 200 . 000,00 

REF. 01609 - Fina residencla em fase 
de acabampnto com terreno med;nrto 
250m2. localizada prox1mo a APEC na 
Cic!arlé Universltaria. Preço Cr$ ..... . 
3. 200. 000,00 - Transfere"sp saldo de 
financiamento n 0 valor de Cr$ ... • .• 
1. 100. 000,00 

REF. Ol6i6 - Rêsldencia ria Rua R,ul 
Barbosa com terreno medindo 11 ~3 
m. sala copa, cozmha e tres dormito 
rios. Eelicula e amplo quintal - Preço 
Cr$ 2. 500. 000,00 

ABANDONO DE! EMPREGO - Fazenda Mãe clõ 
Ceu, situada no município de Mlrant,. cto Param1. 
panema SP, de propriedade c!o Sr . Alencio Felici 
vem solicitar o comparrc-imento ele seu funciona 
rio Antonio Pereira ela Silva, portador da .Ca.cte;ra 
ProfissiOnal n. o 24. 728. Serie 601. a que deixou de 
comparecer rlesde o dia 07 ne janriro de 1. 981 -
Fica o mesmo com o prazo ne 03 ctres :!ias), a 
contar nesta r1ata a comparecer ao empre·~o . sob 
pena de Abandono ne Emprego conforme artigo 
n. o 4$2 lrtra I da CLT. - Prpsirlente Prudente, 12 
ele fevereiro de 1. 991 - Alencio Felici 

DECLARAÇAO - Artur Zorzetto Filho, brasili!iro 
sôlteiro, residente na cidade dp Ra.ncharia, Esta~:o 
ele São Paulo, Declara para tortos os fins 1 que ex. 
travjou o certifica0o cte proprirdade do ve;culo r'IP 
marca Chpvette. ano de fabricação 1979, cor Cinza 
placa TH-7852, chass;s 5011AJC132064 cert1fiC.acto 
n.o 350 . 7233, experlic!o em data de 06102179, PP.la 
Delpol de Rancharia SP . Dpclara ainda que o 
mesmo fica sem rfeito visto estar provi<lenciaMto 
a 2. a via. - Rancharia 11 de feverejro de 1 981 

ABANDONO DE EMPREGO - Dlpal Calça.1oR In 
dwtrla e Comerc~ Ltda situada à Rua Paulo 
Sprglo G. Molina n.o 249 fündos na ;iida1:fo de 
PirapozlnhoJSP; com CGC. no 44 . 589 .273IOOOJ-!j9, 
vem solicitar 0 comparecimento de seu r~mciona 
rio Sr. Adão Xavier, Carteira Profissional n.o .. 
34 .102, serie 263 .a que deixou de oomparecer des 
de o <ila 11 de janeiro rto correntr ano. Fica o 
mesmo, cem o prazo de 3 (tres) dias a cantar drs 
1a data à comparecer a 0 emprego sob pena de 
Abandono de Emprego, conforme arttgo n . o 482 
letra I ca CLT. - Pirapozlnho 1~ de fpvereiró 
.de 1. 981 - P[ Dipal Caiçados Irtd. e Com Ltda. 

DECLARAÇAO - Henrique Wruck S'f'lbriilho, de· 
clara para os devinos fins e efeitos leg:=t1s, haver 
extravjaéfo seus seguintes documentos: Titular de 
Eleitor n. o 19591, 101. a zona, eXPerllda em 31\05\ 
58; Carteira de Iõentidade RG n.ó ...... . .... . 
125. 963. 46: CIC n. o 779130948134, carteira do Smdi 
cato dos Trabalhadores Rurais de Pres . Prurlente 
n.o 7569, Carteira de Rrsr rvista 3.a Catpgelria n.o 
756790-D . - Dec:Jara outrossj'.m que os referidos 
documentos tornam·se sem valicaae visto estar 
senélo provinrnciadas 2. as vi.as. - Pres. · Pructen 
te, 12 de fevereiro de 1 981 . 

DECLARAÇAO - Luiz Carlos Y. Tavora da Ca 
mara Leal, resiclentp pm Presidente Bernarrles lSP 
necrara para os devidos fins e efeitos l pg:lls 1 er 
rxtravtado certificado de propriedarte n. o 60'1'78(11 
E:xp . 04112]80 Taxa Rod . Unlca, Gui;i rie Segnro. 
c!o veiculo marca Fi;it 147, ano 79 cor ~zuJ ct.1ro 
placa XN-13897 chassl n .o 0224IÚ . - Dl'clara 
ainda qur os referidos docun1rntos ficam em ., fei 
to visto estar provldénc;anrto a ll."' via ·iO;.: rtl.r>smos 

1 
Preslnente Prunente. 13 de fevereiro dE! 1. 981 -
Luiz Carlos Y . Tavora ela Camara Leal 

REF. 1\188 - Terréno medindo 15x30 
em local privilegiado do bairro .T ·~ rctlrn 
Bonglovarn; com todos os méihor.u_1cn 
tos publicos - Pre o Cr$ 2.000.WlO;OO 

REF. 1)18'7 - Terreno medindo 750 :•12 
c0m fr r nte para a cidade localj~a .lo ém 
local estritamente resinenria 1 do bair 
ro Jarrlim Bongiovani e com otima tr 
pografia - P1'eÇo CrS 3. 000 . 000 ,00 

REF. 1\183 - Rua Jos c!e Toledo pro 
ximo à Doze ele Outubro .,.squina medin 
do 22x22m com asfalto pag0 i' demá\s 
melhoramentos pUbllcos . Preç·J Cr$ 
900.000,00 

REF . 11190 - Area com ·1oa topógra.­
fia medindo 1. 000m2 localizada na Ci 
r arle Universitária proximo a APEC . 
Preço Cr$ 2.f ).000;00 

REF. 1Jl91 - Terreno medindo 11x22 
m localizad,, na Av. Washington Luiz 
Preç0 Cir$ !." 'l 000,00 - Aceita :.:e auto 
movei como parte elo pagamento 

REF. 1\157 - Temos para vooe no me 
lhor local elo bairro , Jarrlirn °aullst.a 
otimo tprreno medindo 22x33m e Pro 
ximo as finas residencias. Preço Cr$ 

1. 800 . ººº·ºº 
REF. 11156 - Terteno medindo 1ix22 
m localizado tia Rua Amadeu l\mnral 
no bairro Jardim Paulista - Preço Cr 
41?0 . 000 ,00 

REF. 1\444 - Rua Bandeirante Renê 
Nobre no alto no Jardim :e Jnglovani -
terreno medindo 13.20 x 21 com a!'<fa.lto 
e elemals melhoramentos. Preço Cr$ . 
750 .000,00 

ALUGA-SE 

REF. 21143 - Otima resiaencia Jo~aliza 
rla n 0 Jardl"In Paulista com tres cormf 
torios senrto um apartamento. =ialii , ~ 
pa, cozinha, escritorlo, ediCula comple 
ta, churrasqueira ere. - Preço Cr$ 
30 000,00 

REF. 0\538 - Boa residpneia com 2EO íi.ÜiJ m2 de finissima construção e com ter AOS NOSSOS CLIENTES 
~ ren0 me!lindo 12x42m. Ampla sala de OFERECEMOS UM NOVO 
16ª1 vi>;itas, sala de TV, oopa, cozinha e CONCEITO EM PRESTAÇÃO DE 
~ tres amplos dormitorlos senc!o dois SERVIÇO. QUANDO PENSAR El\I ~ 
~ :i.pto. e uma suite. - Preço Cr$ . • • • NEGOCIOS IMOBILIARIOS PENSE. [t!~ 
·~ 5.000.000;00 "RIO BRANCO. ~ M . M 

-~&IGQMSSGGGGG•G•G 

l CASA SEMI NOVA 
Venae-se cont. 2 dorm. sala, co 
pa, coz. deP. externa. garagem 
J. Paulistano Perto do P . rta 8au 
de. T. e! proprjetario fone: 
ra fone: 22-2648 

ALUGA-SE 
Salão comero;af medindo 12 x 30 
m na Av. Brasil <antiga Transp 
Anrtotlnha) tratar com Augusto 
na Av BPasil, 2040 ou forle: .. 
33~2740 

EXCELENTE OCASIAO 
Passat TS 80, ar cond;cionaelo. 
toca fita, vielro ray ban, com ape 
nas 18 . 000 km, farol rle mil!rn. 
Preço de metc·ado. fone 224602 

OTIMA OPORTUNIDADE 
Vende-se Dodge GLS 80. Unico 
dono. Otimo estaco de conserva 
ção. Vale a ppna ver . Condições 
à baixo do normal. fone 22"4.602 

BRASILIA 77 
Vende-se. Bom rstado de conser 
vação . Preço exclusivo otimas 
oonc!íçêlps à vista. Fone: 22.4602 

VENDEDORES (AS) 

Precisa-se cóm exper1énc-la - Em 
presa tradicional aprimora.r seu 
quarlro de vendas. l!'aça sua tn · 
Jepen.dencia, ganho acima de Cr~. 
30. 000,00 mensais :\ prprem·ar-se 
somente na segunda feir;.i no ho 
rario comercial. Ei'alar com o Sr. 
Fausto na Rua XV de Novembro 
1146. 

· CAMINHAO 
Precisa e PI 10 ton<!tadas de car 
ga Para Period0 de trabalho de 3 
meses . Somente no asfalto. tra 
tar Av Brasil, 351 

CASA - VENDE-SE 
Na Rua Móntana, 128 tratar Rua 
.Donato Armelin 937 

BICICLETA .MONARETA 
Vencle..se tratar Pelo fone: :1 •2rno 
e\ ClaUdio d~ 12 às 14 hdras 

PENSIONATO PARA l\füÇOS 
Tratar fone: 33-4398 

PQ . S. JUDAS Tt..DEU 
Transf. flnanc. ele res. de al v .. 
Cr$ 980. 000,00 de entrada e ret. 
9. 300,100 PI mes . Aceita·se ,:e;ru 

lo ou terreno Trat. no local cJ 
prop. R. Guilherme· de Almeida, 
40 

VENDE SE 03 VOLKS 
(75.74 e 72) em bom estaao c!e 
conserv;içã0 e _aluga-,.e 03 ca~as 
'Tratar R , Daniel Martim; 705. 
V. Indl ' 

TFLEFONE RESllJiENCIAL 
Vende-se. Tratar Pelo fone .• 
33-5763 .. 

CAMTNHíiO FNM 
Vpnde-f'e ano 71, cor azul, em 
bom e:;tado. Tratar R. Joaquim 
Nabuco, 1545 

.TAROIM MONTE ALTO 
Vende-Re excPlentp lotp c \ 700 m2. 
Preço 160 000,00. Areita-Se tam. 
bf>m Permuta. cl Vpiculo. tra1 r,r 
iliretátnente c! prop . Av . Ma_ 
noel Goula.rt n . o 40 i1')rario ro 
merclal fono ·3:!-4944 011 22 l 'Í43. 

BFJ,JNA li - 78 
V pnfle-sp .,m rerfrlto estado 1ra­
tar no H 0tpl Munirrp:::.J fone: 
33 3454 cl José Lourenç0 preço a 
combinar 

VENDO 
Tolofones, açõps "le 0l11bes, tal. 
cão frig. m 11 quinas, torre, PX, 
tv à rores, 40 ve1culos, motor Po 
pa, maq . ass11r frango , açougue 
carreta pJ jeep eto. J eep'64 fone 
33•5232 

ALUGO 
TV: freezer, bel-lmha, cicrobel, 
tele•jogo, moleta, maquinas, bar 
raca PI 3 pessoas, fogã0 et!:. tone 
33~5282 

CONSERTO 
TV, fogão, geladeira "O TUBA. 
RAO", Barão, 15 fone· 33-5282 

PERTO DA RODOVIARIA 
Sobrado recem coristruido Cr 
90n. 000,00 financiamos, fone: 

. 3:i"2334 

TERRENO 1. BONGlllVJ\Nl 
Laoo direito c \ 350 ni2 Perte c!a 
Fiat Cr$ 680 000,00. fone 33-2334 

TE RENO 1. BO CTJOV.\NI 
Lar1o direito cl 300 rn 2 Cr$ 
450 000,00 fone: 33-23H 

TERRENO J. BO GIOV;\:Sl 
Perto da APEJC cl ?qo m2 Cr$ 
390.000,00 fone: 3;• '334 

TELEFONE RESIDENCIAL 
Ven(!e-Se tratar cóm Ana fone: 
22•4542 segunrla feira 1.1ó hor. 
coml. 

CASA NOVA 
3 quarto>;, sala, copa, cozinha, ba 
nheiro. Cr$ 1 300 . ono .oo \finan­
ciamos) fone: 33 :n34 

CASA FINl\N(,fi\DA 
2 quarfos. sala, í'.Ozlnha, 1ispen 
sa, banheiro 8endo CrS 370.000,00 
<finainc;::ida) Preço total .. . .... . 
850. Oú0.00. Aceita se permuta. !o 
ne 33 2334 

CENTRO DO JD. AVIAÇ,\O 
Casa c! 400 m2 de construção, ter 
reno cl 1.200 m2, cj piscina Cr$ 
8.000 .000;00 à combinar fone: .. 
33 2334 

CASA NO CENTRO 
Com 6 comodos ne tijolos gara• 
gero PI 04 carros terreno med!n" 
rlo 16x20 Cr$ 1. 500 . 'J00,00 fone 
33"2334 

ALUGA SE SOBRADO 
R. D nutra, 157 em cima 3 ctuar 
tos, banh . social, h;;ill. embaixo 
var. sala, cop3 , cozinha, l qt. 
banh. ar. serv. ppq . quintal ga 
rag. tratar fone 22~5390 

, ESPETACULAR RESW. 
Vence se localizada no melhor 
ponto do J. Aviação, contpm1o :3fl0 
mts2 Õé oonstr . de ! a t 0 da em 
111ie, em spu terreno medindo 650 
mts2. com 4 (ior111its com arma 
rio rmbutirlo, uma <iuite com 
banh . social, 3 salas, escr;t . co 
pa, cozinha, 3 banb._ _· churrasquél 
ra, (!ep PI emuree:vd~ e garagem 
PI 2 carros. Prp'ÇO Cr$ ....... . 
7 . 000. 000,00 Acpit::t-s~ Permuta 
rm resiel. de menor oort13 como 
r.arte de P11irto . . ) V"Jr P tratar 
Imob GmnJ0 ré, R.J. Nabuco 7f~3 
fone 33 5628 

EXCFLENTE Rft~SID. 
Vende.se em alv ~oris1·r nova to 
ca em laje, localizada pro\'lm0 "º 
Pala.cio da Saude. contendo 3 .~or 
rhits. sendo 1 su;te. oom nanh . 
social !'<ala, copa, c07:inha. ~ banhs 
r garagrm PI 2 carro" . Preço .. 
2 .600 000,00 Ver e tratar Jmob 
Guaooré, R .J . Nabuco. 763 fóne 
33 5628 

OTIMA RESID . 
Vrnde se em alv. loí'.allzarlá na 
Vila Formosa, toéla ~m laje 
constr . nova contendo 3 •lotmíts'. 
sendo 1 tipo aPto . sala, copa co 
zinha, banhR ~rlicula e g'lra~em 
PI 2 carros. Preco Cr$ . . . ... . 
2.100.000,00 ver e tratar Imoh . 
Guaporé, R.J. Nabuco 763 fone 
33-5628 ' 

OTIMO TElUtENO 
Vende'se localizado na Cidac!e 
Universitaria, lado de cima da 
APill:J. meelmdo llx22, com to• 
clOs os melhoramentos preço Cr$ 
450 .000,00 ver e tratar Imob. 
Guap0ré R. J. Naouco, 763 fdne: 
33"5628 

OTIMO TERRENO 
Vende•se localizado na Rua Pru· 
dente de Moraes, com freilte PI 
a cidade, mec!indo 11x22 cem to • 
dos os melboramc;:ntos Pre.;o Cr$ 
600. 000,00 ver e tratar Tmob 
G 11 '1poré, R.J . Nabuco, 7153 1'one 
3 _~J6~8 

REGISTRADORA ARca;s 
ELETRICA 

Vendo preço de oca ião semi no• 
va Cr$ 25. 000,00 tratar R•1a Pru 
ednte de Morais, 124ü ci. Dir:;e. 

l 

PASSAT LS-81 à ALCOOL 
Venno, branco, 2 portas. zero km 
tratar fone 22-2155 c\ Dr. \ ;tor 

OCAS IA O 
VenllO Passat Surf. moa . 80 cl 
11. 00 km, licertça mes 10 em p~r 

feito estarlo. tratar Rua Man0el ' 
Ruiz Garcia, 930 Jct. !\viação 

GRANDE PROMOÇÃO DE VENDA 
EM TODO ESTOQUE DE MOO~ 

ALICE 
DeSC. de 20% - 30% - 40% p 
até 50 % à vista venham ver. -
Calçadão, 433 

EDIFICIO 11\IOPLAN 
Vende se um apto c!e frPnt~ ci ::! 
quartos sala, copa, cozinha, 3 ba 
nheiros, quarto ne empr,'gada e 
area de serviç0 tratar telefone 
33 5753 

CASA - ALUGA-SE 
(JARDIM BONGIOVANh 

ouma residencia localizada à rua 
Tomogiró Othlai, 400. Contem na 
parte superior 3 dormitorios, sen 
do um apartamento e na parte 
Inferior sala, copa, r.ozinha e ba. 
nheiro social, alem c!e \lUarto Pa 
ra empregada. - tratar peio te 
Jefone 33-2152 das 12:00 as 14,00 
e n 0 horar:o cometcla.l Pelo fone: 
22.5343. Aluguel 25. 000,00 

FINA RESIDENCIA 
Loc·alizada a duas quadras elo C 
legio Hugo Miele contendo :~ .torn 
( 1 apto . ) ampla copa, cozinha a 
zulejacla até o teto gara~e p: é!OiS 
carros toda em !ale ~dicula am 
pia: terreno llx33 Cr$ 3.300.000,00 
fone 22-1824 

CASA NO CENTRO 
3 dormitorios, sala, copa, cozmh 
banheiro; garage terreno 18xl 
Cr$ 1. 500. 000,00 fone: 22 .. 1824 

TERRENO V. GENI 
Mec!lnd0 llx44 toda intra estru 
tura Cr$ .'~80 . 000 .00 fone 22-182 

PROF'ESSORA YOGA 
Precisa se tratar fone 22-29':i1 

. 22.1904 
CAMINJIÃO DODGE 

Capacidade 4. 000 kgs. 0a.rrocerí 
carga seca e gado . 2 ano!> .1e u 
otiino estado de conserva~!ão, tr 
tar fone: 33-2182 

BICICLETA MONARETA 
Vencle se tratar Prlo fone: 22·21 
o\ Claudio das 12 às 14 nor· 

TELEFONE RESlnE:l'J"IAL 
Vençle"se tratar. fone :i ~·~077 f 
alr cl Ricardo 

MOTO RONDA 79 
Venc1e·se tratar fone: 22•2387 
Osmar 

Gerente d Venda 
CONTRATA-SE 

Importante gn1po Empresarial de, São Paulo com filial em President2 Prudent 
está admitindo unt profissional de vendas a1tamente qualificado e com experiencia en 
recrutai11ento, treinániento e tnotivação para vendas dirigidas na cidade e regjão. 

OFERECE: 

Salârio fixo de Cr$ 45 000,00 mais comissões, toda a cclbertura da C.L.T., 
escritório já montado e total liberdade de àção. 

Bnt'revfstas sigilosas acbmpanha.da de Curriculum Vitae com 0 SR. ELENILTON 
Aruá Hotel, nesta 2.a feira das 9:00 às 18:00 horas. 



r . -~ ·t, .. t·· , I n·o cert· ame da __ A goleada fmpoSta péla sêleção do Brasil LOnn .11ans "arga . . . . . . sobre o selecionado equatoriano em Quito 
, 

segunda, jogando fora de casa 
ú 'l'ECNIOO E A 
EQUIPE 

A se1eção bra.sileira que se preparn para 
rnírentar a Bolívia no proximo dia 22 em La 
Paí'.í JJela'6 elimir.atoria.13 do campeonato mun­
dial enfrentou ontem em Quito a rePr<:>sen· 
tação do Equador e venceu pela alta conta­
gem de 6 a O com trc>s gols em cada tempo. 
Foi um autentico pai::sei0 do Splecionadc; do 
Brasil sobre o .scrath· rqnatoJ'iauo qne é orkn 
tad0 pelo tecnico brasilrii·o Oto Vieira. 

Já na primeira faRe do rncontro a seleção 
b1·asileh·a vencia por 3 a O corn gols assinala.­
do.s Por Reinalrlo· aos 23, Socratrs aos 27 P no­
vamente ReinaJdo aoR 34 minutos. Na fase 
complrrnentar mais tres trntos foram marca­
do.s aos 15 minutes o zagueiro equatoriano 
Zanqueta marcou contra suas propria:~ i·eJp5, 
Zino -aoR 30 e Socr·ates vol:tou a marcar aos 36 

m.Jinutos encerrando o placar de meia cluzia a 
zero para a r<>preí"entação nacional. 

O encontro Bi·a~il 6 x Equador O foi 
realizado no estadia Atala1pa em Quito e teve 
como arbHro o equatoriano AàoU0 Quirano que 
pertênce ao quaüro da Fifa com um bom t1·a· 
balho. 

A srlrção b1·asileira fo1·mou com: Valdir 
Per0z (Marola). Edevaldo. O~car, Luizinho, 
(Edinho) e Junior (Pedrfoho), Toninho Cere­
zo (Renato), Socrates e Zico (Pita), .Tita, Rei· 
naldo e Eder. 

A delegação da seleção brasilri.ra vai pe1·­
ma11ecer <:>m Quito até o proximo sa,bado quanc 
do viajará para La Paz palco da partirla com 
a rep1·esentarão da Bolívia pelas. eliminatorias 
do mundial à.~ 1982. 

contratou Zenon e Matb.eus 
• .,, 

ú tecnico Ge1·a!do Duar­
te depois do treino coletivo rea 
11zad0 na ultima sexta fpira, ti 
nna um plano em r1~lação ao ti 
me que colocaria hoje em São 
Carlo!'l, mas depoi$ do en"aio 
da manhã de ontpm que seria 
o avronto final da equipe o ti-ei· 
11aO.or teve algumas frusha­
ÇÕrR. SPgundo informou a ~e­
cretarfo do clube o meia arma· 
dor Paranhos não poderá !'ler 
escalado uma vez que a sua 
documentação junto a0 Pal­
nwii-as OP Blum!'nal não foi en­
viada a tempo para !'ler junta. 
ela nof'I documentoR na Federa· 
ção Paulista dP Futpbol- O 
111<'81110 probl-=ma ~corr<'u e-tn 
1·elacão ao atacante Mai-iozi­
nho ·cuja ti-an.sferencia não 
foi enviada a tempo pelo No­
VOl'izontin0 ultimo club<' que 
o atlrta def Pnde na tempo1·ada 
pa~ss.da. Em razão dos proble­
ma<; de documentação e de con 
tust)es, acredita-sr que o téc­
nico Ge1-aldo Duarte somente 
escalara r.; time do Co1·in thians 
PP hoje na cidacle de São Car· 
los. 

José do R1o P1•eto, ·clevendo 
naquela partida ~icontecer o 
lançamrnto d.1s jogad:Jl'eS 
Luiz Poiani e Zé Luiz re;spec­
tivanwntr exti·ema dirrita e 
quarto zagueiro rrcentemrnte 
contratados. Quanto ao pon· 
tejro canhot0 Angelo que vrio 
a Prc,;idpnt<' P1'u11ente conver 
sou com OR dh·etm·r!'> <' tudo pa 
recia 8JCP1·taoo. teve um pro­
blema com rplação aos acE'rtoR 
finais e viajou na quarta-feii·a 
afirmando que deveria voltar, 
mas não se pode confirmar s•e 

ln ler 
licou ver navios mais unia vez 

il"to r<-'almente venha a acont<'- O Internacional contratou o jogador Ze-
cer. Além do problema de non, anunciou ontem em Porto Alegre o Pre­
acp1·to o jogador Angelo, ajn(la sidente do clube, Jose Asmuz, que nos ultimas 
dp um out1·0 problema ·ou srja dias esteve no Mexico e em Londres, onde tam 
dr t1·am;ferencia, já que o jo- bem acertou a compra de Nilson Dias. Se­
gador atuou pelo futPbol chi· gundo Asmuz, o acerto do Inter com Zenon 
leno e a sua documentação de- será formalizado na semana que vem, entre 
moraria algum tempo. Tan- quinta-feira e sexta-feira, quando o jogador 
to é verdade que a volta do ira a capital inglesa junto ao Príncipe Abdul, 
ponteiro Angrlo é incerta que que 0 levou de Campinas para Riad, na Arabia 
os dii·etolles do Corinthians PP Saudita, ha dois anos, por 800 mil jolare:>, o 
já votltaram as atenções p~ra Inter pagou ao Nacional de Riad 500 mil do­
o ex rema esauPrda Candldo 

O zagueiro central Espanhol 
que renovou contrato com o 
a.Ivi-negro vai reapal'ecer hoje 

em São Carlos. 

O Corinthians PP vai fa· 
zer a sua estreia hoje a tanle 
no ca.rnpeonat0 da segunda di­
visão dP Pl'OfisRionais, ap1·e­
RPntando-se na. cidade de São 
Carlos diante do Gremio EsPor 
tivo Sãocarleni;;e. Apesar de 
todo o esforço da neva 1li1·eto 
ria d0 mosqueteiro no tocan­
te aR con t1·a taçÕPs para refor 
car o elPJtCO d') clubr, o in·a­
zo muito ~urt0 para tram:fe-
1·ei1ciaR e rlocumrntHcão d<' atle 
tas iunto' a F'<'de1·a6ã::> Pau­
Ji-ta rlr Pttpbn1. o a1vi ,... 0 -o;~·n 

11ão vai pode:· co11tar com. am.1e 
!a força que sua torcida, dei'ie­
jar; a, hoje c>m São Cai-108. 
Tudo if.,t0 VPio em jpcnrrencia 
do!'> probl0rnas vividos prlo 
c'ube deRde a fol'mação ela no­
va. dir,..toria apos seguidas i·ru 
niõr·R 1·€alizadas e promoviclas 
pnla Radio Con1ercial, até o iní 
c;o tlas conkataçõs" d<' novo" 
atletaR. mas turlo i"'to quaRe 
:,~ 1'""h1" eh camp(•Onato. En­
tão ."le obs"rva que o ti-aoalho 
do" novos dirigpnt?s vem me­
recn.ndo t( :lo o i"PC011hecimento 
Pnl' parte elo« torcr-do1·<'~. apr·· 
na.., hà oue se ac1·escP11ta1 . . a 
lub. t:'OJltra 0 tempo. fac<' a pro 
ximídad.e do campr>onato e a.s 
ro111lfrêi·es finar:cpiras do clu­
be muito liwtarlaf' impC'dindn 
qup rstP. ti-abalho fossp inicia­
'"' 111::t~" r · rl,i Ma., 8P' sar de 
tudo o alvi-nPgl'O ainda na par 
tida :!e ho.ie em São Cn1·los, 
vai P0rtf·1· contai· com uma for 
rr "";;o 011de at)arec"rn ioga;Jo 
r"" .. x. ~de11tei::; suprindo a~ la 
t.U1i8-~ que ainda exíl-itt·m. 

do América de- São José do Rio ' lares· 

Preto <:> já nesta quarta-feira o t • d L t t, 
por oca~i~º da visita do. qua- ra e:IO , a 01 O es a 
dro americano a Presidente . 
P1·udent.e os dois clubes vão . 

~t:~ti~'::. entendimento, n•S já em Cr$ 200 milhões ESPANHOL 
REAPAR.ECERA 
HOJE . 
O zagueiro Cpntral E..:pa.. 

nhol que r<'centement<' rrn.ovou 
co11trato com o alvi-nrgr0 vai 
fazer o seu 1 eapa1·ecimento hn 
~ - · c;:i r.'·--:e ;-nosqu0teiro. O vi· 
gol'oso zagupjro ele al'ea do 
Corinthian.s PP que não par­
ticipou do amistoso rm 1''ernan 
polis por força de uma ::;ontn­
são já recupprad0 estará for­
rnarnfo no miolo da zaga mos· 
queteira. A volta de Espanhol 
no sistema de r·etagua1·da d,o 
alvi-1wm·o "eprrsenta um refor 
Ço do<:; mais considpra.veis pa-
1·a o treinaclor G,_.raldo Duar· 
te. embora 0 t<'cnico não tenha 
definido quem se1·á n quarto 
bequ<, as partida de haje. A 
dplpgação do Corinthian;:; PP 
dc>ixou a cidade a!'l 14 hol'a.S <le 
ontpm viajancla ~111 onibus es­
pecial diretamentp para São 
Carlo"': Naquela cidade a co­
mitiva c1o rnosquetpfro. fica"á 
alojada nas clepr11de11cias do 
Indaiá HotPl. 

AMISTOSO COM 
O AMERICA 
Na noüp rla pro~dma quar 

ta feii·a o Cori n thian.s PP vai 
fazer um jogo amistoso ciim 
a equipe do America de São 

O ADVERSARIO DO 
CORINTHIANO 

A equipe do Gremin Espor 
tivo Sãocarll'nse acl.versai-io do 
Corinthians PP hoje a tarde 
no estadio Paulista em São 
Cados é urn quadro totalmen­
te sem qualqupr "medalhão" 
em suas fileiras. O time de 
São · Carlos é dirigido P<'lo tec· 
nico Paulo Da.mico e já reali­
zou alguns 2.mistosos t1'ndo in 
clusive ctPrrotado o Fernan­
dopolis na Alta A1·a1·aqua1·en 
se prlo marcador de dois a ze-

. ro. A mais provavpl formacã::> 
do GE Sãocn!'lcns·e pa1·a a par­
tida de hoje diante do Corin­
thians PP é esta: Jorge Luiz 
- Bussolan - Alexanrlre -­
Hamilton e Ari - Cadão 
Cam:apana e Maudnho - Pau-
1 ãC' - Dirnas e Silvano. 
O Depa1·tamrnto de Ai·bitros 
da Fc·deração Pau}L"ta de F'u­
tpbol e!'>calou o apitacl0r Rena­
to de 01iV2iira Bra2;a tiEJTa a <li 
1\ 0\ão do enco11ho- de' hojp en­
ti-e Sãocarlensr e Corinthians 
PP pela primrira rodarla do 
campeonato da io;egunc)a divi­
são de futebol profissional. 

Purtuguesa já classificada 
puúerá ajudar o Corinthians 

Curinthians jogará uma 
cartada de Vi,da ou Morte 

Po1-tugue~a x Pinheiros: lider do grupo 
a Portuguesa pode ajudai· o Corínthians e 
con~< 'guir uma vaga, vencendo o PinheiJ.o.s, 
qur> também luta pela classificação. E embm·a 
Travaglini PU<les.2e e~calar alguns reservas, 
p1·efe1·iu mant(>r sua melhor equipe, que con­
tará com o retorno de Toquinho (Moises <:>stá 
machucarlo). As alteraçõés na Portuguesa se­
rão fot·cadas: Daniel Gonzalez, ainda é duvi· 
da por, contusã.o, e Fantick. supenso. Mais 
urna vez 0 pstadio do Canin<1é vai rrccber 'lm 

gl'and<:> publico. pois a campanha da Portu­
gu<'Rª é muito boa e sua torcida í'Stá prrsti· 
~!ando. Ao Pinhriros· o empatP se1·á excrlet?­
te reRultado e será com um ei'iquema drfümsl 
vo au0 o time (lo Paraná vai jogar. O Pinhri 
voR tem 7 pcmtos; um a mais que o Corinthians 
que vai to1'CPr desesper9,(la.mente para a Por­
tuguP.c:a vrnCPT. 

Pm,tuguesa· Everton , AlveR, Dnilio. Da-
ni<'l Gonzalez (Clandio) <' Nel~inho, Zé Mario, 
Wilc:on Carrasco f' Qpr<:on Sorhé, Toquinho, 
Beca n Pita. Pinheirl"s: Wilsoi::, Paulinho, Wag­
Il<'T' Osni . e Dtoni~io, Didi. Maurício (Gue:~ 
ra) ·e Vaquinha, Jota Maria, André e Sergr 
1Jh0· 

BOUTIQUE MAMÃE EU QUERO 

Opetario x Corinthians: o time de Campo 
C!rande já esta garantido e o Corinthians pre 
cisa, de qualquer jeito. a vitoria. O Ope1·ario 
que comPçou muito mal, agora ganhou o apoio 
da tornida, que deverá lotar 0 estaclio. Já o 
Corinthians depende só dele: tem que ganhar 
hoje ·e também na proxima quinta..feil'a, con 
tra o Pinheiros, em Sã0 Paulo. A unica alte­
ração no time Corinthiano é a ell'trada de Ad­
milson em lugar de Vaguino expulso contra o 
Goiás. O time coünthiano viajou confiante de 
qur conl'leguirá a vitoria em Campo Grande 
e se manterá em condições de ganhar a clas­
siíicacão. 

Õpe-ral'io: Neneca, Lotti, P:aulo Marcos . 
Ramiro e Escurinho, Garcia, Pastoril e A..cthu­
zinho, Baianinho, Q.lmpos e Kleber. O Corin­
thians joga com Solitinho, Zé Maria (Luiz 
Claudio ), Am~ral, Djalma e Vladimir: Caçap­
va, Biro-Biro e Geraldo, Admilson, Toniuho e 
Wilsinho. 

Será de Cr$ 200 milhões o premio da quina 
do 23. 

0 
concurso da Loto, que no momento está 

acumulado em Cr$ 184 .162,158 já descontado o im 
posto de renda. Quem quiser se habilitar aos Cr$ 
200 milhões terá que fazer suas apostas - começa 
ram ontem - até às 22 horas de terça feira. O 
sorteio, qumta feira às 18 horas, será em Salvaé'.or 
no "Caminhão da Sorte", da CEF, mstalado na pra 
ça municipal local de grande concentração popul:u 
em frente ao elevador Lac·ercla, que liga as cida 
des alta e baixa. 

O movimento das casas lotericas do Rio, São 
Paulo, Minas Gerais, Rio Granc1e c1o Sul e Bahia 
é intenso segundo os revendedores, e a dezena 13 
vem sendo bastante apostada, devido a superstição 
ela sexta feira 13. Há a perspectiva de quebra no 
rec(Jrde de arrecadação da Loto. 

Nas 22 extrações realizadas a Loto já pagou 
de premios Cr$ 751. 769. 758,19 asím dividido: Cr$ 
368.324.318,18 para 1,051 quadras e CrS ......... . 
383. 445 .440,01 para 94,222 ternos, ao todo, foram 
95. 273 apostas ganhadoras. 

A dezena 05 é a maior incidencia, até agora, 
na Loto, sendo sorteaca cinco veze.s: setim.a, de• 
cima, rtecima-segunda, decima quarta e ctecima oita 
va extra.Ções. Depois vem a 32, que apareceu no 
terc·eiro, oitavo, ·nono e vig~simo concursos. 'l'res 
vezes sorteadas foram as dezenas 07, 0::1, 11, 31; 
35; 41; 55 e 56, com repetição simples aparecem: 
01; 03, 04; 06; 20; 22; 29; 33; 34, 38, 40; 43; 47 
48; 65; 67, 76, 91, 94 e 99. Outras 35 dezenas fo. 
ram sorteadas apenas uma vez e outras 34 perma 
necem ineclitas. · 

Os 15 jogos de hoje 
pela uy aça de Ouro" 

Os 15 jogos de hoije a tarde pela penul- · 
tima rodada da Taça de Ouro do campeonato 
b1·asi1eiro â.eiflnirão quase todo.3 os 28 times 
que passarão para a proxima fase da compe­
tição, que contará com OF: quatro primeiros 
colocados da Taça de Prata. Dos seis paulis. 
tas, apenas Corinthíans e Internacional de Li­
meira correm o risco <le não conseguir a clas­
s~ficação em seus grupos. Mas ambos pode­
rão ser beneficiados pelos resultados de outro;;; 
tines. E entre os clubes que no inicio eram a• 
pontadas. favoritos até pa1'a a conquista (lo 
titulo, constata-i'ie, nesta penultima rodada, 
que o Atl<'tico Mineiro, vice-campeã,'J b1·a:::ilei 
ro, é a grande decepção. O tri-camprão minpi­
ro ainda não Q"a:rantiu sua claF.sificacão e te­
rá Um jogo aificil: vai enfrentar o São Pau­
lo. no Morumbi. 

OS JOGOS: 
Grup0 A: Inti>r de Limeira x Bangu (juiz: 

Air-ton Benardorni). Joinvi1le x Londrina 
'(Juiz: Mareio Campos SCl.lles), VitMia da 
Bahia x Internacional dp Porto Alegrp (juiz: 
José Robert0 Wright). Vila Nova no Gcianfa 
x Ponte Preta (Juiz: Carlos Sn·gk· Rof'la Mar­
tins) e Colorado x Vasco (juiz: Ulisses Tava· 
rr8 da Silva) . 

G1·upo B: Gremio x B1·asi1ia <iuiz: Iols,ndo 
Ehrat Rodrigues). Oner2.rio dr Campo Gr-an­
d<' x Corinthia11s (iuiz. Wih:mn Carlos dos San 
tos). Po1·tuguesa x Pi~-iheil'Os (juiz: Julio Ce­
~ar Cn~rnza \. 

Grupo e - Feroviádo do CPará X Mixto 
(iuiz: Arna.\do Oesar CorJho) r Flumhien<:;e x 
~n01·t Recifp (juiz: Manoel Srrapiã0 Filho). 
Carnp:inr11.~e x Riv~r (juiz: Aloisio elos San-

Embora tenha omitido o valor exat.o da 
transação Asmuz admitiu que seu clube pagou 
ao clube saudita o equivalente a Cr$ 35 mi­
lhões, Zenon era tambem pretendido pelo co. 

rinthians. 

PIRILAMPO 

TANTA SUJEIRA E QUEM PAGA O PATO É 

SEMPRE O SABAO EM PEDRA 

Desabafo: "minha sogra fala tanto, mas fala tanto 
que quando vai ao dentista ele pece para ela ficar 
com a boc·a fechada". 

- Sua sobrinha é tão jovem e já está comprometi 
da? 
- Sim. Foi comprometida no capitulo 87 dª tele 
novela "Coração Alado" 

SE TIRAREM AS PALAVRAS "LEGAL" "BOA" 
"FALOU" E "PO" A TELENOVELA "éORAÇAO 
ALADO" FICA MUDA 

- O Senhor não passa de um quadrado passado 
e ultrapassado. 
- Antes um passado quadrado que um redondo 
atualizado e furado. 

ESTA SEMANA FOI DIFERENTE PORQUE A GA­
SOLINA NÃO SUBIU 

Com a atual liberdade de imprensa, os Jornalistas 
se ctivictem em tres categorias: os formados, os ;n• 
formados e os conformados. 

- Preciso ganhar pelo menos mais um milhão por 
mes. 
- E quanto VOCe restá ganhando agora? 
- Nada. 

Na Guanabara um onibus, cesgovernado, perdeu a 
direção e caiu da calçada b'em no meio da rua. 
O motorista, apavorado, fugiu em dio;parada, che• 
ganrto ao fim da linha com tres passageiros nas 
costas. 

NUMA FARMACIA 
- O senhor é farmaceutico formado? 
- Perfeitamente 
- Entende de quimica? 
- Sim. 
- Há muito tempo exerc·e a profissão? 
- Há trinta anos 
- Otimo. Então me dê. uma pasta de dente. 

Moça realmente magra é aquela que foi expulsa 
d·~ casa ~orque seu pai 'não acreditava que ·eh ba~ 
via engolido um caroç0 ce azeitona. 

- Seu filho me deu uma pedrada 
- Acertou? 
- Felizmente, não. 
- Então não era meu filho. 

O 'ESPIRRO É UMA ESPECIE DE COl\IEit,ClAL 
QUE ANUNCIA SUA PROXIMA A'fRAÇAO - A 
GRIPE 

... 

ELETRO • TÉCNICAT 

UNIVERSO L TOA. 
Materiais Elétricos para alta 
e baixa tensão. Serviços de 

Transformadores, Motores Elétricos 
Geradores e A~relhos E1etro-domésticos 

''INSTALACÕES ELÉTRICAS: 
;, 

INDUSTRIAL COMERCIAL E RURAL" 
ALTA E BAIXA TENSÃO 

Av. Cel. Marcondes, 2011 - Fone 33:4019 

O F c N A Roupas infantis, enxoval de bebê 
Rua Estanislau Rebes n.o 16 -

V., Paraü:o - Atrás do Forum 
.Presidente Prudente 

Gremio x Bra~ilia: com Paulo Isidoro de 
volta, o Gremio tem hoje a grande oportuni­
rlade de -paRsar a lide1'anca do grupo E. Ps.ra 
i<!SO. tná oP VPncer o Brasília e es"!')erar um 
rr,Sultado negativo ila Portuguesa contra o Pi­
nhdroR. A escalação de PauJo IiRor1orc é CP!'· 
ta, mas o técnico Enio And1·adp i::ó vai. 
de'finir em que posicão l?'le iogarã. mo· 
mrntoR ' 3<ntes da nartirla. B1'a'<ilia jo· 
gará a,ppnac: para cumprir tabela. Gre· 
rnio: Lrão. Uchoa VantuiJ', dr Leon e Dii·ceu. 
Chh1a, Paulo I~idol'o (Vilson Tadei) e Rena­
to Sá, Tarri""o (Paul...., Isin01·0). Baltazar e 
Oi!sir. Bradlia· Deo. Luic:inh0. Ma1+> Foca e 
Ze Maria, Aie~car, MR1,ro Anfonjo ·e ·vander, 

· WiIUam.. Af ~nso e Aloisio •. 

to«) . · 
Gr·UPO D: CRB X Flamengo '(fuiz: Ma­

noel Amn1'0 clP Lima), r.1•11zeiro x Santa C1•uz 
(j11!z: Roberto NÚnef'! Mnrgaõo)° r Paisr~anrlU 
x Itabaiàn~ '(juiz: OdiUo Mendonça da Silva)'..-

Rua Venceslau Braz, 35 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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Na niaiorza das VeZes (senã0 em to· 
das) a.s pessoas pretendem uma série de 
eoisas para suas vidas - pretensões es­
tas que Podem variar de dimensão, rJe 
vontade e de condições de realização. Se· 
ri.a, a título de exemplificação, o caso de 
uma dona-de·ca.'ia que pretende.~se voltar 
a estudar, aprender a bo_rdar e tira,,r "Car· 
ta d.e mofo.1i8ta'. Ou d e uma bancária, co­
merciária ou secretár ia que quisesse cur· 
sar uma faculdade, se inscrever numa es. 
cola de natação e comprar uma máquina 
fotogr áfica. Ou ainda uma profi$!Sio nal li­
beral que a8pira.'i8e uma e.'ipPcialização na 
su.a drea, uma viagem ao Nordeste e ,er 
determinai!. ris liv1·os. 

E o que acontece? "Nâ0 tenho tem· 
po!) Pois é. Nã,o são raras as ocasiões em 
que va.mos deixando passa-r estes objr,ti. 
1'os que, grande.<; au pequenos, vão ficando 
à margem do cotidiano em que nn3 "en. 
ftamo.<J" e que acabam ,'!e tornando peque. 
nas "frustrações". Frustrações por m etas 
nu11ca alca,,cada.'i por m enore.'i que .<:ejam 
(pode ~er até "pegar" uma corzinha no 
sol, ou cuidar do 1ardim. O'll aualquer C()'isa 
assim). É o tal negócio tomando os expm· 
plos citado8: "amanhã" eu vou '!omeçar a 
bordar; "Semana que Vt>m" .<;em falta on pe 
dir inf orma,çõe.<: na auto escola; "m és que 
VP.m" sobre mais rlinhf'iro e e!l quardo va. 
ra compra.r a máqulna e a.~sim vai Nós 
me<:m n.'i r>rotela·m o.e; o q11.e auere"11.o.<: fa.zer 
e devo1s nos CPn .<:1lramos NtY,. 11Prdade, um 
Circu 1,, vicioso . Como .c;a ir rl ,,z,.? 

Paref'P- lógico que o prfmptro pa8.<10 Se· 

ja o de determinar exatomente o O'llP que· 
1-emos fazer - .'IP1am peauPna<i ou Q1·an. 
dPs coisas DpTJois "hierarmJ..izar-'' A.~f Ps ob 
1etivo.'i Por exem11los r>rlmr'Íro que.ro a­
prender linqua.<; (inaTê.'i) J. rfp?Jots quero 
com11ran urna rnán11~n11 ~" ,..,.,1,...,111r ,, de 
poi,c; quero ler tal l1vro. Estabelecidas a.<1 
tmetas, ataqur.>mos o Pr1inf'iro ite·m, 11n ca· 
so, o f'f/l/r.'io de i-r1alêR O atlP é 1:;reci.<:o pa 
ra r-ri-nalizar esfnrco8 . vi.,,anrlo afi'Y!nir ,,ste 
H111? "(hiprarquiza.ção outra vez): I Esco­
l' ~ r a escola. II - 'PNlir informações .'!<>· 
r· p matrícula, ho~·ãrio. etr ITI - No pri 
reiro dia dP aufo. aproVr.>it(J;r o pStimulo 
1l'lr<J. .'ie con.~ientizar de qu,, exi>:tem, tan· 
frr,s eoisal'I que 1iflrê auer fa~er r o c11.rsn, 
.,,~ lnglês. a '1''1á0?1Ínl'f np ('f11MJ7ry'f" () ler 0 

livro tal) e aue e.<: ta é a · rn "t11 n.o 1 QUP 
uocê vai alcancar áf"Yl.tro daauilo nue .r;e 
Propô.<; Se r1uffa:ntp o ô1lr.ço dP- irialê~ ona 
reccr u·ma outra rni<1.a ave voe~ auein1, fa­
~r (apren&r a tricotar, por exemrilo) re 
-pa.11se a "lisfi11ha" 7nP•1talmertfp e veia do.'! 
<mtros ob1Ptivos qual você quer aT,,.a11car 
'!Jrlmpiro (frirô? mt7mrfna r7e calrular? OU 
ler o z;7, ,,.,, fn1 >. Defin1llf1.s a<1. ptpf,.,n,ncia.<: 
"'h1n.·f1 ~· (Y'11~p n li<'fa. s,, até o final no 
curso n .<>e11 i11t,.,1·esse pelos outro<: ite11.<1. da 
listfr1hn Q tiv,,,. rvi;nrntarln .. <>inal d .o •JUe rião 
,'!,. trotava (!e um rlN1Pfo tõo conCr Pto afi. 
'!tal. Ann7,is,,m 7JTof1111r7n.mente e. se precf· 
60, irTeaTize outra "listi,,ha" 

1 
Uma recpifa válida nam, ii 0 Z'l m-eno.~, 

l!lminnir aqu,.,za .'if'nsação de ''tan ta.~ coi-

sas fl!te eU gostaria de faz0r", numa licãn 

p~, propagada e muito menos executa· 
~IJ,.. 

Sr . Redator: 
Antes de ma;s nada· gostaria de parabeni 

zar os idealizadores do Jornal Mulher Pela 
;nlciativa jomalistica, que Veio preencher uma 
lacuna no que diz respeito à informação neste 
vasto campo que se relaciona com a mulher. 
Que continue assim e, se possivel, semanalmen 
te . 

A minha participação na seçã0 "opinião ca 
mulher" (caso seja publioada), se refere a um 
assunto que para IÍlim, bem como para todas 
as donas de casa que acompanham a situação 
atual do pais e do mundo é de suma importan 
ela. Todos nós (homens e mulheres) sabemos 
que a atual crise do petroleo vem gerando uma 
constante alta nos preços. Isto não me pare 
ce, realmente um problema que se possa re­
solver com muità facil idade . Mesmo com as 
ronteS alternativas (alcool carvão etc ... ) . Is 
to porque tais fontes alternativas estão amtla 
engavnhando e até que tomem corpo, a situa 
ção parece permanecer na mesma. 

Entretanto, o que não posso endossar é 
que, como se não bastassem fatos desta natu 
rez~ - oomplexos e de difícil solução - outros 
concorrem para o agravamento de uma con 
juntura já bastante ruim. Comerciantes il1eS 
crupulosos, que cobram o que bem entendem 
de seus produtos sem um órgão fiscalizador pa 

ra tolher tal atitude. O que acontece, PQr exem 
plo, é que se paga 26 cruzeiros o litro le leite 
num determinado lugar, 28 em outro e 30 em 
outro. Ou mesmo certos estabelec;mentos que 
remarcam arbitrariamente suas merc!l.dOrias 
"crucificMldo" (sem necessidade) o Pobre oon 
sumidor. Acredita mesmo que Presidente Pru· 
dente já. comporte um orgã0 fiscalizador da• 
SUNAB com sede na cic!ade, com averiguações 
constantes e com localização publica e notoria 
para que ao menor sinal de má fé por parir-e do 
estabelecimento comercial no que se refere a 
preços· se possa fazer uma reclamação m.aiS 
direta . 

Não estou bem. 0erta quanto a quem cabe 
tomar a iniciativa de pedir a instalação C.e uma 
extensão da S'UNAB em Prudente, mas tenho 
certeza de que com a veiculação desta rei vindi 
cação ,num orgão de imprensa tão ccmc-e;tua 
do como o O Imparcial e 0 Jornal Mulher, se 
poderá. provocar a reação de quem de direito, 
para que cessem os abusos desses _poucos que 
acabam por prejudicar a boa ;magem do co­
merciante prudentino". ass. R. A. M. 
(Para participar desta seção escreva para a re 

dação do Jornal Mulher, Rua Siqueira Campos 
600 sub...solo, com a devida identificação - po. 
derão ser publicadas apenas as iniciais, confor 
me deSejo expresso na propria carta). 

@Jl~_J@)J~~f@]J@)J@ffi~J~j@!@)J@.[~lfi~lfi§lj[§)J@f@l@l~_J@J@@1f@Jll~J~)J[§lfi~J~ 

~ oi . Co~o~~.9Y.~~~ .. !m~~~,~~ulh~l~~ut!~~i,.doopinrao ; 
~~11 para sáber o que deve permanecer, que mu~ança~ deve'!' ser proc.e~S;'.'das, etc. ~ 
tl~1 Para isto precisamos da sua part1c1paçao. De a sua opm1ao : [@ 
~ . ~ 
[C2l] 1- O que você acha do Jornal Mulher? [@] 
~ ••• 1 •••••••••••••••••••••••••••••••• ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • @I~ 

·~ :::::::::::::::: :: : :: ::::: :::: :: ::: : : : : : : : : : : : : : :: : : : :: : : : : : : : : : : ~i-
1ª] 2· Qual o artigo que você mais gostou nas edições anteriores? 1 ................................................................ . 
~[;~,' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~1-

.. ~J •••••••••••••••••••••• ' • ' •••••• " • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. ~ 

f@] 3- Oual o artigo que você menos gostolJ nas edições anteriores? 
[tifl '@] 

~.~i. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :·: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : . : : :1 1 
[~~ . ......... lf.ill 

1 ··························4···················· .. .... .. ~ ~j ~ 
~ · 4- Que reportagem (s) você gostaria ver publicada em nossas próximas ediçóes : @] 
~0i ....... * • • • .. • • ' •• 1 • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • .. • • • .. • • • • • • • • • • • • • • ~ 1 .. ; ............................... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
~ ···········-····················································· 1 5. Que mulher em sua cidade exerce atividade que mereça destaque em nossas paginas? i .................................... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
ifl] •••••••••••••••••••• ' ••••••••••••..•.•• · .•.••.•......•...•...•• •. . • 1 
~'~ .................................... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
[e?· 6- Outras sugestões : ~ 
f.®l ••••••••••••••••••••••.•••••.••.•....•....•..•.•••••...••..•••••• 
'@J 
~ ........... , .................................................... . 
~ ..................................... . . ., .......................... . 
tmJ Envie a sua resposta para a redação do Jornal Mulher : 
~ Rua Siqueira Campos, 600 - Sub-solo -Cx.P. 316 - CEP 19.100 - PRES. PRUDENTE· SP 
@. = -- ---r~-- "·"'fi\;!Jrr.i~rr;;i,rr.i',;-;;;,~rara;s~[§fil~1/l~lli~li~Ji 
~~7E.~ª'-'~~6LL0. i": """'~~~~@~~&J~L§!.§:Jl@~tsi§!i~~~IS!J~11919tt=! • 
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Francisco Cu1oco e Antonio Fagundes 

Jerry Lewis 

• Pois é. Nem brm terminaram as gravaçõPs 
da global. "Plumas e Paetês" e a atriz Eva 
Wilma (esta é sua primeira novela Pela Glo· 
bo) já está nos planos da emissora para uma 
nova novela. Pelo visto· o mais alto clã global 
está satisfeito com o trabalho ele "Rebeca". 

. • Outro dia estavam tomanc:!o 'um refrige­
rante num barzinho carioca; Martinho José 
Ferreira, Erasmos Esteves, Fabio Correa Ayro 
sa Galvão e Débora Susan ,Duke. Até a;, tullo 
bem. Mas acontece que este pessoal é conheci 
do por nada mais, nada menos (respectiva. 
mente: Martinho da Vila, Erasmos Carlos, Fa 
bio Junior e Débora Duarte. E tem mais: o 
nome de Bruna Lombardi é Bruna PatriCia Ro 
milda Maiia Tercza Lombardi ( ! ! ! ! ! ) e o de 
Caetano Veloso é Caetano Emanuel Viana Te 
Ies Veloso. Complicado, não? 
• Taí uma que pouca gente sabe. O Paulo 
Goulart, "Gino" de Plumas e Paetês é um c-0zi 
nheiro ae mão cheia e depois que os seus cole 
gas globais descobriram isto, !icam 0 tempo 
toc!o pedindo para que o Pauhnh-0 faça um 
jantar a la italiana, que é o seu forte. 
• Pode ser que Bruna Lombardi e seu mart 
do Carlos Albert-0 Ricelli v~nham a integrar 
o elenco aa proxima novela glohal das 6 horas 
"Os anarqu;stas". Entretanto, SilVio Santos 

também está de olho no casal e até agora eles 
a;nda não decidiram. 
• Os responsaveis pelo programa Fantasüco 
estão pretendendo mtroduzir a partir de m:trço 
um quadro no "dommgueiro"' com experiencia 
sobrenaturais. · 
·• Esta é internacional e espantosa: Depois 
de 36 anos de casamento o comediainte norte. 
americano Jerry Lewis está se separando de 
sua mulher Patti de 56 anos. É que durant,e 
as filmagens de sua mais nova comedia "Sem 
trabalho, Jerry se apaixonou por uma jovem. 
ex-aeromoça, que tem um pequeno papel no fil 
me. É San·Dee Pitnick de 30 anos. Muita 
.gente chocada com a noticia!! 
• No proximo ano· Rita Lee (o show mais 
caro do Brasil - 3 milhões de cruzeiros), não 
pretende fazer nenhuma apresentação no Bra 
sil. Ela e seu marido, Roberto Carvalho, já 
tem tudo acertac!o para em 82 fazer altas U;im 

poraclas na Europa. 
• O ator ReginalllO Faria quebrou o dedo Po­
legar numa parvda de bola e está com a mão 
engessac_la. 
• Um dos atores que mais curte os Trapa­
lhões é Lauro Carona. Dia desses, ele foi as 
sistir a uma gravação do programa, mas foi 
gentilmente convidados a se retirar 1]0 local. 
Isto porque Laurinha dava tantas gargalhadas 
que prejudicava o trabalho dos humoristas . 

e Outro c!ia desses, flagaram o Paul0 Guar 
nieri e a Solange Theodoro, respectivamente 
"Jorge Luiz" e "Nadir"· de . Plumas e Paetes no 
maior beijo do mundo. Mas eles nem ligaram 
e continuaram com o que eStavam fazeindo. É 
que os atores globais estavam apenas ensaian 
do uma cena da novela. "Esforçados" eles, 
não? 
e No que se refere aos ·seriados na0ionais da 
Rede Globo, algumas modificações: Saem "Ma 
lu Mulher" e "Carga Pesada.,, pprmanecendo 
"O Bem Amado" e "Plantão de Policia". Os 
dois novos seriac!os serão "Eclu Homem" ten 
do Antonio Fagundes no papel titulo e "Obri· 
gado, Doutor" com Francisco Cuoco. Antonio 
Fa.gunlles será uma "Malu Mulher" às avessas 
separado da mulrer e um autentico machista. 
No segundo novo seriado, Francisco Cuoco vi 
verá um tipo que o consagrou nas novelas. 
Ele será um medico que resolve deixar a ci. 
dade grande para se dedicar somente ao povo 
simples do interior. Tem tudo para aigrac!ar ! 

Bruna LombaJ:di 

~ Tarcisinho, filho de Tarcis0 Meira e Glo­
ria Menezes está fazendo o maior sucesso. Di 
zem as más línguas que de caaa 10 telefonas 
que pmtam nos estudios globais, 7 são prá elE:: 
Com a corda toda o rapaz, não? 
• Aracy Balabainian já está de<!idida a pas­
sar uma temporada em Nova York após 0 ter 
mino da novela "Coração Alado" onda mterpre 
ta "Maria·faz•favor". Só que a atriz V não quer 
ir sozinha e está convidanc!o touos os amigos. 
Um elos ma;s fortes candidatos é Ney Latorra. 
ca· que conhece desde os tempos de escola de 
arte dramatica. 
• O ator Antonio Fagundes eStá pensando em 
gravar um disco e entrar para o rol dos atoreS 
cantores. Imaginem voces que ek assinou um 
contrato c·om a gravaclora Continental e ain 
da por cima contratou um professor para exer 
citar a voz . 
• Lucia Alv<'s está fc>liZ da vida com o seu 
personagem "Veroca" em Plumas e Paetês. R 
não é prá menos: sucesso, um carro novo & df 
nheiro acumulac!0 na poupança. Tudo isto ela 
deve à extrovertiua "Veroca' e aos convites re 
muneraclos que vem recebendo para bailes, fes 
tinhas e apresentações. 
• Dizem as más linguas que dePois da .sep& 
ração de Gretchen e Cristyan, a mterprete do 
"Freak le Bum Bum" está curtindo o maior 
dos amores com Vanderlei Cardoso. E depois 
que o caintor sofreu um ac·idente de mot•), os 
dengos aumentaram, prá sorte elo Vandeco-; 6 
claro! 

Lauro Corona 
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Dizem que &m regiões co­
mo a nos.sa, e,Xistem c.1.pellaa 2 
estações~ vei-ão e inverno. A 
·teoria pode ser· discutivel, en 
ket.anto uma coisa é certa, 
estamos em pleno verão e na. 
-da melhor do que roupas bem 
leves e de.scontraídas. Na vol 
ta dru.s férias, o corp0 bron­
zeado, acostumado, à total des 

. ~ou tração. eXige r..;upas es· 
port.ivas. confortaveis e prá 
ticM, onde o algodão e todas 
a.s fibras naturais tem abso­
luto destaque. A modelagem 
é ampla, com decotes marca· 
dos ou transparencias mui­
to femininas e os acessorios 
complementando o vi.·ual. 

As muselines, crepes e 
sedas aparecem em blusas de­
licadas, cheias de nervuras e 
pequenos botões em madre· 
pérola, ao lado de ve tidoS 
de cintura marcada, em es­
tilo roma.ntico. O importan­
te é manter a tendencia so· 
fisticada e ao mesmo t€mpo 
esportiva da mulher na déca-

Wer e· Oliva; Senn r 

da de 80. As roupas deverão 
ser marcadas por multa sen­
sualidade e liberdaae de mo· 
vimentos. 

As cores clal"1l.s, com t<r 
nalidades tiradas diretamente 
da natureza, dominam essas 
roupas, que misturam muik> 
brando, brge, Cl'U, rosa e to­
dOs os tons pastéis, além de 
combinações a.~ brauco·vcrme 
lho. preto e branco, verdes e 
cáquis. Recorte. , nervuras, 
cintos, fitas e vivos pm cor~ 
contrastantes C.f)mpletam o 
charmp dos vestidos, i:raias, 
bermudas. blazers de verão, 
que ganham também a pre­
senca dos romanticas baba­
dos~ Dentro desta linha. os 
vestidos de um ombro s.ó ou 
com enol'm0s babados à vol­
ta do decote sã0 os preferi­
dos para as noites mais quen 
tes. 

Para a roupa mais ef:por 
tiva. do dia-a-dia. a morla fli­
ta modr1os e8Sencialmente 
práticos e versáteis, em es· 

pecial a.s bermudas, que che 
gam úm pouco mais largas e 
compridas neSta temporada. 
Em linho ou diversos tipos 
de algodão, ela.s devem ser 
usadas acornpanhand'O cami­
sas de tecidos leves, como a 
mousseline ou mesmo seda 
e cetim, para reuniões in­
formais. Seu corte é clasRi-. 
co. cfo caimento impecave1 e 
slmplicirlade total nos aeta· 
lhes já qu.e a.~ novag bc·rmu-
das l>odem :ier transforma­

das em roupas para gualquer 
hora e qualquer ocasião. 
• Confortavel como se fosse 
um safari, a n;;va moda no 
estilo camuflagem invade as 

.rua8 e as praias neSte verão. 
Suas características criam 
roupas amplas. ideais para 
quem quer ficar a vontadt> 
com seu próprio corpo, sem 
nada que atrapalhe. 

Em conjuntos de ber­
mudas, saia-ealças. shorts ou 
jeans, a popeline de algodão 
estampada na versão safari, 
ganhou um lugar de dc,staque 
na colcÇão de alt0 verão, com 
modeJagem d.escont1·aída e 
shnPks, na medida exata do 
conf ort;o exigidc pelos dias 

Pagí.la ~ 
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Verão 
quentes. As cores vão do ver 
de-oliva ao cáqui, realçadas 
~ tradicionais lnanchas inú 
tando os tons da natureza. 

As camisas e calças "ca· 
muflada.s" podem sr-r usadas 
i:om ba.rra., e mangai;i dobra­
das, ou até mesmo "en1·ola­
rlas", o qu" aum<,nta o ar des 
contraido da roupa. 

Os j t"ans tem detalhes re 
duzldos e di"'cretos, como o.s 
p0spontos acompanhando a 
cor do tecido, bolsas chapa­
dos ou rm butido"l e boca rp· 
ta. de corte clássico. O estilo 
<:emi·baggy também apa1-eee., 
rm calças de modelagem ''bou 
le". arredondada nas pe1·nas e 
1u-ta nos quadris. 

As cami.s<.-tas ganha1am 
caracterí"ticaF; adpquadas ao 
clima bra.Eileiro. com teci 
dos '•furadinhos", malha de 
algodão_ que pprmitc>m ao cor 
po 1-e~;pirar livremente. De­
cot0s "canoa''. mangas ra­
vlans ou ITT'andr« cavas mar­
cam os modC<:Ios, todo!'l feito.~ 
e, P ' ctalm"11te pal'a dr·ixar a 
mostra 0 bronzeado de ve· 

rão. 
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SPAZZIO Boutique e 

Em dois dias, a confecção e a entrega de fantasias 
exclusivas. 

Integrando Spazzio -
Centro de Da1!Ça e Ariei'i In­
tegradas - 1-;e1·á jnaug 11·ada 
amanhã à Rua Julio Pi·eistps 
n.o 1380. a Boutique qup 10-
va o nwsrno nome da acad<'­
mia. E aproveitanclo as p1·0-
X1midades do ca1·nava1, Ros· 
sana Stábil<>, titular da mai. · 
nova casa de moda de Pru­
deute. t1·ouxe de Sno Pau­
lo, roupas lPVPs <' deecontraí­
c'las como PPtkm os dias de 
folias. 

Além d<' peças que po· 
de1·ã.o i::er u adas apó~ as 
nr~itada.s de carnaval, como 

Bermuctões, sho1ts, minis· 
saías e ja1·din('ira:-:. Spazzio 
Boutique ccnta com vadadas 
opÇÓ<'s pa1·a a Rlla fanta~ia. 
Junte-se aos tecidos e com­
piem<'nto"s para fantasias.· a 
confecção exclusiva das m<'s 
mas e que poderão Sp1· enf.1·<'­
gu<'>; em 2 diai:;. poupandü tpm 
po e p1·<'ocupacõl,.~ . Se você 
prefpre llrY'" fantaRia mais 
stm 1"'" a para pular o 
car . .ival mais à vonta<l<', cs 
eJenwntos 11ara sua compo.sl 
ção também pode1·ão ser 

encontra.dos na Spazzi0 BoU· 
tique com destaqup para plu· 
mas, <'gJ·<·thc» mc·ia calça e 
mela soquete d!' lurex. Aliás 
a meta soqu(>te b1·ilhará igual 
mente ap68 o ca1·naval, p oi::; a 
tencl(•ncia da moua noite jn­

clue o p1·atea<lo <' o dou1:ado 
nas roupas, sapatos e cintos. 

Outras opÇÕ('iS para vo­
cê b1·iucar o carnaval, pod(·m 
ser baspadas <'ffi colant in­
teiriço, de manga cu1-ta e 
comp1·ida, com aplicaçõe>i va· 
riáveis; as kangas t1·abalha­
das ótimas também para Ke­
rem usa~Jas nos clubt'S de· 
pois do rrinado de momo é, 
o sempre atual j<'ans Pm for­
ma de sho1·ts cavarloi:; e com 
zíper lateral, b(·rmu<lõel'i. mi.­
nijardinelras e minissaias. 

Mas a catacterística de 
81 1azzio Boutique não se i-es­
tri11gue appnas em toupas e• 
comph-m<·ntos carnavalC'~f 

cos. Muito,· outro ;;; artigos fi· 
nos poderão ser <'ncontratlo.s 
em suas instalações a pa1th· 
tle. amanhã como o~ pxóti­
cos produtos indianos: incen-

Pr.es.idente Prudente, 15 de fevereiro de 1981 

o Grito de Carnaval 
so, porta incenso e perfumes 
t• 0 8 adornos natu1·ais, de ma 
teriais se1u1-prccí0Hos. como 
Marfim, tu1·quesa, jade e n1a­
d1-epél'ola. E , é claro toda a 
linha esportiva e social pàr 
ra o vei-ã0 e meia estação. 

Spazzio, que é um cen­
tro de dança e artes integra 
das completo, abrangendo os 
mais variados c-µrso neste 
campo, vem assim, ampliar a 
sua área de atendimento, in 
cluindo em suas instalações 
um local onde as pessoas en 
contrarão todas as novida­
des da moda, além de objetos 

•• 

1 
decorativos, acessórios e um 

1 
bom atendimento qu~, des?e 
já, passa $1- ser um item s1g· 
nificativo e constante, perso­
nalisando este novo estabele­
cimetno de moda em nossa 
cidade. 

Um gi-audc acunteci­
m<'nto, po1·tanto, a inauq;u1·a 
çâo de Spazzio Bouttque, que. 
cprtamcnte. seguirá o cami· 
nho do Centi-o de Dança e Ar. 
tes Integradas, pertencente e 
anexa aqu<:la 01·ganização~ 

· cujo trabalho já ganhou o ca. 
rlnho e a confiança do publi· 
co p1·uucntino e da região. 

Todo o material para a sua fantasia pode se)" encontrado 
na Spazzio Boutique. 

""-------------------------------------------------------~------~--~------1~,.---------·~------------------------1111!111--~ 



Presidente Prudente, 15 de [enreiro de 1981 JORNAL MULHER - Pagina 6 
~--~~-~~~ 

Vick: lfn• 

Na edição deste mês, entrevistamos 
Wiltrud Pfannemuller "Vick", brasileira, 
neta de alemães. Motivos para destacá-la 
não faltam: Enfem1eira há 28 anos, fonna­
da pela Escola de Enfermagem de Ribei­
rão Preto, anexa à Faculdade de Mediei-

! 
na daquela cidade (USP), ela fez diver-
sos cursos na AlemallOO Ocidental. 

' Ela começou a traban;. mio Hospital 
São Luiz de nossa cidade com os médicos 
Dr. Moacir Celestari e Dr. Odoniro Cestari, 
Falando sobre a sua profissão atualmente 
no Brasil e p'rincipalmente no interior 
"Vick" acha que se trata "de uma ativi­
dade extremamente cansativa, pois geral­
mente existe uma unica enfermeira para 
um hospital inteiro e lhe é atribuída a res 
ponsabilidade por tudo o que acontcc;e, 
principalmente quando há falhas. A enfor­
magem no Brasil ainda é encarada como 
uma profissão a qual a maioria se dcc!ica 
quando não consegue vaga em outra facul­
dade ou quando não possue os recmsos ne­
cessários para cursar uma faculõade fle 
Medicina, por exemplo. Entretanto, as au. 
siliares de cnfennagem já ajudam m'lito, 
pois o curso que fazem lhes propMciona 
boas noções de enfermagem e d()S proble­
mas que temos que enfrentar em todos os 
setores. As atendentes, por sua fez, são 
pessoas maravilhosas que procuram fazer o 

1 

melhor poss.;vel, mas i:Jlfelizmente, o que 
ocorre muitas vezes é ofUe elas são semi­
analfabetas e a boa l'úntade não pode su­
prir as fa~has. Eu, particularmente, posso 

J me considerar bastante feliz pois conto 
· com auxiliares e atendentes com um cora­
i ção muito grande e muita boa vontade. 
t Raramente entramos em cl1oque". 

Na sua opinião, a enfennagem não exi 

1 

ge sacrifícios maiores do que out'.ras pro­
fissões. "Isto se a pessoa gosta de fato do 
que faz e não é enfermeira apenas por 1 
substi!-uição. Temos muitas ve.zes que tra-1 
balhar em feriados, domingos o• faltar à 1 
alguma festa por imprevistos no hospital. 

ri Sempre dtve haver alguém D.11 po&Mt. poiil~ 

de ão 
incuráveis. aos quais a gente muito pouco 
pode ajudar. ~ mals Mste ainda ~ ver pa­
ciPntes, nas sucessivas internações, o d~fi­
nhamento. Também saber dos casos de 
óbito, principalmente de crianças, que,. se 
tivefsem sido atendiclas mais cedo, tenatn 
a vida pela frente. Na maioria das vezes, a 
falta de informação dos pais ou a escassez 
de 'recursos. são fatores que contribuem 
determinantemente para este trágico des­
fecho". Mas existe também o lado alegre 
e a enfermeira conta um dos casos mais 
gratificantes de sua carreira: "Uma gest:m 
te foi internada, com bolsa rota (arr.eaça 
de parto prematuro> e com sérios riscos 
para os fetos - eram g·emeos). Imediata­
mente começou o tratamento a base de an­
tibióticos e muito, muito repouso. Esta 
mulher ficou durante mais de 1 mes, deita 
da e pe'rmanecendo horas sem mover um 
musculo sequer. E foi o esforço desta mãe 
(os olhos de Vick brilham enquanto ela 
conta) que a vida dos ge~ueos foi salva. 
Hoje eles já são rapazes". 

os pacientes não podem ficar sozinhos". 
E não é só: "Vick" diz que diariamente, 
dentro do hospital, percorre o correspon. 
dente a 25 quilometros. 

Muitas pessoas tem a curiosidade de 
saber com o a enfermeira se defende das 
constantes exposições com doenças no hos 
pital. "O contato com algumas doenças -
explica a entrevistada - nos confere imu­
nidade. Entretanto, é preciso que tenha­
mos as horas necessárias de sono, uma boa 
alimentação e que façamos exercícios físi­
cos. Outro fator, é que a enfermefra co­
nhece muitos sintomas de várias molestias 
e pode, desta forma, tomar as providen­
cias aos primeiros sinais de algum distur­
bio ". 

Wiltrud já teve a oportunidade de 
trabalhar em hospitais na Alemanha, on-1 
de já esteve 3 vezes. A primeira delas, de 
março de 64 a julho de 65 onde ftabalhou 
no Hospital Stadiselos K'.rankenhaub de 
Ludenscheid, na Westfalia. De agosto de 
68 a dezembro de 69, esteve novamente na­
quele pais, desta feita exercendo suas fun­
ções no Frauenklinih em Dus eldorf, que 
ela considera sua segunda pátria. Depois 
de março de 74 a julho de 76, novamente 
em Dusseldorf, no mesmo hospital. "Esti­
ve duas vezes lá, porque gosto demais da­
quela cidade que se situa a beira do Rio 
Reno. Além disso, o pessoal com quem 
trabalhei foi muito amigo, me ajudando 
nos momentos de dificuldades. O serviço 
de enfe1·magem deste hospital é muito bom, 
pois são todas enfermeiras ou auxiliares 
que trabalham com o paciente. O material 
é semp'.re do bom e em grande quantidade. 
Meu trabalho lá era calmo. Cuidava tão 
somente de 6 ou 8 pacientes podendo, des­
ta forma, dar mais atenção a cada um de­
les. O trabalho da enfermeira daquele país 
é mais perto do paciente. Cada enfermeira 
cuida de poucos doentes e pode assim se 
dedicar mais ainda". 

"Vick" afinna que o lado triste desta 
ocupação "é saber dos casos de doenças 

Finalizando a entrevista, perguntamos 
à enfermeira sobre o aspecto financeiro da 
profissão; "A remuneração é destoante 
porque muitas pessoas importante.s, ainda 
não dão o justo valor à enfermagem. A 
tendencia, porém, é a de melho'rar e os 
exemplos estão aí. O que mais desestimu­
la a formação de novos profissionais não é 
propriamente a baixa remuneração, ~~s 
a consciencia de que, em certos hospitais 
onde nunca trabalhou uma enfermeira for 
ma da (e pela primeira vez uma vai ini~i~r 
0 seu serviço) , se encontra uma opos1çao 
desde a faxineira até alguns médicos. Nes­
te ponto tive muita sorte, pois comecei a 
trabalhar em um hospital que desde a sua 
instalação, sempre contou com enfei:ii-:_i­
ra formadas. Isto se deveu à grande visao 
de um médico. que sempre deu todo o seu 
apoio à euferm::ag~}m e, no meu caso, me es­
timttlou a fazer o curso. O Dr. Moacir Ces-
tari foi um médico que sempre apciou a 
enfermagem'', 

~_, ..... 
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Ao fazer suas compr~s visite: 

* Esta é uma seção criada com o intuito 
de ajudá-la nas suas compras. Ela será 
uma constante no Jornal Mulher a partir 
desta edição e espera se transfor:m.u num 
roteiro util em todos os setores re!aciona. 
dos com a sua vida. Portanto, aproveitei ! 

* * * Prá quem vai brincar o carnaval, a dh~a 
é boa: Já em ritmo de folia, JJL~ CAL­
ÇADOS está com camisetas de u alba ~e­
"Ve, indicada para "encarar" o cafo1· nos sa. 
lões darante o reinado de momo. As mart..:.is 
são conhecidas: Rio, Sussex e Itoupava e 
os preços são óiimos. Prá aompanhar o es­
tilo da camiseta um short bem descontl'aí­
do que vou encontra em JOIA CALÇA.DOS 
em vários modelos e cores. Seguindo a mes­
ma linha esportil'a, complete o conjunto 
com wna sapatilha, que por ser baixinlta, 
deixará voce bem à vontade. Em lona ou 
em tela, as cores são modernas e ideais prá 
voce pular a noite inteira. JOIA CALÇA­
DOS, CALÇADÃO, 345. 

* 
* Tudo o que é natural, é melhor. A 

alimentação baseada em frutas e verdu­
ras é mais rica em vitaminas e protei.nas. 
O mesmo se aplica aos produtos de bele­
za. A AGUA DE CHEIRO, dentro de uma 
filosofia bem naturalista, possue sbam­
poos, cremes, sabonetes e perfumes pro­
duzidos com elementos como banha de 
tartaruga, mel, frutas e raízes. Destaque 
para os shampoos de morango, limão e pes­
sego, que, além de suas propriedades nu­
tritivas, ainda tem um agradavel perfume 
de frutas. Em matéria de produtos natu­
rais, a AGUA DE CHEIRO é especialista. 
Confira. Rua Siqueira Campos, 435. 

* 
* Os artigos de Rose Benedetti - gargan. 
tilhas, cintos, agendas,- carteiras e listas 
telefonicas - são exclusividade de VOGA 
BOUTIQUE. Lá voce encontra a linha com­
pleta com a assinatura Rose Benetti. São 
acessórios mais req tintados e por isso um 
pouco mais caros, mas Y le a penrt. A qna. 
lidade é excepcional. VOGA BOU lflUE 
fica na Av. Washington Luís, 1320. 

* 
* Pensando em comprar artigos sociais pa­
ra homens, não se decida antes de llSitar 
MAGAZINE ESCORPIOS, onde V()Ce pede 
comprar os ternos Renner, camisas sociais 
Cartier e as gravatas Jean Pierre. Também 
paletós e bla1zers para baíles, reuniões e 
compromisso importantes. A linha social 
é a especialidade de MAGAZINE E:SCOR­
PIOS com artigos para noivos, padrinhos e 
executivos. A partir desta semana, a ioja 
do calçadão 354, es'.:ará com uma banca de 
ofertas especiais para calças jeans, camisas, 
cintos e maios. Não Perca. 

* 
* Se voce gosta de ler, a dica é visitar a 
AGENCIA LIMA. O que voce imaginar 
em termos de leitura está a sua disposi­
ção na AGENCIA LIMA. Paralelamente, 
discos e fitas, nacionais e estrangeiros (ve­
ja a seção Mundo-Som.Livro). AGENCIA 
LIMA fica na Joaquim Nabuco, 544. 

* -~ 
* Apesar de ser inaugurada amanhã, Ja 
podem0s dar as dicas sobre SPAZZIO 
BOUTIQUE: toda a linha jeans. Os 
shorts, cavados e com detalhes graciosos, 
os bermudões praticas e descontraldos as 
calças para a moda que nunca sai da mo­
da ·e para as mais jovens, a minissaia e a 
mini-jardineira. Se a idéia é jeans, o me­
lhor é esperar a inauguração da SP AZZIO 
BOUTIQUE, Rua Julio Prestes, 1380. 
Aguarde. 

* * 
~ E já que o assunto é carnaval, o endere­
ço certo prá voce fazer a sua fantasia 
mais bonita é Calçadão 524. No PONTO e 
LINHA a grande vantagem o variado • nu­
mero de opções em modelos, cores e tama­
nhos de acessórios para fantasias. Seja qual 
for o tema de sua roupa de carnaval, con. 
fira antes no PONTO e LINHA. Esta é a 
dica do momento. 

* Presentes de casamento e objetos de de­
coração. Este é o ponto alto de COISAS E 
MAIS COISAS PRESENTES. Jornal Ma-
1her destaca os vasos em laca, muito boni­
tos e que embelezam qualquer ambiente. 
Tambem, jogos de porcelana com a assi-, 
natura de Aparício, unindo qualidade e be­
leza. Os preços de COISAS E MAIS COI­
SAS PRESENTES vão bem varia.dos, o que 
possibilita a compra dentro de qualquer 
orçamento_ COISAS E MAIS COISAS PRE­
SENTES não fica no centro da cidade. 
mas é um local onde voce nao pode d~l­
xar de ir - mas vá oom tempo, pois tem 
muita cai&. bonita prã olhar. Rua Antonio . 
Sandoval Filho, 170. ' 

* * * O Jeans social é a tonica de EMID E NO. 
· RA BOUUQUE que trabalha oom marcas 
famosas e de qualidade. São calças que 
combinadas com blusas de seda, por exem­
plo, se transformam num traje social que 
em nada ficam a dever em termos de be. 
leza e elegancia. Destaque para ''PAT'S'~, 
que veste muito bem. ENID E NORA 
BOUTIQUE, com suas instalações à Rua 
Ulisses Ramos de Castro entre a Felicio 
Tambay e a Siqueira Campos. 

* * * TOKA BOUTIQUE, situada à Rua 12 
de outubro, 1587, tem uma seção especial 
dedicada à gestante. E é lá que a fatura 
mamãe tem todos os elementos para pa'3-
sar uma gestação ainda mais bonita e char 
mosa/ A TOKA acredita que já foi o tem 
po em que gravidez era sinonimo de rOU· 
pas escuras, e fora de moda. Agora a ges­
tante pode se vestir de acordo com as ten­
dencias da moda em cores, modelos e te­
cidos. Na TOKA BOUTIQUE, toda a li­
nha praia com shorts, bermudões, conjuntos 
esportivos e, é claro, maios. Tambem con­
feccionados especialmente para a gestan. 
te, os vestidos sociais . A coleção é com­
posta por vários tamanhos, afim de se 
adaptar a futura mamãe em qualquer ép"­
ca de sua gravidez. Confira... "ti 

* * 
SE VOCE TEM OTIMOS ARTIGOS EM 
SEU ESTOQUE, TELEFONE PARA 

22-1133 E NOS ENSINE ONDE ENCON· 
fRAR O MAPA DA MINA. 
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- Nesta edição de feverei­
ro de SOM/ LIVRO, começa­
mos a falar sobre o disco do 
momento, que já se encon­
tra a venda na Agencia Li­
ma. Trata-se de ROLLER 
COUNTRY DANCE, com 
vários intérpretes. Para se 
ter uma idéia do que mos­
tra este disco, basta dizer 
que para aqueles que não 
cuitem muito patinar, já 

é uma sensação, pois suas 
musicas são agitadíssimas. Pa 
ra quem curte, então, nem se 
fala. ROLLER COUNTRY 
DANCE traz musicas como 
Mexicanas Break Down, cl Dal 
ton Brothers: Lave Please 
Come Home, com David 

1 Bromberg Band; Bucker To 
, The South, com Gail Da­

vies; Take Me Home, Coun-
try Roads, com Harry, e ain­
da Flashy Freak, Sally Godin 
e Blue Ridge Mouncain Blues 
Voce vai se 5antir, cuvindo 
este disco, como se estives­
se. numa pista de roller.ska­
te. 

- O excelente Toninho l'.lor 
ta está com seu novo LP -
EMI - na praça. Com m usi 
cas suas, e em parceria com 
Ronaldo Bastos e Fernando 
Brant, Toninh0 Horta ainda 
as interpreta juntamente com 

J dezenas de nomes famosos, 
., como Pat Metheny, Jamil 

Joanes, Wagner Tiso, Rober 
tinha e outros. Segundo o 
próprio Toninho Horta, este 
trabalho, durou tres mi.:ses 
de muito sacrifício para po­
der agora levar ao publico 
algo de melhor em termo de 
musica brasileira. Vale a pe 
na adquirir o novo LP de T~ 
ninho Horta, que é dedicado 
exciusivamente à Milton Nas­
cimento. Também a vencl<> 
na Agencia Lima. 

- Atenção gente para os ~ 
centes sucessos que acabai-n 
de chegar .na Agencia Lima. 
o grupo Earth Wind & Fire, 

, com o disco FACES, da 
1 CBS. Asas da América, ou­

tra muito boa que já está a 
disposição na Agencia Lima, 
<.:Om musicas de Fagner, Elba 
Ramalho, Amelinha, Zé Ra­
malho, Geraldo Azevedo Te­
r(!zinha de Jesus, Alceu Va­
lença, As Frenéticas e outros. 
NOTA DEZ, da Som1Livre, 
está abafando nas paradas, 
comQ sendo a melhor da 
atual Musica Popular Brasi­
leira, com J oanna, Zezé Mot 
ta, Wando, Francis Rime, 
MPB-4 e outros. Além, de 
CAUBY, SEMPRE CAUBY, 
durt Bacharach, e o LP de 
Baden Powell, gravado ao vi­
vo, e dedicado a Vinicius de 
Moraes. Tudo isso e muito 
mais, na Agencia Lima, J oa­
quim Nabuco, 544. 
- A WEA lança seu trabalho 
com o conjunto EAGLES, no 
LP LIVE. E' um excelente 
álbum com dois LPs de 9 mu 
sicas cada. Toda a produção 
de LIVE, dos EAGLES, é do 
conhecido musico Bil SzmczYk 
A venda na Agencia Lima, 
Joaquim Nabuco, 544. 

- Pra quem curte a verda­
deira musica brasileira, aí 
vai outra dica da Agencia 
Lima· o novo LP da Banda 
de Pau e Corda, NOSSA 
DANÇA. Neste trabalho, o 
grupo formado por Waltinho, 
Zézinho Franco, Rubinho An 
dradc, Sérgio Dany e Paulo 
Fernando, mostra musicas de 
Danilo Caymmi, Domingui. 
nhos e Waltinho, com partici 
pações especiais de Domingui 
nhos e outros famosos musi­
cas brasileiros . NOSSA DAN 
ÇA, do grupo Banda de Pau 
e Corda, já está a venda na 
Agencia Lima. 

LIVROS 
- "O Crepusculo do Macho" 
é o mais novo lancamento do 

1 jornalista Fernand~ Gabeira. 

ta é "HENFIL, Cartas da 
Mãe' ' . O contravertido Hen­
fil, da televisão, muito co­
nhecido dos telespectadores 
mostra nesta edição as carta 
recebidas por ele, enviadas 
pela mãe, na qual ele dedica 
a obra, assim se expressando: 
"A minha mãe, Maria da 
Conceição Figueiredo Souza 
que, por ter gostado muito de 
mim, me deu confiança para 
vivE:r, me deu segurança pra 
me exibir. Não tive medo de 
ser ridículo, não tenho medo 
de morrer. Porque fui ama­
do. HENFIL, uma boa, tam­
bém na Agencia Lima . 

-: Vamos falar agora sobre 
algumas da inumeras obras 
literárias à sua disposição 
na Agencia Lima, Joaquim 
Nabuco, 544. 
- KEN FOLLETr, acaba de 
lançar seu mais novo bestsel­
ler: "TRIANGULO". Depois 
de "O Buraco da Agulha'' o 
autor coloca no roer .;.:td.'J sua 
mais recente obra prima. 
TRIANGULO tem como h is­
tórico a seguinte narr'.lth·a. 
Um judeu, um russo e um 
eg1pcio ei1contram-S1e rapicta 
mente em Oxford, em 1947 . 
Vinte anos depois um carre 
gamento de- uranio des::i pare­
ce entre Antuérpia e Cl J·.1 >Va. 
E o homem que voltou da 
morte recebe uma mi5são que 
o coloca novamente i1um ru­
mo fatal. TRIANGULO, o 
novo e expositivo romance 
do autor de "O Bur:i\!O c~a 
Agulha'' arrasta o leitor 
mais uma vez por um líl i 1do 
de violencia, traição e sus­
pense desvaira.do, quando ~s 
destinos de homens e ;o,1ti­
nentes entram em colisao. 
TRIANGULO, 1. o lugar óis­
parado na linha de lJt::..:>V~ ~ tl·~rs 

dos EUA e Europa. 'I E' a 15 . a edição do Pasqu':m, 
responsável pelo livro "O ( re-
pusculo do Macho". Outro li 1 
vro que o Pasquim apresen- . - O Mistério dos antigos ca 
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lendários, é um dos interes­
santíssimos assuntos que Se­
leções do Rcadr's Digest traz 
este mes, e que já se encon­
tra à venda na Agencia Lima 
Como não poderia deixar de 
se(, Seleções traz tambem 
dois momentosos assuntos: 
Superticioso EU (Bato na 
madeira) e Enfrentei um es­
tuprador. Além de tudo isso 
Seleções traz o 3. o n. o do 
Guia Médico da 1-:amília: 
"Saude é Vida". 

Para quem gosta de sus­
pense, a Agencia Lima indica 
·além de •outras obras real­
mente excelentes, "A Ira dos 
Anjos", de Sidney Sheldon, o 
mesmo autor de "Outro Lado 
da Meia Noite " , "A Herdei­
ra'', "A Outra face' e "Um 
Estranho no Espelho•' . A 
Ira dos Anjos revela sexo, 
amor, ódio, crime e suspen­
se, como ingredientes deste 
que é o mais rec~nte roman 
ce de Sidney Sheidon, numa 
história sofisticada e erótica, 
que atinge um rttmo aluci­
nante um Clímax surpreen­
dente. A Ira dos Anjos foi 
aclamada pela crítica literá­
ria americana como uma no 
va obra prima de Sidney 
Sheiton. 

- Pra finalizar, um bom 11-
vro é "O Poder Curativo do 
Amor". de Joseph Murphy, 
autor de "O poder do subcons 
ciente''. Neste livro, Murphy 
mostra, em 9 capítulos, um 
mundo de ensinamentos uti­
líssimos, dando aos leitores a 
chave para uma vida plena cte 
realizações pessoais . O Po­
der curativo do amor, um 
novo e excepcional 1i vro d 
famoso autor de "O Poder 
do Subconsciente" um dos 
maiores sucessos editoriais re­
gistrados nos ultimas anos 
em todo o mundo. A vend~ 
na Agencia Lima, 1 ~aquim 
Nabuco, 544. 
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As 111elhores idéias para presentes 

A maneir·a ideal de 
presentear! E' esta a filoso­
fia seguida pelas titular<es de 
"Coisas e mais coisas presen­
tes'': Dedete, Maria Cecília e 
Dirce Medeiros de Arruda, 
que acumularam artigos finís 
simos e de muito bom gosto 
e um atendimento descontraí­
do, sempre acompanhado de 
um bom bate-papo. 

Os produtos encontrados 
em "Coisas e mais coisas 
presentes'' agradam de tres 
maneiras: pela qualidade, pe 
la beleza e pelo preço, bastan 
te variado que pode, desta 
torrna, atender a todos os or 
çamentos. 

Quem visita "Coisas e 
mais coisas presentes·', em 
:!luas belíssimas instalações a 
Rua Sandoval Filho, 170, po­
tte constatar que o estabele­
cimento é bastante procura.do. 
mio só no que se refere a 
compras pessoais, como tam 
bém, e, principalmente, para 
presentes de casamento. As 
sugestões são multiplas e, ca­
da semana, muitas novidades. 

Voce pode escolher, por 
exemplo, os lindissimos cris-

tais - Uruguai, alemão e 
tcheco. Ou jogos de porcela­
na com a assinatura de Apa­
ricio, exclusividade de ,Coi­
sas e mais coisas presentes". 

Os elementos de decora­
ção são uma constante: aba 
jur de ceramica, quadros de 
desenho em craYon e pastel, 
Jogos americanos, cinzeiws 
em cristal, laca, acrílico e 

ceram1ca e toalhinhas de 
mão com a assinatura de Va­
lentino. 

Na verdade "Coisas e 
mais coisas presentes" é 1 .. ma 
nova e, pratica maneira de 
adquirir objeitos decorativos 
para sua casa, além de se 
constituir num inodo ideal pa 
ra presentes de casam~nto. 

Antes de se decidir pelo pre­
sente (seja ele prá voce mes 
ma ou para uma amiga> visi-
te este estabelecimento que 
lhe oferece multiplas esco-
lhas, dentro de uma qualida­
de indiscutível e por preços di 
versos que não desmerecem, 
de forma alguma, qualquer 
objeto nele adquiridos. 

Anexa a "Coisas e mais 
coisas presentes'' está Mona­
lisa Jóias. Segundo sua pro­
prietária, Dirce Medeiros de 
Arruda, "jóia não só é sino­
nimo de presente de bom gos 
to, como também, e, levando 
em conta a atual conjuntura 
se constitue numa forma se­
gura de investimento. Jóia 
significa beleza, graça e ... 
capital bem empregado. O 
ouro, por exemplo, obteve 
uma cotação e51pantosa du­
rante o ultimo ano e as pers­
pectivas para 81 não poderiam 
ser melhores''. 

Mas não é so isso; re­
centemente, uma revista es­
pecializada em assuntos eco 
nomicos publicou um artigo 
onde destacava a jóia como 
a forma de maior valoriza-
ção depois do imóvel. Por-
tanto, trata.se de uma das 
aquisições em que se pode 
dar a 0 luxo de unir o util ao 
agradável. 

Monalisa trabalha com 
jóias de alto padrão e além 

disso, a própda Dirce aesenha 
e confecciona jóias exclusi­
vas. Nós temos oficinas pró­
prias onde criamos os nossos 
modelos''. Os materiais em­
pregados são os mais diver­
sos ouro branco e amarelo, cO 
ral, brilhante, pérola, rubi, 
safira, esmeralda, dentre ou­
tros. 

Mas por ser uma oeça fel 
~­ta com materiais preciosos 

(e por Isso caros) a jóia não l· 
acaba se transformando em 
privilégio de uma minoria? . 
Dirce responde a esta pergun.. ,f 
ta: "Não. Todas as nossas 
jóias são boas, mas variam 
de preço de tal modo que se 
enquadram etn todos os orça 
mentas. Junte-se a isto, as 
facilidades de pagamento que 
oferecemos as nossas clien­
tes". 

Como a reportagem do 
Jornal Mulher pode constat.'lr 
com apenas dois mil cruzeiros 
se pode adquirir uma peça 
preciosa. , 

Monalisa Jóias manterr:. / 
ainda uma equipe especializa­
da em reforma de jóias, pO!' 
sibilitando, a quem possue 
uma peça preciosa an~ig~ 

transformá-la numa jóia nova 
e igualmente bonita. 

Num ano em que se fala 
tanto, em poupança, a jóia 
aparece como forma seg~tra. 
de investimento com una 
valorização alta ~ constante 
(superando inclusive, a pró­
pria inflação) . Pense nisto an 
t~ de empregar o seu dJi.. 
nheiro e depois faça uma v'­
sita a Monalisa Jóias, Rua 
Sandoval Filho, 170, e veja de 
perto o que pudemoo consta­
tar na elaboração desta re­
portagem. 

j 

-



Unidos do Jardim Paulista, campeã do ano passado 

Estamos a poucos dias do carnaval. o~ 
preparativos, dos clubes, das escolas de samba 
e aos proprjos foliões, estão sendo intensific·a 
dos. Tudo está sendo preparada para dar ao 
pruclentino muito samba e muita alegria. 

O carnaval de rua, por exemplo tem tudo 
para ser um grande sucesso. O desfile deste 

ano contará com a participação <!e cmco esco 
las de samba e um bloco, sendo que uma das 
escolas de samba "Os Malacos do Tenis" não 
estará concorrenrlo ao premio Trofeu "Cidaílr 
de PreSidente Prudente. 

A Escola de Samba Gremio Reore1vvo In 
dependente da Zona Leste, com 250 componen 
tes é uma das concorrentes. Presidi:C.a por 
João Alexandre ele Souza ele trará como sam 

b nredo "Prudente Mara Vilha". de autorla 
ae a ~arcos Rodrigues Froes, que participa da 
ala dos compositores. 

Também estarã na Avenida, a Escola de 
samba Unidos do Jardim PauliStta, camPe~ 
do ano passac!o com 220 compo.nentes e pre.:;1 
dlda por Inacio Serafim da Sllva. O samba 
enredo será uma homenagem a Cartola, funda 
dor de Ma.nguelra. Letra e musica de Alrt.on 
Rosa e Daniel Alves Macedo. 

Carmem Miranda ê o tema do s·1mba en 
rpdo da Escola de Samba Garo~o~ _de· Vila Du 
bus que trará 120 integrantes, c]1ng1<!0~- por :o 
sé Carlos de Oliveira Neves. O pub.1co C1 
comparecer ao longo do trajeto, terá a oportuni 
dade de acompanhar também a evolução da Es 

cola ele Samba União da Vila, presidid:1 T' 

SitlneY Cancliclo Josias e que conta com 200 
participantes. ::le samba enredo se ba~wa na 
obra de Monteiro Lobato: "O Sitio do Pica. 
pau amarelo. A;nc.a o Bloco Carnavalt,sc~,s 
Dragões d0 Samba de 5') compon<'nl .-.s, r]iri · 
da por Antonio Lins do Nascimcuto. 

A unlca escola que nl'lo estar:\ cor."'.lU::>ndo 
ao premio, participando apenas com o intuito 
de abrilhantar ainda mais o esPt•tacul:i St r:í 
Os Malacos do Tenis que voltam à Avenit _ 
ctepo1s clr 5 anos rle ausencta O samba enre 
do dos Malacos é de autoria c!e Marcrlo RO) 

e Pers;o Isaac. mi ul~t o •·Volta <los Malacos 
do Tenis na Avenic!11 Iluminada" Cme~mo tema 
a ser desenvolvido nos salões daquc·le clubr) 
A Escola apresentará 400 componentrs. distri 
buidos em 9 alas, senc1Q que 70 c1f'lrs integram 
a batpria, cujos ensaios estão senrlo co:irc'ena 
dos por Roy Isaac r Pelo Dr. Cesar Humber 
to Salvador. Serão d"staques Mareia e M;rlam 
Ribeiro - Vania Muratl - Solange Zach~u-ias 
- Valeria Gregolin - Reinal•lo Lourenço -
Candida Zacharias !' Maria Eulalia Terra. As 
fantasias estão a cargo ele Beth e Mana Ce 
lia Macuc·o. 

Os diretores e conselheiros do Tenis Clu• 
be vão prestigiar a escola pste ano, formando 
a ala ele comissão de frente. Particip'.irão Cel 
so Macuco - Wilson Giovaníni - Orlantlo Vol 
pon (Pr<·sidente elo Clube) - Antonio Paulo 
Santioval "Curuca" e Jaime Barbosa. Os Ma 
lacas vão homenagear Walte.r Maciel "Amen 
doin .. fundador daquela escola clp samM. 

Desta forma, tudo parece indicar que aque 
les que forem prestigiar o desfile das esce:las 
de samba ,marcados para as noites de. doming(} 
(dia 01 c!e março) e terça feira (dia 03) :;erão 
a oportunidafle ele acompanhar um espetaculo 
de cores, luxo, beleza, originalidade e muito 
samba, engrandecendo ainda mais o Carnaval 
81 - Persidente Prudente. 

Os Malacos não conco'rrem como escoia, 
mas vão abrilhantar o Carnaval de rua. Zona Leste e o samba enredo "Prudente Mara Vilha" 



Os foliões, Por RU vL,z t:un 
bém se preparam (e :ntensa~ 
mente) para o reina, J de Mo 
mo. Este entusiasmo P01le ser 
:·onstatado no Ponto e Linha 
uma (las casas especializat1 ·1s 
em fantasias e ·1ces,;orios car 
navalescoR. Aliás, o Ponto e 
Linha está firme na "Opera_ 
çá0 Carnaval" oferecendo aos 
fol~s as mais variadns idain~ 
pará que estes poss:1m rralmen 
te aproveitar as noite.; de fo 

Jla. 

Sendo um rstabelecimento 
e,;pec!allzado no ra:no, o P1Jn 
to e Linha tem ::ond!ções Clp 

proporcionar aos foJ;_ões !Ylats 
exigente.:: um mun(10 de ,)pçries 
como paetês colorldo3, prnmas 
das mais variarlas formas, boás 
coiareS, o strass, com seu br1 
lho ofuscante, gragns em va. 
r1as cores e larguras, fran1as 
aplicações, meia,;, armações 1ia 
ra arranjos de cabeça mn.!c!!­
ras, bustiés, colants, luvas l' 

rantasíail prontas como 't,:; cte 
indlo, havaiana e de sui;.>er-nc 

ro1s. 

O m etod0 é simples e bs re 
sul tados plenamen te satisfata 
r!o. Voce bola a sua fantasia 
(coloque a Imaginação prâ fun 
clonar ) . Se preferir , pa.sse no 
P onto e Linha e dê uma olha 
d!nha no mostruari0 ~ê fan. 

tasias para ter uma idela . D~ 
Pois escolhe os acessorios e e8 
tará. preparado para acontece\ 

As fotos que ilustram esta 
pagina dão uma ideia do que 
POtle ser feito com os m•tte. 
rlais com os quais o Pon;:0 e L\ 
nha trabalha. A varlação fica 
por c·onta de sua capnci,'[ade 
de criaç:1o . 

Com to(los est<>s ingre. !leh 
tes, tudo indica que o Carna• 
val 81 será um dos nais an!• 
mados dos ultimos anos. 
Para provas este fato, bast\\ 
pas,.,a,r n0 Ponto e Linha. (Cal 
çacão 524) a qualquer hora do 
dia e fazer uma previsão. Aft,. 
1al o carnaval este ano real" 

mente começa 111 ••• 

"Cabaret" a alegl'ia do bioco 

Super-heróis, tema preferido das crianças Nos detalhes, a riqueza das fantasias 
--- ---~~~~--~...:_~-=-~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~-----------
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D3" entidade atuante 

Congregando mulhe1~ 
que atuam na profissão, a As· 
sociação das secretárias do 
Brasil - Nncleo de Presiden­
te P1·udent " - cuja cliretora 
presidente é Lotine Rosa Fa­
na rem prccu1·ado. promover 

lnumeros cursos e pa1estra.s, 
visand0 o enriqnectll1('nto cul 
tural de suas as,,ociadas. 

Este mês, por expm plo, a 
entida-de está promoVPnilo um 
cur.so de redação comercial, 
com duração de 30 horas, cu-

ja9 au1as esM.o Ben<lo m!n{.s­
tradas pelo Professor Benja­
min Theodor·o nesell(le. Das 
45 secretarias filiadas aquele 
orgão de cla~e, 28 se insere· 
veram e estão pa;tricipando 
desta iniciativa. 

A associação que no tlUt 
mo me.s ·de janeiro corn.pletou 
um ano de atividll\le.s, está 
sendo dirigida além da prcsi· 
dente Lotine, por Magda Eve­
lise de Barros como diretora 
secretária - Rosa.ria Quüino 
de Oliveira wm0 coordena­
do1·a - Nidia Helena Pe!ozo 
como Tesoureira e Maria He­
lena Parisi como Coordenado· 
ra Social. 

-Após e~te curso de reda­
ção, a diretoria da entidade 
pretende promover ern mea­
dos de abril um curso de eti 
queta sociai. Paralelamente, 
também como planos, a.s di­
.:-igente.s-- tencionam r1>alizar 
encontros no.s fins-de·sen1ana 
objetivando um maior entro­
samento das secretâdas en­
tre si, apNveitando para de· 
bater sobre os P.rOblemas 
mais relevantes que a elas.Se 
enfrenta. 

Todo ei:;te trabalho tem 
por m eta p1·incipalmente vaio 
rizar ainda mai!'l a mulhpr no 
seu campo de atuaçã0 prcfis­
s1onal. 

Oeborah: Uma jovem na presidencia da Assom 

A 
Foi a partir de 1968, 

por determinação do então 
prefeito Watal Ishibashi que 
teve início o trabalho de 
atuação da mulher na área 
da assistencia social, cargo 
que de praxe, é exercido pela 
esposa do prefeito municipal. 
Já. ocorreram exceções, caso 
da Sra. Regina, filha do pre­
feito Antonio Sandoval Neto. 
E a.gora chega a vez de De­
borah Costa Pereira do Lago 
filha do prefeito Professor 
Benedito Aparecido Pereira 
do Lago. a mais jovem 1. a 
dama da história de Presi­
u nte Prudente. 

mo dia 30 ultimo~ como pre­
sidente da ASSOM - Assis­
tencia Social Municipal. Uni 
versitária pela Faculdade de 
Educação Física de no.ss~ ci­
dade, curso que conclui este 
ano, ela diz que "a car tncia 
soctal na cidade é enorme e 
acho que vou gostar de meu 
trabalho, pois ele tem metas 
bonitas e humanas''. 

Deborah diz que não sa­
bia em detalhes o que seria a 
sua participação na ASSOM, 
"apenas conhecia superficial­
mente. A assistente social 
Marilene Becha.ra é quem es­
tá me orientando na parte ad 
ministrativa, no que diz res­
peito ao andamento do traba 
lho'' . Ela falou ainda sobre 
a plataforma de tra.balho ob­
jetivada pela entidade: "Es­
sencialmente, desenvolver uma 
atividade de consci.entização 
na classe mais carente da 
sociedade, visando a integra 
ção na coletividade. E' um 
plano, através do qual se pro 
cura ressaltar o p~el de ca­
da um dentro da propria fa­
mília e não apenas se limitar 
a socorre-la num momien~ 
to de necessidade. E' 
um trabalho de base onde se 
busca mais inten,amente, pre 
venir os males sociais do que 
tão somente remediá-los. 

maior incentivo à Pré-escola, 
uma vez que ela proporciona 
maior segurança à mãe que 
trabalha, ao mesmo tempo 
em que tira a criança da mar 
glnalidade". 

Neste segundo item, a 
ASSOM man1:em 19 classes 
espalhadas pela cidade .1.ten­
dendo a quase mil crianças, 
mas as perspectivas se dire­
cionam para 22 classes e 
consequentemente, a am,plia­
ção deste atendimento. 

Deborah pel'rn"'"'"<'e co;no 
presidente da ASSOM até 
janeiro de 83 e qualifica este 
cargo como "de muita respon 
sabilidade perante a comuni­
dade . Entretanto, acredito 
que tenho condições para cxer 
cer tais funções e tentar dar 
continuidade ao brilhante 
trabalho que vinha sendo de­
senvolvido naquela entidade 
quando da gestão da Sra . l\.fa 
ria Auxiliadora. Sinto-me sa 
tisfeita em poder colaborar 
com a população de Pre~i.dcn 
te Prudente e em poder acom 
panhar as evoluções da ad­
ministração no campo do 
poder publico". 

Aproveitando o bate-pa­
po, Deborah deixou uma men 
sagem às nossas leitoras; 
"Gostaria que todas as pes-

soas conscientes, pensassem 
na possibilidade de ajudar o 
semelhante, se tornando vo­
luntárias da ASSOM, num tra 
balho que não exigirá maio­
res sacrifícios e que certa­
mente em muito contribuirá 
pa.ra o bem estar de toda a co­
lietividade". 
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Pultneirinha: i.onitu e fácil 'le cui ,. 
De algunE anos para cá, os ja1·dins 

brasil~iro~ ganhatam uma at1·aente inqui 
lina. A "Kent.ia", que é aquela palmeii-i­
nha de folhas pontiagudas e uniformes, 
origináda dos mares do fiul e que :.:e ·in, 
tpg1·ou rapid::imente à noss::iJ paisagem. 
Apesa1· de poder ser cultivada em apatta­
nwntos (onde pode atingir 2 n.etro.s de 
altu1·a), a Kentia pel'manece firl as suas 
origpns tropicais e é ao ar livre. com sol 
e YPnto. que elu exibe os 15 metros de 
s11a exuberante beleza. 

Apr-c~·eutamos aqui, algumas r0grl-
1lhas para ajudar n 0 cultivo desta plan­
ta, que como é habituada a selos pobres 
f" al'cnosos, quando fo1·mada n'.io precisa 
muito mais do que regai> pe:nóclicas para 
mantl'r sua 0Jc,gante silhueb. Entretan­
t o. quaullo em fase de forma':ão, exige al 
guns cuidados espedais. Dentro de casa 
deve ter luz indireta, fie pos)Sivel, de jane 
la do lado leste, mas ~em ficar exposta a 
conente ele ar. A troca de va.co anualmen­
te se faz nccessaria e é em setembro o pe 
d odo propicie. O seu l JO.!~to vulnerável f'i­
tua.sc ént1·e as raÍZ('S e o caule. É 0 cha­
mado colo, uma região extiemamente sen 
sivpl, principalmentr~ na<; plantas mais jo 
vE.ns. que se 1-€ ... ~Pn tem de uma maneira 
<·Spccial das modificaçõps de tempe1 atura. 
E aqui, a Kentia transforma;se numa plan 
ta frágil, fazendo j11s i sU'.l apar(>nda. 
Por ii-;NO, os seus deslocamentos não são 
aco11selhávcis. Se hriuver necessidade ina 
diável, todo o vaso pr.::?cisa SPl' bem pro­
tpgido com folhas 1le jornal até uma boa 
altura do caule, ai::ima da sup,·rfície da 
t i>na. formando urna bar•·ei1·a s0gura con 
ti-a criminosos golp0s Ú8 ar· 

Outro item irr.porta11ti> q111~ é prPciso 
levar t•m conta .no c\1ltivo desta planta é 
que a po<::ira é sua maior inimiga. I.sb 
porque as partículas tio pó se· depositam 
Pll1 suas folhas, comprometrncl0 a respi­
ração e· podendo leYáh à asfixia. Para evi 
tar que i:do acontrC'a é inclhme1;savel bor­
d far frrquentemeute as suas folhas com 
água. Rara contrnlar as rrg:is, nunca dei­
xe a t('l·ra paref'c·r Reca, nrm empoçada. 
Além (lÍl'N::>, passa1' com l'('gularidade uma 
esponja umedecida nas duas facl'S 1las fo­
lhas e ao longo do i~au le. Assin1 , ela po­
d1>rá re,.;pirar corr. CO'noclidade . 

Por fi 111, uma 1·ec(>ita esprei ~ica e )n 
dicarla p~ra adubar a pahnei1·inha: 

6jl0 de tt·na comum - 21 íO rle t e1·ra com 1 àim ou apa1 tameuto. uma hosP1•dt> cha.ma­
folhas em decomposição - 1j10 de esteLco Lla Kt•Ji tia, qup ~e1·tarnente irá euwl>elezar 
b?viuo e ~110 a.e ~reia. ~e riu. Com c~tas 1 ainda mais o ambiente em que se encon­
d1cas voce podera Cl.ut1var pm ::;eu 1ar- trai·. 

gora em P ude te, co s u d -o 
Rosa Maria Bevilaqua Curt.i, deco­

radora em Presidente Prudente, está e om 
projetos em desenvolvimento não só em 
nossa cidade como em várias outras da 
região. Ela está lançando, como midm:iva 
pioneira em Prudente (nas grandes capi­
tais o metodo já foi adotado), o >fate1na 
de consultas de decoração, com hora mar 
cada em que, aqueles que necessitam di­
rimir duvidas ou obter algumas sugestões 
de um profissional da área, possam faze-lo 
satisfatoriamente. 

As consultas podem ser marcadas 
através do telefone 33-3373, sendo que o 
atendimento é feito no próprio escritório 

1 onde a decoradora elabora os seus proje­
i tos. 

Com toda a certeza. o prudentino, a 
exemplo do paulista.no e do carioca, 1rá 
se 'beneficiar com este esquema de serviço 
no campo de decoração de interiores, usu­
fruindo de uma orientaçã.o que possibilita­
rá, com pequenos detalhes, dar um efeito 
especial aos ambientes. 

Rosa Maria tem seu escritório à Rua 
Dr. Gurgel, 434, onde mantem ainda, uma 
exposição permanente de objetos decorati­
vos. 
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• r o u n z o: 
VOLTA AS ORI ENS 

O termo fJal'to humanizad0 foi criado 
pela Escola U1·nguaia do C<'ntro Latino 
Americano de Perinat0logia que é um or­
gão oficial da organização Pan-Anie1-icana 
de saude e da organização mundial dt 
saude. cujo àirchr é o Dr. Caldev1·0 Bar­
cia. Sobre eSte mérlico de 75 anos, há um 
fato curioso. Ele revolucionou a obst.,trícia 
mundial duas vezes. Uma, por volta de 
1950, quando transfonnou o ato do p,,rt0 
no que foi ctenon!inado de "parlo -rápido", 
com a utilização de ane;:;te:iia e ruptura 
Precoce da bolsa d'água. E hoj~» 30 anos 
depois, tornou a revolucionar a obstetri· 
eia mundial, cond<:'nando as teorias qn~ 
~~e próprio preconizava. Num Congr(lsso 
Médico reallzado naquelt: país, o Dr. Cal­
deyro, apresentou um filme, onde ele fa. 
zia o parto de sua nrta com métodos dife. 
rentes (como a posição ve1-tical da gestan­
te na hora do nascimento}, discordando, 
desta forma, das teodas qUe ele proprio 
desenvolveu e adotou há 30 anos e que 
hoje são utilizadas no rnnndn inteiro. 

Não se trata propriamente de um 
método novo, pois, até o século XVII, os 
parr:os eram feitos com a gestante cm 
poslçã0 vertical. A partir de.sta data é 
que se a<lotou a p02ição horizontal (mu­
lher deitada) no trabalho de parto como 
sendo "mais comodo para 0 médico. 

Em nos.;;a cidade dois médicos são 
def<>mwdores da teorià do parto humani· 
zado, Dr. Brlmir0 D'arce, P<>diatra e Dr. 
Renato Tosello, obstetra e ginecologista. 
Sr-gundo explicaram, "parto humanizado 
!'rria uma preocupação em fazer deste a· 
contecimento - gravidez e pa1·to - 0 mais 
natul'al pooslvel, ~to é, aqui10 c:ue a na­
tureza criou e desenvolve! até que o Ho­
nwm. com sua atuação, o modificou. En­
tão, parto huinanizad0 é, na verdaclc, nma 
volta as origpm; de como acon trcia. ante­
riormente a g1·avidpz e o parto. Isto impli­
ca. pelo menos a principio, em parto nor­
mal. Corno o termo humanizad0 já segue, 
a mãe precisa se Sentir tratada como uma 

figura humana em todo o seu contPxto -
pioposico-social. É necessario ainda que ela 
esteja consciente do que vai acontecer. 
Daí, dentro deste mesmo conceito, a g1·a­
videz humanizada, que não seria nfula 
além de uma fase da vida que a maior·ia 
ctas mulhe1·es tem que passar. Em outros 
termos, uma fase natural e não "um~ do­
ença" como qua~-e chega a S{'1· encarada. 
Um período onde a mulher pode continuar. 
desde qUc seja uma ge~taçã0 normal (e es­
te é o caso de 90% das g(>Stantes ), com 
suas atividades normais, o que não ocorre 
eomum<>nte. A gravidez no conceito ge· 
ral é um Período limitado por cuidados 
exagerados, c1.endices e mitos. Urr PXrm­
plo é aqu<'le que diz resPeito à diminuição 
das rl'laçÕ<'S sexuais durante a gestação pe 
lo medo do casal de afetar o nene. Esta é 
uma mentalidade totalml'nte infun.clada 
numa g1·avidez sem problemas. Outro con 
ceito erroneo, que a teoria do part0 hu­
manizado tenta esclarecer, é o fato da 
gestante Pensar que precisa engMdar, que 
precü;a "comer para dois". um~l mulher 
de 55 quilos, com gestação normal, deve 
ganhar durante os 9 me5f>s por volta de 
9 a 10 quilos, não mais. Em sumn., a gra 
videz humanizada seria conseguida atra: 
vé.s da abolição de angustias e ansiedades 
que são geradas pelas crendices, Pelas dis 
torçõeS. proporcionando à mãe, uma gra­
videz feliz e tranquila". 

Dentro desta filosofia. se torna indis 
neniúivel imitruir a ge!'tante sftbre fisio­
logia do parto ensiná-la como colaborar 
na hora do t1·abalho de pa1·to e período ex· 
nulsivo e in.sph·ar-lhe confiança de m::--do 
:t quebrar o circulo vicioso: MEDO .TEN­
SAO-DOR. A teorja básica do parto hum a 
nizado é a de que quant-0 mais natu1·al for 
o parto, sem ll<1ministração de drogas ou 
r1rcu1 r;'()f:l artificiais, menos risco corre 
o recém-nascido, mais depres~a Re proces­
sa a recuperação materna e maior é o ín­
dice de -aleitamento materno posterior ao 
parto, Isso Sem contar o fator econcmico, 

minimizado devido ao pequeno período em 
que a mulher precisa ficar internada. 

Os médicos prudentinos ressaltaram, 
durante a reportagem, os principais elemen 
tos que integram o pa1•tc lmmanizado: · 

1 - Necessal'iamentc a gravidez huma­
nizada que não pode ser vista de forma 
!solada, uma vez qUe é neste Pcriodo que 
o médico da gestante Re incumbe de escfa.-
1-e<:ê-la sobre todo 0 proce~o que está ocor­
rendo em seu corpo, ql!ll!l.n~ e como acou 
tecerá o parto e de que maneh·a ela deve 
agir. 

2 - Na hora do parto, posição vei·tical 
do t1·onco (mulher de pé, sentada e1-ecta 
ou c:te coccras) que pose:ibilita a passagem 
a.a crlaRca com maior facilidade. 

3 - Presenca do ma1·ldo ou de uma p"s 
~a querida da paraudente na hora do nas 
cimento. 

4 - Condições do ambiente em que ocor 
re o parto as mais-Proxim~ p0ssiVPis do 
utero da mãe, ou seja, pouca luz, t<>mpe· 
ratura enti-e os 37.o C, silencio. Isto tu­
do para que o nene nào tenha um cho­
que muito violento, saindo fie um lugar 
!•scuro para um outr0 com 1n:.eHsOs focos 
de luz ou de uma temperatura de 37 .o e 
para urna de ar condlciona'1o, rtc . .. 

5 - Corte do co1•ilão umbilical feito ape 
nas de 3 a ·5 minntos mais tarde, quando 
sUa pulsação já tiver cessado e a criança 
jâ e-5tiver mais acostumada com a condi­
ção de rei:;pirar por ela mesma, sua dr­
cuJação sanguínea já es:tiver equilibra­
da, etc. 

6 - Após o corte do cordão umbilical, 
colocar o re>cém-nascio em contatQ direto 
com a mãe (em seu colo, por rxemplo). 

Finalizando, Dr. Belmiro D'}l.fCe e 
Dr. !'; 'ltl) Tosellc dissera que "quanto 
a aCL ~ • .lo deste mtéodo de parto utili­
zado aLé 0 seculo XVII, e que agorn trm 
lSUa volta defendi<la, os médicos de todo 
o rrmudo se deparam com o ohstaculo da 
desinformação e d::i masSif;.caçã:i que exis 
te hoje do atendimento médico. A influl'11 
eia dos fatotcs externos (que tranRfo1·ma­
ram o pal'tb natural no parto desuma110 
que ele é atualmente) são tão grandes. 
que, para a maioria das pe3.soas este mé­
todo é novidade e desnecefif>ado ou sem va­
lor. A fase é ainda a de coriscientizo,r a 
mã~ sobre a imr,ortancia do metodo em­
pregado e de que ela pode ter um pa.1·to 
humanizado, pois, grande parte das ges­
tantes nem seqU<>r vislumbra a posSibili­
dade de uma gra vidt>Z e de um parto in­
dolor natural e tranquilo, para si. para 
a família e para a crhnça que inidfü'á 
sau vida através de um nscimento não 
ti·aumatizante (fisica e psicologkamcnte) 
oelo contrário, rrcebendo desde e. te mo­
mento as manifef:.' t::irÕPFl de cai·inho e afe­
to de 'sua mãe e d<' todo 0 meio ambiente 

. ciue t e1·ão influencia positiva na sua for·­
mação, contribuindo ~ara que ven~a a ser 
um adulto sadio e fehz. (No proximo n.o 
depoimentos de mu1hf·re8 que optaram pe­
lo parto humanizado) . 

•• 
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eh r e e a gra~a e111 1---- a 

Muitos podem co11side: 
rá-lo sui:;el'fluo. mas não há 
duvida. de que ãs mulheres 
gostam imensamente de se 
sentirem perfumadas (e os 
homens ma1s ainda) . O Per· 
fum<" não só proporck...na uma 
agradável sensação, cG\ttlo mar 
ca a personalidade de quem 
0 usa. Por isto é tão impor­
tante flaber escolher o aro­
ma, o tipo e o modo de usar 
um P<'1·fume. 

Todos os produtos de 
uma mesma linha tem a 
mesma fragrancia principal. 
A diferença está até na con 
centração. O extrato, por 
exemplo, não é um produto 
que se possa usar a qualquer 
hora, justamente devido à 
sua concentração e persis­
tencia. Deve ser guardado 
para ocasiões muito especiais. 
Em nosso clima deve ser 
usado com prudencia, pois 
~om tempo quente, uma go­
ta a mais poderá deixá-la ex­
cessivamente perfumada. .Tá 
o parfum de toilette, ao con­
trário, é o perfume pa.ra o dia 
por excelencia e foi criado 
para a mulher que trabalha. 
Menos concentrado do que o 
extrato, seu aroma persiste o 
dia inteiro, deixando voce 
bem feminina. A eau de toi­
t~tte, uma super água de co­
lonia, pode ser usada como 
parrum de toilette, ou então 
após o banho, ou ainda na 
higiene diária porque é tonica 
e refrescante. E' indicada 
também. para a mulher espor­
tiva. Por fim a colonia, a for 
\llla de perfume mais indicada 
para o nosso clima. Pode str 
considerada um produto de 
banheiro (o unico que voce 
pt>de usar em maior quantida 
de, friccionando mesmo todo 
o co11po). Deve ser usado du­
rante o dia. 

Feitas as "ap1·e~enta-
ções·1, vejamos a divisão elos 
pei-fumes em várias ' 1fanü­
lias". Pois eStes conhecimen­
tos po ~ibilitam uma melhor 
escolha. Uma das grandes 
casas especializadas em per-

fumes de ~rcsl.dente Pruden­
te - Agua de Cheiro - for­
neceu à repo1·tagem do J or­
n al Mulher, a classificação 
das fragancias. de aieordo 
com sua composição e algU­
mas dicas de aromas que irão 
ajuda-Ia na hora da compra. 
Há 6 grupos principais: 

1 - FLORAL SIMPLES 
- São os JJeL'fumrs cuja 
compos1çao é basearla no 
odor de uma unicar flor. Po­
dem ser usadas para isso, es­
S€11Cias naturais ou sintéti­
cas - as naturais são mais 
caras. Os pe1·fumes florais 
quase sempre combinam me­
lhor com uma mulher mais 
sofisticada. Sugc.stão Agua 
de Cheiro: Fracas. dr Piguet 
- Jasmim, Dama da ncit<' e 

e flor do campo, rla linha 
natural. 

2 - Buquê Floi-al - A 
mistura de várias notas flo­
rais, sem predominancia de 
nenhuma delas. Os elementos 
principais deste tip0 de p e:r­
furne sã0 rosas e jasmlu..-; e 
sru aroma geralUl('nte é fiua­
ve, podendo ser usado prati­
camrnte por todos os tipos da 
mulher. Sugrstão Agua de 
Chriro - Mme Rochas, dr Ro­
chas, de Rochas - Y de St. · 
Laurente - Vivre, dp Moly­
ne aux - Calichr>, dr Her­
mei;;, - Fidji, dp G. Laroctle. 

3 - VERDES - Uma fa­
milia relativamente rreente 
em perfumaria, preferida por 
mulht>res jovens e <>SPorti­
vas. As notas v~rd('s usadas 
são as folqas dr violeta P H­
mão, misttú·ando um cheiro 
dr- - natureza com um toque 
agl'essivo. Sugestão Agua de 
Cheiro - Arnazone, de> Hrr­
mes - Verd<', Bruma e ca· 
plm Cheiroso da linha natu­
ral. 

4 - CHIFRES: A caract<>­
rístlca de,c:tr> tipo de prrfume 
é a mtrnsídad<" e a persistl'n­
cia. Combinam bem com mu 
lherps do tipo rxótlico . ~u­
gestão Ag;ua de Cheiro. Opi· 
um, de St. Laurent r Musk. 

5 - COUROS: O cheiro de 
couro foi, durante muito t <'m­
po, pxc}u,c:;ivicldae mac:euU­
na. Mas a partir doF-1 anos 20, 
com a associacão dp madei­
ra e flor, passou a fazer su­
Cp~<:o entre as mulheres. ~ 
muito marcante. Sugpstão 
Agua de Chd1·0 - Cabo­
chard de Grés. 

6 - ORIENTAIS - o am­
bar é a base drsta família. 
Pe1·fumes pesadoR e g,•ralmen 
t<' doces. Sug-estão Agua ile 
Ch~iro: Patchoulp - CalH•la. 

A partir do momento rm 
que se toma conht•cimento 
desta divii;:ão, passa-i;:<' ao 

itrm de como usar o petfurne. 
O segredo daR mulhe1·0s que 
pas.sam e dpixam um suave 

ra.stro cheiroeo não é a quan­
tídaje de perfume que u~am, 
mas onde o usam. segundo 
Herbert Mansur e Mareia Car 
doso. proprietários da Agua 
de Cheii·o 11

0 corpo humano 
tem sete Pontos "qupntes", 
onde a irrigação sanguínea é 
maior e provoca um calor 
que libel'a completamente o 
pe1·fume: a nuca, a parte de 
trás das orelhas, os ombros, 
toda a extrnsão elos braços, 
a parte de denho dos pulso.S, 
as dobra8 dos braços e as 
dobras das prrn:1<:;. Na nuca 
você pode pa8sar maior quan 
tidade, pa1·a que o aroma ~ 
espalh<" pelos cab<>lo~. Além 
disso, pode UF-ar St>H p erfume 
também nas roupas. Mas 
cuidado: pas~<'-º na parte de 
dentro r no~ forros e sem exa. 
gerar. A di~criç_ão é fund.a­
mental e nada e rnrncs dJs­
creto elo qup uma mulher per 
fumada drmais. 

Outra dka dos titulare.s 
da Agua de Cheiro: é p1·ecí­
so Gonbrcer o ca1·atrr do per 
fttm<', f<>nd0 que para isto, 
você drve experimentá-lo Pm 
si meSrna. at0ntando para os 
seguintes requisik,R: Nota al­
ta - é o que você seste quan 
do a fragancia é aplicada so­
bre sua IX'le, r qur> eleve p.n­
pre~i::iorn'l-b ncs rrirneiros 30 
segund0s. Nota i n Lermcd1á­
rla é :; aroma qur• você sen­
te d<>Pois dr 5 a 20 minutos, 
qmtn<l0 a fragancia seca em 
s~ pele e as rs~enciais so­
brrssaem. Nota básica 
também chamaila d~ perfu­
me seco, é o que você s!>nte 
horas drpots de sua aplica­
ção, quando a8 notas alta e 
il1lte1·me<liáda. começam a 
dr!'-lapa.J.'ecr-r. Revela a quali~ 
darle fixadora do perfume. D1 
ga..se de pa~sagem que al­
guns perfumeq rla linha na­
tural não posSUNn fixador<'s 
e adaptam perfeitamente a 
todos -os tipos de pele>, crian-

p r 
do um aroma difprpntp ner­
sonalíssimo, em cada pes::ioa 
que usa-los. 

Por fim, cinco regrinhas 
bá.J<;icas para comprar um 
perfume: 

1 -- Lrnlb1·e·Sp: de nada a­
dianta expc1·imentar u111 per­
fume chei1·ando um vtdro a­
berto . Nenhuma fraganC'ia 
comrça a ter \'icla ante.' de 
e.<:fa,r em seu CO! 'Pº. 

2 . - Borrife ou rsfn·guc 
IentamC'nte o pel'fv.me na par 
te interna d0 sr>u pulS\l· Es­
pere 2 IYiinutol'<. Então sinta 
o aroma da nota alta. 

3 - Tentr envolvrr-!5e com 
o caráter do perfume, Fe­
che os olh11s e procul'e s1•n­
tlr - de acord0 com o tipo 
dP perfume que você e» -tá 
exp<'l'Ímentando - o aroma 
dr madein~, traços de bau­
nilha, jaRmim, roSfüL Ü' a1·0-
mas cíti·icos :-:ão mais fácc•is 
dr S'PtÜÍI', os florais <>ão mais 
pngan os os. 

4 - Cerca rle meia hma 
drpois de te1• ap1icac'o o Pt"r­
fumc st>m sru pulso. sinta-o 
novamente tentand0 pprcr· 
bí•J' as suas not?.H int:ernwdiá­
rlas. 

5 - Tre.s ou quatro horas 
depois <le te1' sentidn a nota 

intermpdiária, é tempo de 
VPrificar a nota báska . Sin­
ta 0 pprfume novamente. Sp 
você ainrla pBtivrr int1 igada 
e fascinada p0r Pi{>, então (e 
só nessr rnOllwnto) pensp na 
p::;.si'libllidadr rie comprá-lo. 

Um ve1·dadeiro ritual. é 
o qu ~ se dhia, mas talvrz o 
unico caminho para i;;e che­
gar maiR pprto (ou aC'ert.ar 
em chrio) daquel" p~rfume 
que combina re:almpnte com 
você e que é de seu inteiro a­
grado. 

Se você qufaer out1•a1s di­
ca8 e orit>ntaçõrs sobre a1·0-
mas, dê urna pas:>adinha pe­
la Agua de Chriro. à Rua Si-

. em s 4"õ-\ ~11e 1ra A .pn . 
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PlasticL1 de Palpebras 

dos P1-imefros sinais de envplh1·- manifestam-~e especial111pnte ao iso1·rir e 
cimento facial é aqup:e que obsrrvam~s aum1·ntam com o passai· flo tempo, à me. 
ao redor dos olhos - ou seja, os cha111a- dida <'lll que vai diminuindo a elastici­
dos "pés de galinha., e o exc1·'::~0 ck pele dade da pple. Isto porqu1' os musculos de 
na.s pálpebras i;;Upp1ioreH. e infei-iore..,. expressão de insenm no de1·ma (camada 

Em algumas mulheres, indeppnde11· mais p1·ofunda da pele) ·. Os gestois fa­
t<' de idade. pxistc urna tendencia hprp- ciaiR intensificam estas linhas. Outr0 si­
ditáüa de herniação de gordu1·a, at1-avés nal de pnvelheciuwnto é a queua. do can­
das palpebras, iiroduzindo bol;;~s e dan· to pxtprno das i;ombrancelhu.s e dos olhos, 
do um aspecto de canf-laço ao re1lor dos clando a.sppct0 triste à pessoa. 
olhos. Noutras P<'f<SOas, i1.Jo acontece com o tratamento consiste em cirurgia, 
o pa::ar dos anoo. Esta aparencia mui- denominada Blefaroplastia, sem necessida 
tas vezes. 11 va. a c1·c·r que a P"SSoa tem de de i11te1·nação, o que torna bastante co­
dormido pouco ou ingerido excessiva quai1 modo, pois, lopo após a cirurgia, a pacien· 
tidade de bpbida alcclolica . Ainda que es- te podc·rá i·eto1·11ar a sua rcsiclencia sem 
tps costumeg porsrsam ser rc.~ponsav0is. quaJquer oeu1·ativo sobre as palpebr-a.s, 
sua corr~1ação com o aspecto das palP<'- usando apenas compressas geladas inter-
b1·as é ppquena. mit0nte. 

Quando há muito P1·eg·ueamenb de Essa ch·urgia normalmente é feita 
pele nas palpeb1·as, ocol'l'r um f_enqrnrno solb anestesia !local. praticamente i.sem 
d(·nooninado hiperpigmentação, com for- dor. S(·udo que os ciTu1·giõc> plásticos rea· 
rnacão d., olheh-as ao retlor do~ olhos. lizam-na, em sua grande maiotia, etn suas 

, Os "pés de galinha'' -- rugas que própi-ia-s clinicas. Após a eh-urgia, a mu­
SC formam para f01·a das pal\pebras - l lher frente ao espelho pode ve1·ificar que 

--~ 
• Prá qurm sofre ele insonia alguns 
truqu<'zi11ho" para combatei' este' fantas· 
ma: 1) Deite-se som1•11te quando estjver 
cem muito sono. Não trp1a queb1·ar ho-
1·árioi;;: você ganhará boas hotas de sono 
c>m t1·oca; 2) Nada <le café ou chá à noi· 
t<'. Mc·smo que você nã0 perceba, eles p-er­
tubam seu sono. Prefi1·a um copo de lei­
te que é extrpmamente b<'néfico. 3) Es­
queça qup sofre de insonia. Finja que você 
jamais teve este problema. 

--x--
- Nada melhor para a pele do que um 
peC'ling mensalmente. Aqui a receita de 
um Pceling caseiro: Faça uma pasta com 
açucar e suco de limão. Pas-Se em todo o 
ro~ro (menos nas palpcbras) com movi· 
mento bem suave~. Depois de 20 niinU­
tos, retir·e com água fria. Esse pceliug 

clareia a pele, deixa·a mais lisa e com­
bate os pontinhos negros que . e fo1·mam, 
g('1·almente no nariz. 

--x--
- Ainda sobre pele: dc·pois de limpar 
a cuti1';, nada melho1; do que uma mas­
cara nutritiva. Aqui ensi11amos uma re­
ceita bem natural: Amas.·e uma banana 
bem madura e junte algumas gotas de 
limão. Para ligar, acrescente uma co· 
lhc·r (chá) de maizena. Passe esta pasta 
em todo o rosto e descanse até que ela 
p1S1~ja completamente r;ipca. Para Tetirá-la, 
use um algodão Pmbebido em água mor· 
na. Use a cada quinze dias. 

--x--
- Após Iangas caminhadas ou um dia 
bastante movimentando, em que você 
se siu ta cansada e tensa, eXPerimente to-

~-

sua facp rpjuvenei;CL·u, apri '-l'DtalldO uma 
exp1·pSSão facial alegre i-:em a .· 1ugas palpe 
b1·ais, a:-:; boh;a8 dp go1·<luras e a queda do 
canto extprno das sombrancelha.s e dos 
olhos. Pode-se ~entir então sc•gu1·a e fe· 
liz, dia11tc do marj';'lo, do.s filhos P prin­
cipalmente diante de si mesma. 

Como s·e t1·ata dP ci1·U1·gia qur. nor­
malmente é feita nas clinicas de ciru1·gia 
plástica, torna-se meno.s dif.lpemliosa. <' os· 
cila entre ti-lnta mil Ctuze-iros, varia..J.<lo 
um pouco <le rrgião, para região. 

Antigamc-nte, esta rh·u1·gia era feita 
quase que exclusivamente nas mulhc·res. 
Entretanto, ultimamentp, com a g1ande 
evolução e l'("'percus.são da ch-urg'ia pládi­
ca., há uma grande procura, por parte dos 
homens, que procuram as clinicas de ci· 
rurgia plástica, não pela vaidade • mas 
crescent-e 1wcesSidade de uma melhor apa­
rencia fü,ica, para um melhor i·elaciona­
mento humano, podendo ac;;siin c,onço1·rer 
p1·ofü~sionalmentc com os jovens da atua­
lidade. 

mar um banho de imPrsão, com água ·quen 
te, à qual tenha juntado urr. punhado cl? 
sal ele cozinha e um pouc•) de alcool. E 
mtúto reconfortante. 

--x--
- Uma dica que vale esP1'cialm0nte pa-
1·a os fumantps: para clarear os dente<;, •le· 
v~·e escová-los. pelo nwno~ urna v~z por 
semana utilizando um pouc0 de b1ca1'bo· 
nato d~ sódio, o que também neutraliza 
a acidez bucal. 

--X--

• Para manter as mãos macias. prin­
cipalmente se você faz. o t1·abalho_ e~:;ei­
ro, pas:,e nelas uma :rnJ.stura de lima.<;> e 
glicc1·i11a todos os dias. E pa1·a au1acJar 
os cotovelos, passe óleo de .amêndoas do· 
ces - à vc11cla nas farmac1as uma vez 
por semana, durante 10 minutos. 
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Dicas e segredos para cabelos • 
1 s 

"O estilo do corte precisa se adaptar à pessoa que o usa'# 

Quem é que não gostaria de saber 
as principais dicas c srgredos para ter os 
cabelos sempre bonitos e ajeitados? Afi. 
nal, todos nós Flabemos o quanto a beleza 
dos cabelos -influi no aspccto pesS{)al (e o 
quant0 isto é importante no compito ge­
ral) . E ninguém nwlhor para falar sobre 
este assunto do que uma especialista. Te· 
i..ezinha, proprietária de There Cabplrirei­
ra falou com exclusividade ao Jornal Mu­
lh~r, 0nsinando as maneiras de como ter 
e cons0rvar os cabelos S>em1pre com uma 
aparrncia bonita e saudavel oom0 todas 
as mulheres querem ter. baseadas na prã-. 
tica, estudo e experiencia com os cabelos 

O tratamento com infra-vermelho pode 
ser feito com Hena e extrato de placenta 

durante muito tempo .. 

_ E é ela quem diz: "em prim<>iro lugar, 
é Preciso esquecer esta estória de que la· 
var os cabelos com muita frcquencia é 
Prejudicial à beleza dos mesmos. Um ca­
be-lo limpo é meio. caminho andado para 
torná-los saudáveis. Usando um shampco 
correto, à base de proteínas e com cosa· 
gem ácida adequada, você estará dando 
um tratam0nto de beleza cada vez f!Ue o 
lavar, não se esquecendo nunca da quali 
dade do produto qUe vai utilizar (não se 
deixar imPressionar só pela embalagem, 
cheiro e cor do shampoo. Se tiver duvi­
das, consulte um pro&sional. 

Outro item muito importante i•essal­
tado por Terezinha: "é fundamental que 
S<' evite ó eXCC'RRo de tratamento quimicos, 
e o Uso inadeauado de t>scovas e &--ecado· 
re-s'. Outra dica, e desta feita, pura quem 
PüS.'>Uc cabelos tmtoi;;:" é huprescindivcl 
protegê-los do mar ou pit'cina com cremes 
imperm('abilizantes. Us.e também uma 
ampola de extrato de placenta mensal~ 
m1mte pois isto P-rf'Vinc t·es~ecamrntos e 
pontas quebradas. Durante a aplicação, 
massageie levei11ente a raiz do cabelo pare 
a penetração .do PI·odut.o e a ativacão da 
circulacão do couro cab0ludo. O ó ro d<> 
vis0n ê r('Ccmendadri nartt, quem tpm ca­
belos .secos e sem vida?'. 

Em seu modf'rno Inc+ituto. à Rné: 
Desbravador Ceará. n_o 1~6 T01·rzinha n"'~n 
t<"m uma ~uipe de profb'sionah; qu0 de· 
sPnvolvem tratanwutos específicos dr va­
rias áreas contando com o auxilio de apa 
relhos sofisticados. "Fa.~0mos no i;;alão o 
tratam0nto com o infra-vermelho que faci 
lita a prn<'tração do c1·em0 n0 couro ca.­
b0l1Jdo. E 'te tratamenh clev0 se-r frito 
men~alrn0nte e cada aplicação lrva c0rca 
de 25 minutos. Também r f'a.lizamos o tr·a 
tairl!'nto com Rena que ciinciistr Pm f0lhaq 
secas e caule de um arbusto cncontl'ado 

no norte da Afrioa e Asia e Otiente. O pó 
é transformado em pasta ou creme que, 
aplicados corretarn0nte, cria1·ão uma pelí 
cula fina em torno do fio. de cabelo, tor· 
nando-o volumoso e brilhante. 

Fa:lando sobre a moda, Tcrezinha afir 
ma que não existe propriamente uma mo­
da de cabelos. "º que há é uma t0ndrn­
cia corno foi no ano passado para os ca­
belos curtos. Entretanto, a moda não 
"impede" que se use os comprimentos se­
m.i-long0 e longo. Não se pofle fo1·çar um 
e3tilo de corte que não S6 adapte a pes· 
soa que o usa. Jf; cabelo e o fo1·mato do 
rosto qUe irão determinar a cf.-Colha, drSfl~ 
que tenham um cort<', uma forma, bri­
lho, cor, que ~ejam naturaif~ - lisos ou 
ondulados - e bem cuidados". 

Um aspt>Cto curioso da entrevista: 're­
rezinha forneceu uma r(oC(•ita para quem 
tem problemas de queda de cabelos, usa­
da por vádas Cliente,., e com exceler.t0s re 
sultados. A receita foi extraída do livro 
da escritora Marc Ann Crenshaw - Bata 
no liquidificador: 1 copo d-P leite cru; 1 
ovo cru ou melhor fertilizado; 1 colh0r 
de sopa de ólro de germe de trigo cr·u; 2 co 
lheres de sopa d{> germe de trigo cru . Para. 
melhorar 0 sabor, acrescente uma fruta 
da estar.-ão ou 2 colh!'res de sempntr de 
girassol que dá um gostinho especial. Ba­
ta em baixa v0locidade <le 30 a 60 i;;egun­
dos. Beba imediatamente após tirar do 
liquidificador. Não beba n<"ln cerna nada 
durante as 2 horas seguintes. Tome to­
dos os dias e a medida que começar ~en· 
tir a difer-ença, p~ a ingrrir o "coke­
tail" 2 vezes por ~ana. Obs - O ger­
me de trigo e o óleo devem ser ma.ntidos 
na geladeira. 

Maria Helena é responsavel pelo 
s~tor de esté:ica - maquilagem 
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. Mais algumas receitas para você en­
riquecer os se'l.L3 conhpcimentos em ma­
téria de "drinks" e aperitivos. 
COQUETEL DE CHAMPANHA - 1 gar­
rafa de champanha meio doce; 112 C·iPO 

de conhaque; 1 colher (soib1·empsa) de 
açucar; 113 de copo de suco de limão; 112 
copo de suco de laranja; gelo à vontade. 
Coloque numa jar1·a: 0 grlo, oa sucos, o 
açucar, o conhaque <" misture brm. De· 
Pois ele bem mh:iturado, junte a champa-
11ha e misture ligriram.pnte. 

--X-X--
PONCHE DE ABACAXI 
Ingredientes - 1 abacaxi grandr; açu 

car a gosto: 112 garrafa de vinho bran­
co ~"co; 3 garrafas de agua mineral mag 
n('Siana; 1 garrafa de champanha. 
Modo de fazer - Descasqur o abacaxi e 
rorte-o "m ppdacinhos. Coloque a meta· 
dp no liauidificador juntamente com o 
vinho. Passe pela pe1wit-a. Ponha o açu 
car na outNl mrtade e d<i.ixe repousar 
uor uma h<>ra. Depoi~. coloque na pon­
cheira e adicione o abacaxi pas ado no 
1io11idificarlor e neneirado. Meia hora an­
trs dp se1·vir. acre.;;cente a água mine· 
ral e o champanha bem gelados. :Mistu-

re e sirva. 
--X-X;-­

DRINK COLORIDO 
Ingi-edipn tes - Partes iguais de su­

co de I::tranja. g1·osclha C' gim; 1\4 de 
xícara de cereja; grlo picado. 
Modo de fa.zer - Bata todos os ingrcdi­
ent<»S no liquidificador. Sirva gelado e en-
feitado com uma cereja. -

--X-X--

CHÃ AO CHAMPAGNE 
Ing1·edientes - 1J4 de litro de água, 4 
colhel'inhas de chá. 12 colhrres de açu­
car; suco de meio limão; 2 gari-afas de 
champagnE'. 
Modo de fazer - Prepare o chá com a. 
água e o açucar. Deixe em infusão por 
cinco minutos. Aclicione o limão e dE>iXe 
esfriar. Junte então a champa.gne e sirva 
com fatias de limão. 

-x-x-
PUNCH DE MELÃO 
Ingredientes - 1 melão; casca rala­

da de uma laranja; duas colheres (sopa) 
de açucar; 50 gramas de conhaque, 2 
garrafas de vinho branco, 1 garrafa de vl­
nh0 e pumante .. 

Modo de fazer - Corte o melão em 
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quatro partes, retire as sementes e drscas 
que. Corte a polpa do melão em peque­
nos cubos e coloque os em uma vasilha 
de Vidro. Junte a casca ralada da Iaran­
j~, o açucar. 0 conhaque e 1 garrafa de 
vinho b1·anco. Cubra a vasilha e coloque 
na geladeira por 2 horas. Antes de ser­
vir ,acrc·scente a outra ganafa de vinho 
branco e o vinho eSpumante. Acre:;centc 
cubos de geJ.o e sirva imediatamente. 

--X-X-­
ROE ROY N.o 1 
Ingredientes - 1 dose de Wisk, 1 co­

lher de sopa de vermute tint0 doce, 1 go­
ta de angustura, 1 casca de limã.:i. 
Modo de fazer - Ponha os ingredipntes 
numa coqueteira. Junte cubos de gelo 

e agite. Coe pa1·a um copo de coquetel e 
guarneça com casca de limão. 

--x-x--
ROB ROY N.o 2 
Irigtedicntes - 1 1\2 doi;;e de wlsk, 

1 colher de sopa de vermute tinto doce, 
1 colher de ve1·mute seco, 1 gota de an· 
gustura. 
Modo de fazer - Ponha os ingredientes 
numa coqueteira. Junte 08 cubos dp gelo 
e agite. Coe para um copo de coquetel. 

--x-x--
CREAMY SCREWDRIVER 
Ingredientes - 2 doses de vodca, 1 

gema, 6 doses de suco de laranja, 1 co­
lher de chá de açucar· 
Modo de fazer - Mif;Tture a vodca, a gr: 
ma, o suco de laranja e o açucar. Junte 
112 xica1'a de gelo picado. Bata tudo 110 

liqulidificador em baixa velocidade du­
rante alguns segundos. De:speje <'ffi copo 
alto e sirva com cubos .. de gelo. 

--x-x-­
FRAPÊ DE MAÇA 
Ing1·edientes - 3 1 J2 copos de leite, 

1 maçã, 1\2 copo de calda de marasqui­
nho, cerejiuhas para enfeitar. 
Modo de fazer - Bata no liquidificador 
o leite, a maçã picada e o marasquino. 
Enfeite com as cerejas, sh-va com gC'lo ras· 
pado. 

PONCHE ITALIANO 
Ingredientes - 1 copos de suco (le 

la1-anja, 1 ganafa de vinho btancn suave, 
2 garrafas de Cidra, 4 gar·rnfas de água 
mine1·al magnesiana, 2 maçãs acidas pi­
cadas, 2 peras picadas, 1 lata dr Pl"· srgo.si, 
em compota., batida no liquidificador. açu 
car a gosto, gêlo picado. 
Moclo de fazer - Bata os peggegos no li­
quidificador juntamente com a calda. De­
pois, ponha em uma poncheira, adicione 
08 outros ingredientes, misture bPm e sir 
va bem gelado. 

a sua casa 

-

,. 
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Ao seledonar Pl'atos para um almo­
ço. jantar ou mesmo para·um lanche. além 
das preocupações com 0 prato principal e· 
os acompanhamrntos, é necrssário que 
se t<>nha em mente os molhos e cremes, 
que tem a propriL"l:1ade rle tornar cada re­

feição mais saborosa. Nesta edição, apre 
sei:tamos algumaR receita de molhos, que, 
umdas ao sru talr>nto de cozinhrira, vão 
tornar as suas refeiç&>R maravilhosas. 

CREME ARPOADOR 
Ing1-ediPnteS - 1 cebola rala.da 2 co· 

lherrs de mantrfo:a, 1 colher (sopa) 'dr fa­
rinha de trigo, 2 xícaras (chá) d 0 leite, 
1 pitada de noi-moscada, sal a gosto, pi­
rnenta-do-rrino moída a gosto. 1 lata de 
aiilpargos. 250 g1·amas de camal'Ões co· 
zidos P picados. 

Modo df' fazer - Dou1-c a cebola na 
manteiga. iunte a fadnha de trigo dissril· 
vi.ia n 0 lpite e temp0re com sal, noz-m.os­

.rad~ e pime_nta, adicione os a~pa1·gos ~s­
corr1do.s E picados e os can1aroes. Mistu10 
bem até ficar cremoso. 

--X-X--
MOLHO ALEMAO 
Iug1·ediente8 - 2 xicaras (de chá) de 

maione~r. 50 gramas de azeitonas verr:les 
picadas. 3 ovos cozido::; e picados, r co· 1· 

lhrr (c_h~) d(' mo<:ta1·da. 1 cebola p!'que­
na batlclinha, 2 colheres (sopa) picles, 2 
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colheres (sopa) ele salsa batidinha, 1 co­
lher (sopa) de suco, de limão, sal a gos­
to. 
~odo de faze;r - Misture todos os ingre­
dientes e deixe na geladeira até <1. hora 
de servir. 

-X-X--
MOLHO ACEBOLADO 
I~g1·edi~t<'s 2 colh!'res (sopa) de 

manteiga ou oleo, 2 cebolas medias em ro­
dC'las, 1 colher (sopa de farinha de tri­
go, 1 xícara (chá) de caldo de carne, sal 
e pimenta-do-r<'ino. 
Modo de fazer - Aqueça a ma.ntriga, 
junte a cebola e· tam 1e quando comr"ar 
a dourar. Abaixe 0 fo-go ê deixe cozinhar 
por 10 minutos, mexpndo de vez enqua1r 
do. Polvilhe com a farinha ~ t1·igo me· 
xa, tire do fogo e -:lespeje caldo de c'arue. 
Mistu1--e e leve de novo ao fogo, para rn· 
gros8ar. Tempere com sal e pimenta-do­
reino. 

--x--x--

CREME DE QUEIJO 
Ing1·0d :entes - 2 c0lher0s (>:opa) de 

margarina, 1 cebola ralada. 2 colheres (so 
pa) de farinha de trigo, 1 copo de leite. 
1 copo de caldo de gal inha, 1 pires de 
queijo pa1·m esão ralado, 1 lata de cre­
me de leite. 

Mod0 de fazer - Leve ao fogo a marga­
rina e doure a cebola; acrescente a farinha 
de trigo, o ldte. o caldo de galinha e o 
queijo, sempre mexpndo, até eng1'°ssar. 
Retire do fogo e coloqUc o creme de lei· 
te. Misture e empr<'gue. 

-x-x-
MOLHO GREGO 
IngredienteR - 2 cebolas médias pi­

cadas 1 . coipo de vinho rosé, 2 colheres 
(sopa) de manteiga, !'al a gosto, 1 colher 
(café) de pimenta-do-reino branca moí­
da, 1 j2 copo de 1<,itC', 3 colheres (sopa) 
bem ch<'ias de qu0ijo fundido, 1 colher 
(sopa) de !'alra picadinha. 
Modo de fazer -- Polvilhe as cebolas pi­
cadac: com pimenta-do-reino. De1·reta a 
manteiga em uma panela e junte as ce­
bola!'!, m0xrndo sc-mprr. em fogo brando. 
Adicione o vinho e o sal e deixe cozinhar 
em panela tampada, até secar um pouco. 
Dis.solva o qupi]0 no kite. em banho-ma­
ria e, quan1lo formar um creme e::;P\SS~, 
acrescente as cebolas. Deixe esfriar 11ge1-
ramente per 3 minutos e sh·va. 

--X-X--
MOLHO PICANTE 

IngrNlfnnit<'s - 3 xícaras de caldo de 
carne, 1 colher (::;opa> de cebolinha verde 
nicadinha 2 colhere<; (sopa) de manter 
ga, 2 colh'eres (o:opa) de fadnha de ~ri~o, 
2 colheres (sop3') de caldo de llmao 
ou df' vinagre. 1 c0Iher (:;;opa) de <::alsa 
picadinha, 1 colher (i:;ona) de "oickles" pi­
cadinho!'!. sal e pim"nta. 
Moclo de fazer - Numa panela pe-quena 
ponha a mantriga, iilal:"a, c~b~linha ve:· 
de. "pickl"s" e o caldo de 11mao (_ou v~­
nagr<'). D t>iXe ferver_ até a mant1•1g~ fi­
car bem clara e limpa. Junte a farinha 
d.e trigo e cozinhe-a, por 5 minutos, me· 
X<:>!l(lo com vontade. Acrescente o caldo 
de carne p tempere com sal e pim<>nta. 
deixando ferver 0 molho por mais 15 
rrrlnuto.s. 
OBS - Otimo pa1·a acompanhar carnes. 

--x-x--

MOJ ,FfO DE TOGUP.B.TE 
I11g1·edlpntes - 213 d" xíca "ª de iogurte. 
112 colhrr (chá) d" ra.sna d0 <:asra dr li­
mão, 2 colherei:; (chá) de vinagrr, 1 pi­
tarla de pimnnta-clo·reino, Ral ri. gosto. 
Modo de fazer- - Misture todo>1 n.c: "ingre­
dientes e empregu" 

--x-x--

MOT HO DW. PATJMITO 
Ingredirntes - 3 cohere.~ (sopa) de ma1· 
garlna. 1 crbo1a gra.•1de ra1ana 2 colh<'· 
res (.~opa) de '-'catchm>". 1 lata prque­
nl'lt de n~ l., Hn.;: ,.,,.,, 1 e.rl~ÇOS . 1 lata de 
cr"me d" lritf'. 1 lata do ervilhas rscot· 
rida~. 100 gramas de azeitonas verd~s 
nicadas. 
Modo de faz<'r - Doure a cebola na mar-
11'!'1 rina. ac1·e::;centf' os outros ingredientes, 
m.l~ture bem e empregue. 



Ili ln er · a 

~ulher pro ve 

Esporte é uma ativj<!ade que sempre "me 
xe" com o pessoal, principalmente o mais jo­
vem. E esses joven.> andam em grupos, as cha 
madas "panelinhas". Foi daí que surgiu a 
ideia de se disputar uma partida ele futeb:il 
entre dois grupos de amigos . Entretanto, a 
iniciati''ª tomou tal corpo, que acabaram por 
organizar uma disputa envolvendo varias mo. 
(}alidades: voley, natação, basket, futsal e Iu 
tebol de campo. 

Os dois grupos que tlisputaram o 1 . 0 c:im 
Peonato, realizad.o em dezembro de 79· foram 
sugestivamente batizados de Panela 70 e Pa 
nela 80, e a disputa, de Inter-Panela. Nesta 

primeira competição, a Panela 80 somou maior 
numero de pontos e ganhou o trofeu. Em ju. 
lho (lo ano passado, aconteceu o II Inter-Pa 
nela e novamente a 80 se sagrou campeã. Ago 
ra de 17 a 21 de fevereiro realiza ·se o III cam 
pe~nat0 ela serie e se novamente a 80 ganhar 
merecprá a posse definitjva do trofeu. 

A Pamela 80 é formada por jovens da socie 
dade pruclentina, e que a cada promoção, pro 
curam melhorar 0 nivel tecnico, visual e promo 
cional d.a competição. São eles: Moacir Fer. 
reira Filho "Mothia", Antonio Salomão Junior, 
Augusto Mareio Litholuo "Lito'', Rubens San-

ches Junior "Rubo", Dino e Glauco Cintra. 

Panela 80 
Mareio e Marquinho Macarine, Eduardo Galvão 
"E.du"· Toninho Helder Zacbarias, Luciano Dre 
yer "Lu", Adau'to Peretti, Mario e Marcelo "Té" 
Eugenia da Paz, Vicente Perez "Soneca'', Vi. 
tor Marcondes, Renato Lotfi "Nato", Kenji, An 
gelo P ittioni Junior "Pitti", Luiz Antonio, Yug; 
Dshiai, Altamir do carmo "Mir", Marcelo, De 
metrio, Helton, Ilem Isaac "Nê", Martinho Pe 
reira. 

O Jornal Mulher, dentro da filosofia de 
incentivar as boas ideais, promove a Panela 80 
visando este III Inter. O apoio comercial fi 
ca por conta de Casas Perhambucanas, que 
agora está com a Campanha de fevereiro -
ofertas especiais - e de Serigraph, serviços Se 
rigrafjcos, com impressão pelo processo "Silk 
Screen". 

Desta forma, bastante incentivado, o Pes 
soal <!a equipe bi.campeã organizou o Clube 80 
torcida que acompanha o desenrolar das com 
petições e que é integrada Pelos outros jovens 
da Panela 80 que não são atletas e pelos atle 
tas que no dia não eStiverem competindo. Pa 
ra maiOr brilhantismo da promoção esportiva 
a 80 confeccionou uniformes para atletas e tor 
ceüoreS, transformando a competição numa ver 
dadeira festa . 

Para quem quiser ver eSte pessoal em ação 
é sõ comparecer nos dias e locais ue disputas 
dia 17 - APEA - 20 horas - basquete: dia 
18 - Tenis Clube - 16 horas - futsal - dia 
19 -:-- Terns Clube - 15 horas - na.tação. 
dia 19 - APEA - 20 horas - Voley e dia 21 
IPEA; 16 horas; futebol de campo. A equipe 
vencedora receferá o trofeu na boate dO Tenis 
no proximo dia 21. 

Enquanto o jovem está voltado para n es­
porte, seus interesses também se voltam para 
objetivos · sadios, evitando-se· assim, a ociosida 
de. O J ornal Mulher, Casas Pernambucanas e 
Serigraph acreditam nisto e fazem todo o possi 
vel para que iniciativas como esta sejam uma 
coinstant~ . 

Na Proxima Edicóo do 
~ , 

Jornal Mulher 
* ·Depoimentos sobre parto humanizado 

* Artesanato - Uma forma bonita e inteligente de decoracão 
• .>. 

Todos os requisitos para um barzinho completo 

}f. Mulher x Profissão 

As tendencias da ínoda • meia estacão 
.> 
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